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A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 

DIARIO D E L A MARINA. 
Por reuimcia del Sr. D . Alfj>iudro 

Artime, ec ha hecho cargo de la agen 
cia de este periódico en Ónices , el ee-
ñor D. Aíejaudro Guerra Mijares. 

Habana, 23 de Febrero de 1895.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 

Telegramas por el caMe. 
SEilVICIO TELEGRAJílCO 

DEL 

Diario de la Marina-
A i . D1AKIO DE L A M A l l I N A o 

H A B A N A . 

T E L E G R A M A S D E A N O C E L B . 
Madr id , 28 de febrero. 

E n l a s e s i ó n de hoy del Gong re 
se el s e ñ o r Homero Robledo pre 
g u n t ó l a s causas que h a b í a tenido e l 
Grotaernador Genera l de C u b a para 
suspender las g a r a n t í a s constitu
cionales. 

E l Sr . Ministro de U l t r a m a r d ió 
minuc iosas explicaciones y dijo que 
e l Gobierno h a c í a tiempo que h a b í a 
autorizado a l Gobernador G e n e r a l 
para que/cuando lo est imase conve
niente, pus iese en vigor la ley del 
bandolerismo. A ñ a d i ó que todos los 
partidos p o l í t i c o s cubanos h a b í a n 
ofrecido s u incondicional apoyo á la 
autoridad. Y t e T m i n ó confirmando 
la noticia de la muerte del bandole
ro Manue l G a r c í a . 

E l Sr . Homero Robledo e s c i t ó a l 
Gobierno á proceder con la mayor 
energ ía . 

Madr id , 28 febrero. 
E n l a s e s i ó n de Senado de hoy, e l 

Sr. F a b i é , d ir ig ió una pregunta al 
Gobierno respecto á los sucesos de 
Cuba á nombre del partido conser
vador, ofreciendo apoyar a l Gobier
no con objeto do facilitar e l pronto 
t é r m i n o del movimiento separa
tista. 

E l S r . Pres idente del Consejo de 
Ministros c o n t e s t ó que el Gobierno 
se propone ser inflexible y que h a 
autorizado a l Gobernador Genera l 
de la I s l a de C u b a para que pida 
cuantos recursos necesite para so
focar cuanto antes la r e b e l i ó n . C a l i 
có á esta de ú l t i m o esfuerzo hecho 
por quienes saben que las reformas 
administrativas l l e v a r á n á esa A n t i -
11a la paz moral, matando para siem-
pie la idea separatista. A ñ a d i ó que 
e l Gobierno tiene reunidos los ele
mentos necesarios para hacer frente 
á cuanto pueda ocurrir y que i r á n á 
C u b a s i , lo que no espera, las cir 
cunstancias lo exigieren. 

XTn sanador s i lvel is ta dijo que to 
dos los partidos p o l í t i c o s a p o y a r á n 
l a s medidas o n é r g i c a s que se tomen 
contra los separatistas cubanos, y 
a ñ a d i ó que s e r í a oportuno el apla
zamiento de la d i s c u s i ó n del proyec
to de reformas para Cuba hasta que 
quedase extinguido el movimiento 
separatista. 

L e c o n t e s t ó el Sr. Sagasta, dicien
do que un p u ñ a d o da rebeldes, re
chazados y condenado J por e l pais 
entero, no pueden influir en la mar
cha de los debates de las C á m a r a s 
e s p a ñ o l a s , y que e m p e z a r á en el 
Senado la d i s c u s i ó n del proyecto de 
reformas para Cuba como s i nada 
pasase, pues lo que d e s e a r í a n los 
separatistas cubanos s e r í a retrasar 
el planteamiento de las reformas, 
razón por lo cua l u rge aprobarlas. 

E l Sr . D. Fernando G o n z á l e z , se
nador autonomista, ofrec ió al Go
bierno el apoyo de s u partido y 
r e c o r d á n d o l a s m a g n í f i c a s palabras 
del Sr . M a u r a , de que la integridad 
de la pa t r i a consiste en la conquista 
de los corazones cubanos, l a m e n t ó 
que algunos contesten l e v a n t á n d o 
se on armas con t ra la nacionalidad. 

U n Senador carl is ta o frec ió a l Go
bierno cuanto tiene y cuanto vale s u 
partido. 

E l Sr. Genera l Pando i n t e n t ó dis
cutir los actos del Gobernador G e 
neral de Cuba;pero se lo i m p i d i ó el 
Presidente del Senado, d i c i é n d o l e 
que no era oportuno e l momento pa
r a entrar en semejante d i s c u s i ó n . 
E s t a r e v i s t i ó u n carácter levantado 
y patr ió t ico . 

Madrid, 28 de febrero. 
E l s e ñ o r S i lve la dijo en la s e s i ó n 

de lioy del Congreso, que confiaba 
en el patriotismo de todos los partí 
dos po l í t i cos , porque las ideas que 
é s t o s defienden son buenas, pero 
qus lo que ahora hace falta son sol
dados y barcos. A ñ a d i ó que las re
formas s e r á n perfectas, pero que 
exigen mucho tacto para ser p lan
teadas. Dijo t a m b i é n que el proyec
te de reformas h a b í a alterapo la paz 
moral; porque las reformas produ
cen cr i s i s y fiebre, como sucede a-
hora. 

E l s e ñ o r ministro de U l t r a m a r con 
t e s tó que las reformas eran u n pro
blema nacional y no u n a c u e s t i ó n 
de partido, y m a n i f e s t ó que los se 
ñ o r e s C á n o v a s y Romero Robledo 
hab ían prestado gran autoridad á 
las reformas con s u apoyo. 

E l Sr . L a b r a dijo que el movimien
to revolucionario de C u b a no tiene 
importancia y que se debe ú n i c a 
mente al desencanto sufrido por los 
separatistas cubanos qne confiaban 
en el fracaso de las reformas. A ñ a 
dió que el partido autonomista colo
ca sobre todo la integridad de la pá-
tria y t e r m i n ó pidiendo un e n é r g i c o 
castigo para los rebeldes. 

E l Sr . Calveton de fend ió a l parti
do reformista de los ataques que le 
hab ía dirigido el s e ñ o r S i lve la , di 
clendo que se lamenta de que este 
avive el fuego de las pasiones. 

E l s e ñ o r V i l l a n u e v a dijo que des
de hace tiempo v e n í a recibiendo a 
nuncios de los trabajos de los sepa 
ratistas cubanos, y a s e g u r ó que en 
la provincia de Puerto P r í n c i p e se 
h a n realizado grandes trabajos re 
volusionarios. T e r m i n ó aconsejan
do a l Gobierno m u c h a desconfian 
za. 

E l sefior L a b r a i n s i s t i ó en que el 
movimiento revolucionario obedece 
a l disgusto de los separatistas a l 
ver que se real izan las reformas. 

Madrid, 28 de febrero. 
H a empezado en el Senado la dis

c u s i ó n del proyecto de ley de refor
mas para Cuba. 

K l s e ñ o r Ortiz do Pinedo sostiene 
la necesidad de plantear pronto las 
reformas, elogia la actitud patrióti
ca del s e ñ o r C á n o v a s del Casti l lo y 
encarece la urgencia de medidas en 
el órden e c o n ó m i c o para Cuba . 

E l s e ñ o r G o n z á l e z O l iva re s reco
noce la necesidad de r e m e d i o s i n 
mediatos para a l iv iar la s i t u a c i ó n 
económica de la i s la de Cuba y espe-
ClsUmsnte la urgencia de modificar 

la l ey de relaciones mercanti les con 
l a s provincias u l tramarinas . 

E l Sr . M a r q u é s de T r i v e s , senador 
si lvol ista, d e c l a r ó que acepta las re
formas por c ircunstancias especia
les, pero que no las c r é s convenien
tes n i juzga oportuno el momento 
para plantearlas. 

T i e n e pedida la palabra para m a 
ñ a n a , e l Sr . D. Fernando G o n z á l e z . 

Madrid , 28 de febrero. 
E l ministro de la G u e r r a tiene pre

parados se is m i l hombres para man
darlos á Puerto Rico tan pronto co
mo las c ircunstancias lo exijan, á 
fin de que las tropas que se encuen
tran en aquella I s l a , puedan inme
diatamente ir á Cuba, 

Madrid , 28 de febrero. 
L a s l ibras esterlinas, á la vista, se 

cotizaron hoy en la Bo l sa á 27-50 . 
Nueva York, 28 de febrero. 

Procedente de la H a b a n a , ha en
trado hoy en este puerto» el vapor 
americano Ortmaba. 

Nueva Yorlc, 28 de febrero. 
Dicen de Washington, que el pre

sidente Mr . Cleveland h a nombrado 
a l representante de la C á m a r a , Mr . 
W i l l i a m L . Wi l son . Secretario de 
Comunicaciones, en reemplazo de 
M r . B i s s e l l . 

Landres, 28 de febrero. 
Comunican a l JPall M a l í Gazette 

desde Che-Feo , que d e s p u é s de dejar 
guarnecida la plaza de Ning-Hai y 
todas las posiciones avanzadas de 
W e i - H a i - W e i , h a n salido con direc
c i ó n á T a l l e n - W a n , l a mayor parte 
de las fuerzas japonesas. 

Londres, 28 de febrero. 

Sigue mejorando en s u enferme
dad el presidente del Consejo de 
Ministros L o r d Rosebery. 

P a r í s , febrero 28. 
L a ex-emperatriz Eugen ia se pro

pone sa l i r el s á b a d o de Inglaterra 
para dirigirse á la i s la de Córcega; 
con este motivo el gobierno e s t á to
mando toda ' c lase de procauciones 
para impedir que se hagan demos
traciones en sentido m o n á r q u i c o . 

BerHn, febrero 28. 
E l emperador Gui l lermo ha nom

brado a l emperador Franc i sco J o s é , 
C a p i t á n Genera l de los e j érc i to s 
alemanes, d i s t i n c i ó n que tuvo en vi 
da el archiduque Alberto. 

Viena, febrero 28. 
E l Frerndetiblatt sabe por autoriza

do conducto, que el p r í n c i p e Loba-
noff, embajador de R u s i a en esta 
corte, s e r á nombrado ministro de 
Uogocios Extranjeros de R u s i a . 

TBU?Gi*AMA8 COMEUCIALFS 
Ifttevfi- York, febrero 27, d las 

5 i de la tarde. 
IJÍUMH e«p;i"úMHM, A $1«».70 
'Joaíeaes, á $1.83. 
'íescacato papo! c.^iwrclal, 3^ <ÍÍT.V i . ik 

i 5 por ciento. 
'SÍH'HOS sobro Loaíros, (JOdjv, (beniimerjiw^ 

t h'fs\ sabré París, 00 4|T. (lMui<|aer«M>t 4 

iwíimhve, hambargo, 60 dfT. (h«níja*ro- , 
4951. 
«nos rcgriŝ rHtloíi ¡its ios ÍMa<l«>s-?JBW->-, 4 
,><>r cienlo., & í ! 2 í . éx>copdn. 
nij ísagíis, n. 1$, {>oi. SXJ, costo y flete, á 
2;, nominal, 

ideia, ea plaza, á 3 
U guiar & buen refino, en plaza, de ?.3il6 

i5 2.18il(J. 
k'úan <le niíd, ru plaza, íle2.7il« & 2.0.10 
JIICSÍ.!, de en horoy^s. «cmlrRi, 
tí triércadO} llrme. 
H¿ntecs ílel ihwte, en tercerolas, de $8,0". 

il nominal, 
i l irína l'akial !51!u«íís«ta, $1.00 

Londres, febrero 27. 

A',f?i'»r tvinoJacba, nominal, ft 9(. 
i j áca r t-«iitrífn¡jft, po!. 96, A Í0i6 
l ¡em regalar rcflnp, í 8i6. 
CctfüolWado^ íl 101 I l i l 6 , ex-iuterós. 
Diísv uonlo, liauco de Snglaterra, 24 por 100, 
Cuatro por ciento wpañol, H 771, ej>5i> 

teré». 
Var is , febrero 27. 

UoUta^ S v'sr elonlo, 103 fr&ncor) 27i ota., 
w -Intere-s. 

MERCADO DE AZUCAR. 
Febrero 28 de 1895. 

La H(tiación general de uueetro mer 
cado azao^rero f a cuanto á la demanda 
para especulación ^e refiere, ha pro 
«untado ho^ aejpaoto más favorable pa
ra lo> vendedores, a c e n t a á u d e s e nota 
blemente los dedeos de comprar azúca
res aparentas para guardarse ó para 
el consumo iocaJ. E u cambio las casas 
exportadoras para el extranjero se 
mantienen en los l ímites que marcan 
los centros de consumo y aunque las 
cotizaciones de és tos han seña lado me 
jor tono, con un pequeño aumento en 
el m-.-mido iugléi*, no vemos que la de 
manda en nuestro centro principal ad 
quiera el vigor que amer i t a r í a una 
mejora podt iva eu los precios ac túa 
h s. 

Las ventas e í ec t aadas han tenido re 
lat iva importancia y son las qne á con 
t ínuación reseñamos : 

C E N T R Í F U G A S D E G U A R A P O . 

Ingenio ' San Manuel'7: 
1120 sacos n" 11, pol. 9 6 á 3.97. 

ingenio Mon taña : 
1900 sacoÉi n0 10, pol. 96¿, á 4. 

L;genio Reforma: 
1000 sacos mima. l O j l l pol. 9o J á 90 á 3 | 

Ingri'iioa varios 
10001 „ 
3000 eaeoa haeta 6000, número l l i l 2 , 

pol. 961 4 3.95 
Ingenio Jobo: 

2000 „ „ 10 pol . 90.80 á -101 i 
Todas las partidas para la especu-

lacíóa. 
EJÍ C Á R D B N i S 

Ingenios varios: 
10.000 sacos n ú m e r o s 10^1 . pol. 90* 

é 3.92. 
1200 « « 10(11 « 95J 9Gíi3.85 

E N M A T A N Z A S . 

Iiigonios vaiiof-: 
5000 sacof uü 'ne ioa 10,11, pol. 95,96 

31 ¿i 1 rs. 

11 p o l . 9 6 ¿ á 3 65 á 3.65. 

GOTISACIOHES 

C & L S a i O S E C O R R E S 0 2 3 J 9 S . 
C a m b i o » . 

í 21 * 2Í ;...í IV , -
- Í S r A N A . < Hnpafiol 6 francés, i A 8 dp . 

C m 4 194 P.g F . , ero 
( N O l . A T E K R A < oapafiol 6 franeé», 

( 5J i 51 n , g P., oro 
' - spali (1 6 t t m o f t , F U A N C I A . , , . 

A I í t S M A N I A , . 
C i i i 4 i ? 

, < esnaBol 
i * 3 diY, 

3 d i t i 
? • § P.. oro 

francés, 

E S T A D O S - U N I D O S . ¡ 
K S O Ü i í N T O M E R C A N - S 
^ ' T , . " . í 

8 i á 8J p . g ,P., oro 
egpaíiol o francés, 
á 3 diT. 

Siu cparaoioue». 

AZÚCARES PDBOAOOB. 

ñ u o, í r e c s í «Je Darosdc j i 
^iilJieaax, bajo á r e g u l a r . . . I 

I d m, Idem, Ideia, Idom. bao- j 
pp d euperior i 

?ogucho. Inferior á r^K^la^ j 
numero 8 á 9. (T ' H , ) . , , , 

i o m , hnaao á ínpo^oT, 
uiwo 10 6, 11, i o e m . . . . « . . ' 
«'irado, Inferió^ á regalar 

uúiuero 4 14. i d í n u . . , . i 
Iviá b n - n o , n"? !5 í l í j , I d . , - I 
i m superar, n? 17 4 Id \ 
•nrá Sorcta. n 19 4 90 ' d . , . • 

OENífet&UGAa DE OUA&APO. 
Folari iapión 8S. - Sacos: á 0'453 de peso en orj 

i or l l i ki lógramos. 
aocoyes: No hav. 

AZÜCAR PE Miai . . 
Polariiaoi.in 88.—Xo hay . 

AZÚCAR MASO ABADO. 
íJoratiná regalar roiino.—No h*.yi 

^sSeres Csrroderes de s e m & n » . 
f»!í C A M B I O S . - U . Juan B. Moró, auxiliar de 

Corredor. 
O S F R U T O S . — D . Joaquín Gumá. 
Ka copia.—Habana, 28 le Febrero de 1 8 9 5 — V I 

' h i I no Prncidnntb Interino. Jn.t.nha P t t w n n * , . 

TLATA 
^ A O I O S A L 

) A b r i ó de S6j á 96 | . 
. í ü e r r í :ó de 96^6 96^. 

» ü » D O a P ü B L i ü ^ f a . 

Obllg. AyRRlan ios ío Î BUpo^M» 
.>Mlgaolon«8 Hipotoaaristái da' 

K i o m o . A y T i n t m i s r . í o . . . . . . . . 
'T.HetQo nipií-iseníios d31* ítk« d---

O i i b a - , , . , , , . . , . , . . . . , . . . 

AOOICÍÍS;;:. 
Swaco E ipa í lo l de 1» ds Cab* 
SaftCO Acrír-cl».. 
9eaco del G<moxolo, Jfsrrooftrrl-

1M Unidos de ta H a b i n » y A l -
macone» dd Bogla 

Gompaflfa ds Caminos de Q l o m 
d4 CArdeuat r J loa ro 

ttauipafila ÍToidi» de lo» IPerro-
tmea de Oa 'har íÉa 

^ompalRía de Caminos de H l w r c 
da J í s s aa» !» ^ S a b a a i l l » . . . -

íompañ 'a de Cambaos de Hl«rro 
do Sagiia la (*r»«i<le.. . , . 
oopafii-i do Caminos d« H i w / t 
ña C;k>nfROOOS 4 VniBolMá..... 

Jompafif» PsrrreeTit l ü r b a a o 
Iwajitólri Usl Ferrocarr i l del Oe; 

•oapaSi^ Onbav.a da Ahimbrado 
de Ga<i.„.., , 

Sones Hipotocario» de la Coirsp»-
d» Í3t9M Consolidxda 

Oo ápAStit da OWJ U í í ^ a n o - A r a e -
•oans, Connolldada 

0 rar.aa>'i Aln^oei"?*' d* 8»at> 
O a t ü l r . f t . , . . . 

B iiiitiria <u« A r i c a r d» C é r d e ^ a i 
O 't^pafiía d» Ajmioao&i da fJa-

e^c d a d o » , . , . . . . „ , 
aTípreüi- do F o w o n t ü y íí»T»(ía-

o i ó n del Sur . . 
Dompaflía de Aimaowuss de P<» 

p í s l t o de la H a b a n a . . . . . . . . . . 
Obliga oioue» K ' ro tooa í iha di 

Cieníueffíí y V>llRcl3ra . . , . . r . -
slod TeleYouíea de !a l l á b a n a , 
Orádít» ItorrttartaJ Fílpatoeártb 

de I» l i d i io S ' - u h a . , . » , . , , , . , . , 
c^ai-aP.ía í.'Onja de ^ Iv t i r a s . . . . . 

'« i rooarr i i do Olbara y aolg*íp.: 
Aoclonos ., 
.bl-ífiolo-io». -

orrocárrl i ds San Cayetano á 
Vlflalea, —Aooione*. 
O h l l ! r « " ( r > T i M 

Ronoo Hipotecsrios Convertidos 
de Gas Coneolidado 

(•«agttám Visé 

m 
68 

92 

68 
30 

80 

11 Oí 

91 

98i 

9 4 

ri 
102 

73 
Nominal. 

535 * 

171 * 

Nominal . 

12 á 

20 & 

2 ft 

Nominal, 

ft 

ZiL 
92 

70 

110 

70 
90 

m 
103 

95 

n o i 

953 

77 
103i 

95 

25 

108 
80 

Nominal. 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal. 

73 
TTnhan». 28 "»» Febrero rte 1895 

D E OFICIO, 
Í.OMANDANCIA GENERAL, DE MARINA DEL 

APOSTADERO DE LA HABANA 
Y ENCUADRA DE LAS ANTILLAS. 

ESTADO MAYOR. 
Negociado —.Tunta JScoiiómica. 

Secretaria. 
Sin propo'stpioneií l a mibasta para ei jematfi dol 

ci>-co de! pontón H e r n á n Cortés !a Exorna, Junta 
Ecoiií>rai<-a del Apoatidero f n tcsirtn de 22 del sotual 
anordó repetir el neta brdo el mismo tipo de $1,P00 
or,> y demás concioionen del pliego nue queda en esto 
E. M . á dit'posicióii de IHB üritHdvres tonos los illa» 
há iles do ' nce á do-* do la laitio, el c u f l qnédo fija 
<lo para la una de )a tarde del 15 del '.-ntrante Marzo 
en «l mismo loca l ue ecta CoinBndftnria Goperal. 

Lo qre se auuncia por este medio para qne llegue 
á nolicia de les qne deaecn intf.resarae en su adquisi-
<i\ón 

Habana, 25 de Febrero de 1895 —Fernando L u 
na. 4-28 

Oebieruo Militar de la PrÓTfncfa y 
Plaza de la Habajia. 

Orden de la Plaza del di a 28 de febrero 
de 1894. 

La revista de Comisario del entrante roer-
do marzo se pasará en la Secretarla de 
este Gobierno Militar, por loa Sres. Jefes 
y Oficiales que ñe hallan an la Plaza, en la 
forma álgvuente: 

Día 2. 
De doce & una de la tarde.—Sree. Jefes y 

Oficiales en espeetación de embarque para 
la Península. 

De una á dos de la tarde.—Idem, idem, 
en comisiones activas del servicio, ex
cedentes, en comisión y de reemplazo. 

De doce á una do la tarde,— Idem de 
transeúntes por cualquier concepto en la 
Plaza. 

A la una de la tarde.—Id. pensionistas 
da Cruces. 

Loa días 1, 2, 4 y 5 
De doce A tres de la tarde.—Los reclutas 

disponibles del Ejército de la Península, 
previa la presentación de los correapon 
dientes pases que obren en su poder y 
acroditeu su situación. 

Con el fin de que los justificantee de re
vista puedan ser autorizados por este Go
bierno, en el dia 1, y á la una de la tarde, 
será entregado un ejemplar al señor Secre
tario del mismo, por los señores Jefes y ofi
ciales que deben paparla el dia 2, y á la ho
ra indicada para la revista los" recogerán 
para que en unión del oegundo ejemplar, 
presentarlos al señor Comisario de Guerra, 
que debo pasarla y estará presente para 
autorizarlos. 

Con igual íin y por triplicado, el Habili
tado de comisión activa, reemplazo y de
más clases, remitirá á mi autoridad, en el 
dia anterior al señalado para la revista, 
relación de los señores Jefes y Oficiales 
en tales eituaciones, los que, como los 
transeúntes, so prosoutarán precisamente 
de uniforme. 

Lo que se hace sabor en la orden de 
hoy para general conocimiento y cum
plimiento de los dias y horas que á cada 
clase so señalan. 

El General Gobornador, — Arderíus.— 
Rubricado. 

Es copia.—El Comandante Secretario,— 
Mariano Marti . 

a O H I B R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 

Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 

A N C N C I O . 

Para un asunto que le interesa se servirá presen-
tasj en eBto Gobierno Mil i ta r en día y hora liSbil 
I ) , AntomolPernltDde•; Vázqnez, voluntario que faé 
del S-gundó Batallfín do loa do osta Plaza que ha-
HándoRo trabajando en el iügetiio Toledo salió de d i -
Óbjs finca el 11 del actual y se ignora t-u domicilio. 

Habana, 23 de F i brero de Í8?5 — E l Comandante 
Sec etario, Jb'ariano A f n f l ! 4-26 

Orden da la Plaza del «lia 28 do febrero. 
S K K V I O I O P A 3 A St. DIA 1 D É JIAHZO. 

Jefe de dia: E l Comandante del 4? batallón Caza
dores Voluntarios, D . F.orencio Vicento, 

Visita de Hospital: 10? batal lón de Art i l ler ía , 4'.' 
Capitán. 

Capitanía General y Parada: 4? batal lón Caza-
doí-e» Voluntarios. 

Hospital Mili tar : 4'.' batal ón Cazadores Volunta
rios 

Balar ía de la Reina: Art i l ler ía de Ejérci to. 
Castillo del Pr íncipe: Batal lón m i i t o de Ingenie

ros. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Mi l i ta r : E l 

2? de la Plaza, D . Marcial Mora. 
Imaginarla en Idem; E l 39 de la miama D . F r a n 

cisco Sobredo. 
Vigilancia: Isabel la Cstól ica, 49 cuar to .—Arti 

llería, 1er. idem.—Ingenieros, 29 idem.—Caballería 
de Pizarro, Ser. idem. 

$1 Commimto garanto Mayor, Jum Fumtt^ 

Cañonero M a g a l l a n e s — C o m i s i ó n Fiscal.—Edicto. 
Don Claudio Aldsreguía y Lima, Alférez de N a -
ví j de la Armada y do la dotación del C a ñ o 
nero Magallanes. 

I la l iándome instruyendo sumaria á loa marineros 
de segunda clase fie la dotación de este buqne Fran
cisco Rodríguez Hernández y Manuel Prats Ruiz, 
por el delito de quebrantamiento de arreato y aban
dono de servicio, habiéndose quedado en tierra al sa
l i r este buque del puoito de la Habana, en diez de 
Diciembre del año (íit;mo, y no habiendo compare
cido dicho» individuos hasta la presente, por este mi 
tercero y úl t imo edicto, cito, llamo y emplazo á 
los referidos marineros, para quo en el término de 
diez días, contados desde el . do la facha,. seí pre ; 
sentón personalmente en las ofl'iinas d^la Jefatura <}o 
Estado fáayor del Apostadero, de la Hjibaaa, al so-
fior Jefe do las mismas; para dar túa descargos, 
pues de no verificarlo así, se lea segniríl la causa en 
robeWa, sin más llamarles ni emplazarles. 

Y para que conste expido el presente.—A bordo 
del expresado buque en Cienfaogos á los veinticinco 
da Febrero de m i l ochocientos noventa y cinco.— 
Claudio Ald f regu ia . 3-1 -

Don Ju l i án García de la Vega y González, Capi tán 
de Fragata de la Armada, Ayudante de Marina 
del Distrito y Capitáuía del Puert:) de Matan -
zas. 

Habiendo aparecido ahogado el día 8 del mes ac -
tual on la Boca de Jaruco el Manilo Juan Pazóujde 
estatura regular, color tr igueño, de 85 aSos. lampino, 
como de 85 años de edad y vecino de aqtul pobíado; 
se convoca por medio de' Bolet ín Oficial de la pro
vincia y "Dia r io da la Marina" de la Habana, «o o-
cándose este edicto on un sitio público dsl pueblo de 
Jaruco con el fin de que todas aquellas personas quo 
tengan noticias ó antecedentes de la desgracia con
curran on el término do Í5 diaa á esta Capi tanía de 
Puerto con el objeto de prestar su declaración q i e 
debe constar en las diligencias sumarias que al efec
to »e instruye. 

Matanzas, Febrero 21 de I S I S . — J u l i á n G a r c í a 
de la Vega. 4-26 

Comandancia Mi l i ta r de Marina y Capitanía del 
Puexto de la Habana .—Fisca l ía de" Caasas.— 
Don Enrique Frexes y Forran, Teniente de N a 
vio, Ayodante de la Comandancia y Capitanía 
del Puerto, Fiscal de ia misríía., 

Por el presente odioto y termino de ti-es días, citoj 
llamo y emplazo para que oomparezna en esta Fisca
lía en diay horaháhi l de degpacholapersona'quetenga 
on su poder ó hubiera enoo)itrad() una cédula de^ ins
cripción expedida en esta Comandancia en el año de 
1810 á favor de Vicente Méndez y Malde; así como 
una papeleta de propiedad del guadaño nombrado 
uúrnoro 1, folio 1172, también expedida á favor de 
dicho individuo en el año de 1891 á 92, los entregue 
en esta Fiscalía, transcurrido dicho plazo sin verifi
carlo, los expresados documentos quedarán nulos y 
de n i r g ú n valor. 

H a b m a l S d e Febrero de 189.5.~E1 Fiscal. Enr ique 
Frexes. 3-19 

U. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 

SE ESPEÍÍAÑ 
&ÍO. 1 Vigilancia: Víjracirii í v tí-ioslas-

1 Aransas: Nueva Orleans. 
'¿ Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 

JL 3 HeguraincB: Nu.uva York. 
3 Navarro: Liverpool y escalaf.. 
4 Manuela: Puerto Rico v escalas. 
4 Mascotte 1 axa^a v í;,'-v--ír; • «»(• 
4 Pedro: Liverpool y escalas. 
5 Panamá : ¿Jue ía - j ío rk . 
f> Juan Forgas: Barcelona t escalas. 

. . 6 Séneca: V o r scm» v socala*. 
6 Yucaién; Nueva-York, 
fi Cataluña: Corufia y escalas. 
7 Lafayelte; St. Mazaire y Msealar.. 
8 Pió I X : Barcelona y escalas, 
8 Olty oí WaihtnirM>»i; Veraoru» v eioi!»? 
9 Cayo Romano: Amberes y escalas. 

10 Ornaba: Nue** l íura. 
11 Ernesto: Liverpool y escalas. 

. . 11 Santanderino: Liverpool y escala 
14 Marta Herrera: Psit»! • • •• escalas. 

. . 16 R. de Larflnaga; Liverpool y escalas. 
SALDRAN 

Mzo. 1 Aransas: Ñueva-Or leans y escalas. 
2 U l i v e U e : Tísnu-a j «. a^u-Jiutíau. 
2 y t t a a r i . NaaVa-Yóti . . 
4 Mascotto i r.inpa y O&yo-Hne*-! 
5 rtariitoicic VarACíT.» y «noMai. 
P San Agust ín: Vigo y escalas. 
5 ¡legurai-c».: V<*rav.rB> y escala». 
6 PaDamA: Colón v osoaias. 
7 Lafayette: Veracrnz y escalas. 
7 ViUiatáu: Veraoi-ui f ofoiklht', 
7 Séneca: Nueva Ycrk. 

,, 9 CJltj of Waaliingtom Nno?a-Votk. 
10 Puerto-Rico: Canarias y escalas. 
10 Manuela: i'uert.o-tt.wo i t-sonias 

. . 12 (Irisaba: Verasrur. f iBcr^zr, 
. . 21 María Herrera: Cananas. 

PÜKETO 1)E h k HASA . f íA. 
S N T R A D A S . 

D a 26: 
D i Bilbso y e?ca'a8 en 2f5 dias varor esp. Sau Agus-

tio, cap. Gran, t r ip . 7(5, tone. 1,S68 con ci.rga, 
á M . Calvo y 

S A L I D A S . 
Dia 28: 

P a á Puovto Rico y escilas, vapar esp. Mesieo, ca
pitán Manig. 
.Viieva York, vjpor español Hibana, capitán 
Cas'.-lló. 
Voracruz y ercalai vapor amar. Saratoga, cap 
B. i . 1.-y. 
Nueva York. v a ? , omerlcano Segnranya, cap. 
H i f c i i a m . 

M o v i m i e n t o &9 pasajeros. 
E N T R A R O N . 

D>; Barcelona y encalas en el vapor español San 
Agustín. 

{?r: s D . Miguel ATtoche—Francisco Arbuoa y 1 
rais—J ana Alherii i é hijo—*rteno Alonso y sobri
no—Lucas Bert 'z—Ricardo Bordal 'er—Anival Ador 
t. s—Francisco C:\l—Antonio Fél ix—Francisco Fa
riña—JPSUU Giraldes—Timoteo González—Luis Gon 
zález—Joié G?in3z—Francisco Giraldez—Blas Go-
yabal—Tomás J—Angel M . Bivero—Jesús Mart intz 
—Manuel Mijares—Manuel Menéndez—C Rico— 
Nieasio Pór te la—Franc isco Rodríguez y 2 más de 
familia—Constantino Díaz—Avelino Tabeas—Ade
más 2 de t ránsi to. 

S A L I E R O N . 

Para Puerto Rico y escalas en el vapor español 
México. 

Sres D . Jo sé Domínguez - Ramón C. y 5 de fa
milia—Olalla Mediano y 2 hijos—Alfredo Espin'— 
Kalcbsn Tarnella—Evaristo Ercnlano Manuel 
Frera—J. F . W . — J o s é Calvet—Jo é Batl lé , señora 
é h'j —Julio Pe r rá sdez—ánto r i io Verde—Cipriano 
Monondcz—José G a r r í i—Ildefonso Ibañez—Pntr i 
oio Fernandez—Domingo Ruiz—José Salassr—Ber
nabé Art i iga—Msr.uel Vega—Juan González—A-
roás 9 de t ránsi to 

Para P U E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R C E L O 
N A en el v*por carreo español Monfevid'io: 

Sres. Don José Franco—Adelaida Clrdenas y Ire.s 
hijos y 2 cria^op—Luis G. Posada— Eduardo L i n -
dheta l—Ramón BU.qnet—Ramón Eivanco—Btmigno 
Rivero. señora y 5 uijo-s—Eduardo G Verges—Jofé 
Morales—Enriqueta Alemany é hija—J ano Acedo 
Bernardo Fernández—VOent ín Barmúdoz—Manuel 
Hevia—Antonio Mart ínez—Pedrn de la Cuesta— 
Antonio Saiz—Antonio Fia» Matías Martorell— 
Pedro Telmo—Leoncio Torradas— Pablo Cssablan-
«-a—José S. Serrano—Ramón Parera. señora é hij \— 
Juara Puig—Manuel Santa María—Lorenzo Gango-
ti—tiosa de San Ai .dréa—"oncepción de San Pablo 
—Joaqnío C u n i l l e — M , P u j o l — E m i l i o Laborda— 
Guü 'o rmo Mones—Pedre J . Piern—Antonio Llavon-
ti—Prencisco J . F 'gae ras—Inés Velasen—Francisco 
Sovilla—Tomás S^g ' t ra—Peüx Párez—Manuel Bode 
—Fernando Fernández—Franc i sco Telles—Agustín 
Vil lar—José Pérez—Manuel Sánchez—José Gómez 
señora—!)omirgo Villararle—Salvador Busto—Va
lentín Rivera-Ju l im Rivera-Leonor Aponte—Lean
dro Vajencia—E. J . Mapkiutosk—Jorge González— 
Juan Sosa—Además 27 de t ránsi to , 29i de Ejército y 

continados. 

Entradas do cabetajd. 
Día 28: 

Malas Aguas, vap. Tr i tón , cap. Real, 201) saces 
azúcar y efecto.i. 
Nneví tas , vap. San Juan, apc. Ginesta, 200 reses 
1660 sacos azúcar y efactos. 
Guanes, gol. Praviana, pat. Plancl ' , 90 tercios 
tab ico y efectos. 
Cabana», gol. Caballo Marino, pta. l a c l á n 850 
sacos a z ú c a r . 
Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre, 530 socos a-
zúcar. 
Oabañas, gol. (fondor, pat. R 'gó , 740 s. azúcar . 
Morr i l lo , gol. Joven Marcelino, pat. Espino 550 
sncos azúcar. 
6ibacf>a, gol. I " da Vinaroz, pat. García, ea 
lastre. 
Cabafíaj gol, J o v j n Pilar, pat. Freixas, 1070 
sacos azúcar. 

Día 28; 
B a h í i Honda, gol. Mercedita, pat, Ruiz. 
Morri l lo, J . Marcelino, pat. Espino. 
Gibícoa, gol. 1? Vinaroz, pat. García. 
Cabañas , gol. Joven Pilar, pat. Freixas. 
Canasí , gol. Sabás, pat. Fons. 
Cárdenas, gol. P.iTi]ita, pat. Alemany. 
Mariel, g i l , Altagracia, pat. Sastre. 

Para Deld-waTe, B . W . vap. ing, Duciline, cap Brown 
por R. Trnffin v C? 

—— D . laware B, \ V . via Matanza», gol. ing. Gypsnm 
Priuce, c;;p Peths, por Luis V . Place. 
Delaware B . \ V . gol. am. Jshn K . Souther, cap. 
Thompson, por Luis V . P l scé . 
Delaware B . W . gol. am. Kat ie J . Freland, ca-

Si tán Me Lean, por Luis V . P lacé . 
fueva York , cap. am. Seguranca, cap. Hofmann 

por Hidalgo y C? 
Delaware, B . W , bca. am. Matanzas, cap. T r i e -
son, por Luis V . PJacé, 
P. Rico y escalas, vap. esp, Méjico, cap, M a -
rroig, por M . Calvo y Cp. 
N . York . vap. esp. Habana, cap. Ozamis/por 
M . Calvo y Cp. 

— - N u e y a J o t í , vap. Vigilanoia, cap, Mp í n t o s b , 
por Hidalgo j 

B u q u e s que s s laan despaclaada.. 
Para Campeche, Frontera y Tampico, vapor ameri

cano Saratoga, cap. Royce, por Hidalgo y Cp. 
con efocto» librea. 
P. Rico, Oadiz y Barcelona, vap esp. Montevi
deo, cap. Resalt, por Calvo y Cp, con 9,600 sa
cos azdcar, 83,450 tabacos, 5'65,527 cajillas ciga
rros ' 149 kilos picadura y efectos, 
Panzacola, vap. ing. Ametystb, cap. B r o ^ n , por 
Deulofeu, h j o y Comp, en lastre. 

B u q u e s que h a » abierto registro 
ayer. 

—Delaware, B . W . gol. Jonh H . Plat, cap. Fren-
ch, por Hidalgo y C í 

F e l i s a * é o r x l d a s © i . 
de FefererS 

Ai&ear, s a c o s . . u . . . . . ^ . . . ^ 
Tabaco, ««'rciós.: : 
T^b*oo» tordidos . . , , . ^. 
Csjot.iiias oi i :arroa>.«. . . .««> 
Picadura, k i l o s . . . . . . 
Miel de abejas, galones 

U 2 7 

, , S85 
96.010 

Í 3 4 . 2 0 t 
27 

4.503 

d e e p R G b f t d s r - t . 

Azúcar , sacos 
i'abacos t o r c i d o » . . 
Cajetillas cigarros. 
Picadura, k i l o s . . . . 

9.6 0 
83.150 

265.527 
149 

Fít i to í efectuadas ei 27 de febrero, 
25 bles, cervaea Estrella, Rdo. 

200 bles, aceitunas mauzanilas, 36 cts. 
200 c. sidra Guerrillero y C. Blanca, $3 c. 

500 fdos. papel í a r a g o i a n o . á 2 t ota. resma. 
125 c. bacalao Nicolay y Oso, $7-.l?0 
300 garrafones alcaparras, á 25 cts. nno. 

M M Se twes ía , 

fiflmpsSIs frarntlántú» 

L I I E A DEÑEW-YOEK 
a a c o s a b l a a c i ó » cea loa v iajes & 

ISuropa, V e r a c r u a y Ceatro 
A m é r i c a . 

Be l i a r l a t re» laensaa laa , salteada 
•̂ os vapores do este paort© loe d í a s 
IQ, SO y 3 0 , y del ¿G ííe-vV-Terk loe 
dias 10, SO y 3 0 de cada mes. 

VIAJÍ3 E X T E A O E D I Í T A E I O . 

E X . V A P O R 

S a n A g u s t í n 
CAPITAN GRAU 

Saldrá para 
Yígo , €or i iñ» , Santander, Bilbao y 

P^fljes. con escalas en San Jnan de 
Puerto Rico 
el ó de Marz<) a las 12 del dfa. llevando 
la rorrospoiidem-ia pública y de oílcio. 

Admite |>as!\jeros y carga general para 
ditíhos puertos. . 

Tabáco iJára Tigo, Coriiííaj Santander, 
Billláo r San Jtian rtierto llico. 

Los pasaportes sé entregraríln al recibir 
los billetes de pasaje. 

Las pólizas de carga se llrmarán por los 
consignatarios antes de correrlas, sin enyo 
requisito serán nulas. 

Ilecibc carga á bordo hasta el día 2. 
l)e más pormenores impondrán sus consig

natarios, M. Calvo y Cp., Oficios 28. 
1 26 -24E 

NOTA.—Esta Compaüía tiene abierta una p&taa 
iíéiSmw, así para está Ifnea como para todas laa d«-
niá*f \-ÍIÁ') ia csal pueden asegurarsíi rodc-fl ios efootas 
ju« ta «rabar-Jeeti ou s-as TApOfM, 

! 86 s í a I » 

LlIBá m LAS AITILLAS. 
ET. VAPOR COKREO 

M E 
c a p i t á n M a r r o i g . 

.Saldrá para Ntievitas. Gibara, Santiagc de Cuta, 
Pcuce, Majagf te í y Puór tó - Rico, el 28 de Febrero 
f% be 4 dé 1» tarde", para cuyo» puertos admite car 
ga y pasa jeres . 

Recibe carga p i r a Ponco,Mayaglici y Puerto Rico 
hasta el 27 inclasive, 

SOTA.—Eata Comparits tiene abloria ntiapiíJisa 
tiotsnte, abí para sstft línea como para todas las de-
m.'is, bajo la cual pueden asegurarse todos loe eíootoí 
que so embarij'níMi en «us vapore». 

ÍS. Cairo y Conap., Ofioloc niimoro 51» 

I?» 1»» f taban» e! d ta íJ -
timo de cada me». 

2 , « .>"'.;?r',n5B .->i.,, 
Gibara . -r . .T«. . . . . ' 

M Santiago de Cmba 

* i » ? a g K « 

. l i b a r a . . . . . . . . i 
. Sanslsgo de Cuba. 
•i Fonoe 
. M a y a r e s ^ • 
» S^ert 'o-E'co.a,, , , 

T.ID A. CiLJSOAPA 

*. Sís/agiJea i t 
w Ponoe . . . o 16 
„ Puerto-Principo. . . l í 
_ Santiago de Caba.. ?0 
„ G i b a r a . . . . . . . . . . . . 31 
„ N u e v i t r - s . . . . . . . . . . 23 
„ H a b a a » . . % i 

De í»Mr to -S lcd t i . « . 18 
« Mayagí ies . . 13 
„ P o n c o . . . , . 17 
«. Puerto-Prinolpa .„ 19 
„ Santiago de C«bs . . 50 
» Gibara SI 
« K ^ e v l i a ü . n 

S í O T A S , 
tíu «¡i rajio te veolbirft en Puei to-Blco lo* di» 

8! de esda num, i» yfiígs F paesslero» que Jf ftra_ i " 
?lba e^pr ;-s.preíadoí y Pacífico 

«cndníoa el correa que »»ie de rfaraelona «1 dfs Í5 7 
puertos dol roar Caribe arr 

fte Cádls el 30 
Sn »u v i ^ e de regreso, sni rogará al correo que íaU 

fie Paerto-Bloo el 15 la oarga y pas^joroa que oondai-
ra prooedecte de lo» puertos del mar Caribe 7 en el 
Paoiñco, para Cíldis y ífarcelona. 

B;i la época do cuarentena, 6 sea desde el 19 de 
mayo al 30 do septieoibre, se admite carga para C á -
dl í , Barcelona. Santander y Coruña, pero paBajero» 
»dli par» les ti l í-imo» puntos.—M. C&lvj v Cp. 

\ 36 S l ^ - I « 

LINEA BE LA HABANA á COLOi 
En combiuactón con loa vapores de Nuova-York 7 

con la Compafiia del Forrooarr i l de P a n a m á 7 Tapo-
r o l da la cesta Sur 7 Norte del Pacífico. 

W l rapor-c erreo 

c a p i t á n Alda m i s 
S-.ldrá el dfa 6 de Marzo, 6 las 5 do la tarde 

cen dirección á los puerto» que á cont inuación re 
expresan, admitiendo carga y pasajero». 

Recibo ademán, carga para todo» lo» puerto» del 
Pacífico. 

L a carga 10 recibe el día 5. 

Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravín 

que sufran los bulto» de carga que no lleven estatn-
padoa con toda claridad ei destino y marca» de la» 
mercancías , n i tampoco de las reclamaciones que se 
bagan, por mal enrase 7 falta de precinta en los ml»-
moa. 

S A L I D A S . 

De la Habana el d í a . . 
Santiago de Cuba. . 

. . La Guaira 13 
„ Puerto Cabe l lo . . . . 14 

Sabanilla 17 
mm Cartagena 1S 
. . Colón 20 
„ Puerto L imón (fa-

raUatlro) > • • • • • • • 31 

L L E C 4 A D A S . 

A Santiago de Cuba si 9 
L a G u a i r a » . . . . 
Puerto Cabel lo . . , . 
B á b a i i i l l a . . . . . . . . . . 
Cartage:i>i 
Colón 
Puerto Limón (fa-

nnltatlvo) 
ga»itiat;o de Cuba.. 2<? 
Efabana.... 
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f A P O l i E S . C O R R E O S FRÁNCJEÍÍES 
Bajo contrato postal con el Gobierne 

f r a n c é s . 
Para Voraeruz directo. 

CAPITÁN SERVAN 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 7 de Marzo 

el vapor francés 
Admite carga á fleto y paBajaros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directo» 

para todas laa ciudades importantes de Francia. 
Los sfffiores empleados y militares ob tendrán gran

des t en t i ^aá en.viaijW íicfí esta llne^. 
Brida», JJont 'ro» y Comp., Amargura námaro 

. . .2¿9& . 8d-26 8a-26 

LINEA ^ CANARIAS 
EMPRESA 

DE 

P L A K T S T B A M S H I P L I F E 
A. I-Taw-'S'ori en 7 0 hora*. 

L«s ápidos yapores-correoa americana 

M I B O O T T B Y m m n 
Uno de estos vapores saldrá de esto puerto todos los 

lunes, miércoles y sábados, á la un» do la tardí-, ods 
««cala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, l l egando lo» ip¡?»f\jeroí á NnevA-York »ln 
oamblo alguno, pasoTido por J aoksonvü le , Savanab, 
Charleston, Rloumcnd, Washingtou, Filadelila y 
Baltlmore. Se venden btlletos para Nuova-Orleans, 
8t, Louls, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados-Unidos, y para Europa en combina
ción con las melcres l íneas do vapores que salen de 
Nueva-York, Hilletos de Ida 7 vuelta á Nueva-York, 
$90 oro amoria.-»!"!. Los no iMlnetore» hablan si cas-
tellano. 

Los días de saitda da vapor no se despachan p ú a -
portes despuéí! do las once de !a mailan». 

Para vafee S¿iliáenótMÍ, diriv-ir^e i «WD ooii.<-gnat«- j 
H01, LAWTOW HÍTR M * w o s \ f Sr<-«.drtTe'n. W. i 

J . J . F a m a w o r t ñ 261, Broadw:ty. Nueva York. » 
D . W . F i i í s e r a i d , S n t . o n n t o n á e n t e . — Paerta , 

Vapores E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 

D E S O B R I N O S D E I I E K R E B I . 
E L Y A P O R 

C A P I T Á N D . Í ' E B E E I C O V É N T Ü R A 

Esté íiormoso, conocido y rápido vapor, 
que realizó su primer viaje en lO dias- sal
drá de esto puerto, vía Caibarien, el ¿1 de 
marzo á laa 2 de la tarde, para 
^anta Cruz de Ja Palma 

Puerto de Ja Orotata^ 
Santa Cruz de Tenerife y 

Las Palmas de Gran Canaria 
El vapor estará atracado á uno de los 

espigones del muelle de Luz para mayor 
comodidad de los señores pasajeros. 

El paaájo de Caíbarlén será conducido á 
CAYO FÜANCES por Uno dé los Vapores 
de esta Empresa destinados á esta carfera. 

La carga so embarcará por el muelle de 
Caballería basta el dia 20 inclusive. 

Se despacha por sua armadores, San Pe
dro ó, quienes facilitarán giros sobre laa 
islas citadas á carg'o reópectlvamente de 
D. Juan Cabrera Martín, D. Aüreliano Ta
ñes y Sres. Hijos do Juan Éodrigtíe^y Gon
zález. 

N O T A . 
P.íijtd0'?3111108 á los señores pasajeros que 

el reftííido vapor volverá á salir para Ca
narias en el próximo mes de abril. 

Los que bagan viajes en el MARIA HE
RRERA, pueden gozar la tradicional fiesta 
de la Bajada de la Virgen de las Nieves, 
que se celebra en Santa Cruz de la Palma. 

* sí; , 3 1 

v apores-correos Aíe iaanes 
de la Compafiia 

H A M B Ü R O T A - á l S m O á M . 

L i n e a de k s A n t i l l a s 

DESDE C i M F B M O g . 
Saldrá para *\ H A V R E Y H A M B U K G O con 

escalas en H A I T I Y ST. T H O M A S S O B R E E L 
D Í A 21 D E F E B R E R O el naovo vapor corroo ale
mán, de porte de 1857 f.jieladas 

DBEDE LA HáBAM. 
i"ara el H A V i i a , y H A ü U i U i M K í , <ca MOalM 

r :9Rina l e s ea H A Í T I . S A N T O D O M i N ' O O 1 6T. 
• i-fO«Afc<, «aldrá ¡áÓJBUS E L 8 de M A R Z O de 
1895 3'. vvjiOt correo aío>¡i.4r., iln |¡>ñríe .ic '.702 t «r.«-

capitán Oiouineger. 
A d a i t » oarga para io« clíadok ^BSIIWÍ y t»wW*r, 

irasbordo» «on conocintiest-it» d i íae to t p w a UVjp.tu 
a-ínioro do puerto» de E U S C P A , \ M £ B « C k DJ5I 
SOR, A S I A , A F R I C A y Al íHTRALi lA , (scgAi. p«r-
aaenorea (jne ae facilitan en 1». oaea couBignar-aria.. • 

N O T A . — L a c a r g a d e s t i n a d » i i paeiios «n don-ie 
ao t o o » el vapor, nsrá traabosdr.da eu i l a r a l ' n r g o 6 
en el HaTrs, A ocnYenlonoia de ia eniprena. 

Admite pasajeros de proa y nnoe oaantos de p r i 
mera oSmara para bit. Thoraa», H a j t í , HaTio T Haoi-
bnrgo, á precio» arreglados, «obis l o» que í m p o n d t i n 
lea conaignatario». 

L a carga ee recibe por el ronello de Oaballerfa. 
L a oorrespondonoia eolo »a raolbo eu U Admlni*-

í3£C'«5c de Oo i reo í . 

Loa vapores de esta linea h a c e n escala en nno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que les ofrezca carga suücieute p a r a 
ameritar la escaia. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 

Para más purmenoree dirigirse á los conaignatarios 
calle de San Ignacio n 5t. A p a r t a d a de Correo 729. 

M A R T I N , F A L K y CP. 
O 1770 ififl-l« M 

(SOCIEDAD EN COMANDITA) 

VIAJE DE E X C Ü M Í O N A CANARIAS 
Con pasaje de ida y vuelta 

Grandes Fiestas de la «ajada de Ja Virgen 

E N SANTA CRÜZ DE L A P A L M A 
El bermoso vapor español 

capitán ¡>. José M* Segura. 
de 4,000 toneladas, CLASIFICADO KN KL 
LLOYD INGLÉS 100 A 1, saWr* de la HABA
NA con escala en CAIBARIEN, el día 10 
de Marzo, á las diez de la mañana DIREC
TAMENTE para 
Santa Cruz de la Palma 

Santa Cruz de Tenerife 
Pal n? as de Gran Canaria 

y Barcelona 
Este rápido vapor, en su viaje excursio

nista á CANARIAS admite pasajeros á 
precios módicos con billetes de ida y vuelta 
valederos por CINCO MESES, con cuya 
facilidad podrán gozar de la fiesta tradicio
nal de la BAJADA DB LA V I R G E N en Santa 
Cruz de la Palma y do las muebas quo en 
toda la provincia se celebran en los meses 
de Mayo, Junio, Julio y Agosto, utilizarán 
luego el billete para cualquiera de los va
pores de esta Emproea, qua mensualmente 
hacen escala en aquellos puertos con des
tino á esta Isla. 

Se despachan también billetes de ida so
lamente. Para comodidad de los señores 
pasajeros, el vapor estará atracado en la 
Habana á los muelles de San José, 

Lo deepacbaíl sua oonsiguatariOB, 
C- OíiANCH 1? C O M T . , 

O i m i T O S N U M . S O . 
y ios Hres. Alyare^ y C p . , en Caiba 
r i é n . 

I S B I P C O M ! 
Línea áe Wardo 

Sorvloio regular de vaporas correo» amer ícanoe en 
tare les puertos tignienteB; 
N u e v a - í c í i , « Tuxpan, 
Habana, f CliJnfao^M, Tamploo, 
Mataasa» , Progfóád, gampecbt'. 
Naesan, Verac ru» . Frtfntera, 
Stgo. de Cuba, i Laguna, 

Salidas de Nueva-York para la Habana y Mfctan -
«as. todos loa miércoles á las tres de la tarde, y par» 
ía Habana y puerto» de México, todo» loe «ábacfc» s 
ta uaa de la tarde. 

Biliáfá d9 U Ha-bana pare Nueva-York, lo« jueves 
y *ábít<!cí, fi i ü *¿U ib faato de la tardo, como si
gue: 
V Í G í L A N C l A yb ro 
Y D M D B l , Marzo 
C I T Y O F W A S H í N O T O N . . . . 
S E N E C A l . < 
S A R A T O G A = 
S E G U R A N C A 
O R I Z A R A 
f ü G A T A N 
Tütf l fó l .¿ . ; i r t« i t . . . . . . . . . . . . 
V I G I L A N C I A 

S a M a i d o l a Habana para p u é i í s í d i M4xlco, á 
ae cuatro do la tarde, como signe: 
S E G U R A N C A Marzo 
Y U C A T A N 
O R I Í Í A E A . . . . . . . . . . . 
VIGlLANCÍA....^»-..^...... 
Y U M U R I . i i i ú e w t i * 
S E N E C A 
C I T 1 O F W A S H I N G T O N 
S A R A T O G A 

Para Nassau, Santiago de Cuba y Cicnfoegoi. 
N I A G A R A Marzo 12 
S A N T I A G O . . 26 

PASAJES .—ííiitdí Ríriíiosos yapores T conocido» 

f*or la rapidez, »egt¡ri(íád y rfigttlsridad de BU» via-
es, tlenlendo comodidades excelentes psra pae^Je-

ro j en «us espaciosa» cámara s 
COBBESPOHDEHOIA.—La oorrespondonoia se ad

mitirá tinioamente en la Adminis t rac ión General de 
Correos. 

OABQA.—La carga so reciba en el muelle de Ca
ballería hasta la nepora del dfa de la salida, y fe 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bremen, 
^jnsterdan, Rofterdáto, Havre, Amberes, y para 
puerto* do la Amér ica Central y dsl Sur con conoci
mientos directos. 

FLHXBS.—SI flete de la carga para puertos de 
México, »erá pagado por adelantado en moneda ame-
xioana 6 su equivalente. 

Para más pormenores difíglrse £ lo* agentas. H i 
dalgo y t lumv. . Obrapfa nlbnero S5. 
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nmn COSTESOS 
V A P O K E S P A f í O l . 

A . S l ü J j i C 6 1 . L A D O 7 C O M F . 
(3O0rnD.U> EN COKANDITA.) 

Capitán D . R I C A R D O R E A L . 

VIAJBB SBMAKALEH DE LA HABANA A BAHÍA-ROM*A 
BÍO BLAMOO, SAN CAYETANO T MALAS AOUA» 

t VI0B-VEB8A. 

Saldrá de la Habana los sábados á laa die» de la 
noche, y l legará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 

Regresa rá los lunes á San Cayetano Borracos y 
Rio Illanco (donde pe rnoc ta rá ) , saliendo los martes 
por la mafiana para B a h í a - H o n d a , y de este últi
mo punto para la Habana, á las do» de la tarde de) 
mismo dia. 

Recibe carga los viernes y sábados en el muelle d< 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 

De más pormenores Impondrán: en L A P A L M A 
(Cousolaclén del Norte) , se gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, lo» Sres FER
NANDEZ. GARCIA Y C O M P . , Ofloloi ns. 1 y 3. 

C209 I M - 5 F 

GIROS DE LETRAS. 
• o r j e s y C -

B A l í Q U E R O S 

%9 O B I S P O , 2 
BSQX7I2?A A M E S C A D E S B S 

¡ÍACEN P A G O S F O B E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S K B C B Í D I T O 

y g iras letra? á corta y larga Tiste 
« O B R E NÍ5W-YORK, B O S T O N . C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S . M E 
J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O . L O F -
ORES, P A R I S , B U R D K O S - L Y O N , B A Y O N A , 
HAM3URGO, B R E M E N , B E R L I N , YJLJStiA 
4MSTERDAN, B R U S E L A S , R O . ^ A , Ñ A P O L E S , 
M I L A N , G E N O V A , E T C . E T C . . A S Í C O M O S O 
B R E T Ó D A S L A S C A P I T A L E S Y P U S 5LOS 

D I E S P A i r A ü 3 1 S L A Q O A Í T A E I A S 
A D E M A S , C O H P S A N Y V E N D E N E N CO-; 

M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
E I N G L E S A S , B O N O S D E L O S E S T A D O S 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E D ^ 
V A L O B S S P U B L I C O S . C1780 1M-16 N 

35, O B B A F I A 85 . 
S a e ^ pagos por « loab le gü-aa le t ra** 0!Lrt*J » ! * 

g» vi«ta y dan oartai é e «rédi to sobro Síevr-TeTk, ffí-
v l t i f l a . Nsvr-Orloani , San JTraneiioo, Londrca , F » -
ría, Madrid, BaroeloE» y deffiA» oapltalo* y c i u d a i * * 
iaipcrtantes ds loe Eotedos-OnidoJ y Suri tpa. »»I oeia-
lobre í c d o í loe pmcMm ft» Sfn?9? r n» p"1r l í l0 ' •* • 

S S Q T T I í í A A A M A R & T S r S A 
HACEN PASOS FOB E L CABLE 

r a c u i t a r , c o x í a s d e c r é d i t o 7 ( i a f s e 

l e t r a » & c e r t a y l u r g » T i s t e 

M b r e Nueva-Yor^ , Nu6»8 -0?Ie»a f . Veraerua, M ^ l l -
JO¡ San Juan de Puerto-Rioo, Lonore?, P a r í i , B U J -
4«o«, L y o n , Bayosa, Hamburgo, Boma, Ñ á p e l e » , 
Milán, Génoxa , Mareella, Havre , L i l l a . K a n l » ^ Safe* 
Qnlnt ín , D i e p p » . Touíousa , Venecla, r l o r e n t á » , F B -
(erme. T n r í n , Meeln», Je, *»í como »obr» tfid»» Isfi 
capitales y pueblo» á e 
B B F A N A H I S I . A 0 G A K - A E I A » . 

iOELLS Y 
GIRO DE L E T R A S 

C U B A K U M . 4 3 , 
^ ' T í X P f O T C B X A F Z A 

C 

Empresa de Vapores Española, 
Correos de las Antillas 

Y 

T r a B p Q r § ® m Mi l i ta ros 
d a 

S O B R I N O S D E fíERBSEA 

T A ? » » 

8, O ' E E I L L Y , 8. 
ESQUINA A SEBCADEBES, 

H A C E N P A G O S F O B E L C A B L E , 
F a c i l i t a n car tas de c"*dite» 

Giran letr»» sobre Londres. No-w-Yor^. N»^--C*>» 
liaa*. MDá.n, T u r í n , Roma, Venecta, F lo ronda , N * -
Bol», Lisboa, Oporto, Gibreltar , Eremen, Hsmbm»» 
ac. Par ía , l í&vro, Nantes. Burdeos, Mar*ella, LiU«», 
Uim'. Mol leo , v'eracrsf, 8 M Juan ds Fusr to-Bloo , 

«to . , etc. 

Sobro toda» la» capi ta le» y pueblo»; sobre P » l J 5 * 
Mallorcs, I b i í a , M a h ó n y Santa C r m de Tene r l f» . 

Y E N E S T A I S L A 
Sobre MataneaB, C á r d e n a s , Remedios, Santa Wft -

ia , Caibar ión, Sagua l a Grande, T r in idad , C i e n f n j -
eo?, Sancti-Spiritus, Santiago de C » b a , Ciego da 
Avila, M a s í a u U l c , F lnsr d«i R í o , G l b w » , P u * r t « 
=MíolCf», N u e ^ H M . _ 

H S7 I W 

capitán D. FERNANDO PEUEDA 
¿ ; o vapor saldrá de esiig puMtu «t i l l ; 5 de Mar-

brero » la» o do la tarde, para lo» de 

CSIBARA, 
SSATAIU, 

TtAVLhVUA, 

ÍW*A. 
íJÚSBlQJStkTAWiOtt 

ei*«r!ta»; Sre» D. Vloente. Rcdr ígu»» j ü p . 
W b w a : Sr. P . M'snne! da Silva,. 
Mayarí: Sr. D . Juan Gran. 
il4f»0'/a; Srea. MOTI4B y Cp. 
Gaantánauio-, Sr D . J o s é de los Rio». 
Vaos: Srss. Galleso. Mesa 7 Cj 

Se despacha por sus armadores, San Pedro 6. 

V A P O R 

C A P I T Á N D. M A N U E L G I N E S T A 

Este vapor saldrá de este puerto el 10 de Marzo 
á las 12 del dia, para los de 
K V E r i T A H , 

C U B A R A , 
B A R A C O A , 

C U B A , 
P O H T A U I ' R I N C E , B t A Í T I , 

CABO H A I T I A N O , H A I T I , 
P U E R T O PIÍATA, 

PONC3, 
REAYAOTIKZ, 

J1<3ÜAI>UL,I.A t 
f ü E R T O RICO. 

Las pollsa» para 1» carga de t ravesía »olo se admt 
ten hasta el dia anterior ae la salid».. 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Naevitas: Sre». Vioonto R o d r í g a e i y Cp 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Srns, M o n é s y C p . 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp, 
Cabo-Haitiano: Sres. J i m é n e z y Cp. 
Puerto Plata: Sres. J o s é Ginebra y Cp. 
Ponce; Sres. F r i t i e L u n d t y Cp. 
MayagUez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla; Srea. Valle, Kcppiscñ y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Lndwig Duplaon. 
Se daanacha por sus armadores San Pedro n, 6. 
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V A P O H 

Cosme de Herrera 
C A P I T A N DON J O S Í SANSON 

Saldrá para Saga» y Caibar ién, el «ábado tí las seis 
de la tarde; llejrará á Saeua el domingo, siguiendo 
viaje el mismo día para Caibarién á donde l legará 
el lunes tempraeo. 

N O T A — L a csrga quo va^apara la Chi.'jchilla 
pagará además del flete del vapor 28 cts por caballo 
de carga. 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarióo: Sres. Sobrinos de Her r»r» . 

Se despacha por sus armadores, Sobrinos de H e 
rrera, San Pedro n. 6, Habana. 

VAPOB "ABELA.' 
C A P I T A N DON A N G E L A B A R C A 

Saldrá para Sapua y Caibar ién todos los mar te» 
á las sets de la tarde, l legará á Sagua lo» miércoles 
siguiendo viaje el mismo dia para Ca ibar i ín á donde 
llegará los jueves por la maBana. JSjjjí 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibar ién lo» viernes á las ocho de la 

mraaSana, y tocando en Sagua el mismo día l l e 
gará á la Habana todos los sábados. 

N O T A . 
Recibe carga los lunes y martes. 

O T R A . 
L a carga que vaya par» la Chinchilla pagará 36 

ota. adetníi» del flete í-sr vapor. 

C O N S I G N A T A R I O S 
Kn Hp.^ua la Grande: Sres. Puente y Torre. 
EVi Caibar ién. Sres. Sabrinos de Herrera. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de H e 

rrera, Sao Pedro n, 6. 
I o. 35 313 1 B 

VAPOK 

A V I L E S 
CAPITAN SANJTJRJO 

Saldrá para Puerto Padre directo todos lo» m i é r 
coles a ta» 5 de la t a r d ó l o s días de labor y á las 12 
del dia los festivos. 

Recibe carga los miércoles hasta las 4 de la tarde 
sindo dia de labor y siendo día festivo los martes 
hasta las 4. 

R E T O R N O . 

Saldrá de Puerto Padre los sábados y l l egará á la 
Habana los lune». 

m m m Í m i m 

Sociedad anónima 

MM FABBlCi DE BIELO 
Constituida!a ja i i ta general ordinaria de esta E m 

presa, en su segii/id» sesión auna!, el día 24 de f^hro-
ro, en la C i l & i r a de Comercio, acordó susponder el 
ü i to prorrogando su con t inaac ióa pata e) pTÓximo 
«iomnijo 3 de marzo, á l a ^ 12 del dfa. en los ealonra 
do la txpresada Cámara . Monte 3, altos. 

Lo que por orden del Excmo. Sr. Presidente se 
anuncia para conocimiento de los señores accionistas 
convocándoles al acto. 

Habana, febrero 26 de 1895 

C 342 
E l Secretario, ü . Cambronera. 

4d-28—«a- 28 

Compañía Unida d é l o s F e r r o c a r r i l e s 
de C a i b a r i é n . 

S E C R E T A R I A . 
De orden del Excmo. Sr. Presidente, se convoca 

por esto medio á los señores accionistas de esta E m 
presa, para que á las dos de la tarde del dia veinte y 
siete del entrante mes de marzo, se sirvan concurrir 
á la» ofleinas de la misma, situadas en esta ciudad en 
los altos de la casa, calle da San Pedro n ú m e r o 6, á 
fin de celebrar la J n n t i general ordinaria prevista en 
el ar t ículo B l de los Estatuto ' , qne t e n d r á lugar sea 
cual fuere el n ú m e r o de socios que asista. 

E n dicha Junta se da rá lectura á la Memoria que 
presenta la Direct iva, expresiva de todas las opera-
riones de su gest ión durante el año social vencido en 
31 de diciembre úl t imo; so p r o c e d e r á á la e lecc ión 
de Presidente y de tres Vocales propietarios y doe 
suplentes d é l a Junta Direct iva, cuyos puestos r e 
sultan vacantes por cesación reglsmentaris; á l a 
elección t ambién de otro Vocal de aquella, vacante 
por fallecimiento de su propietario, y se cub r i r á ade
más cualquier otro cargo de dicha J unta que p u d i e r » 
vacar; des ignándose por ú l t imo los señores accioma-
tas que han de formar la Comisión de {¡jlosa á que 
hace referencia el articulo 51 de dichos Estatutos. 

Y se hace presente que con arreglo al expreiauo 
art ículo M de los mismos, quedan desde el d ía 26 del 
actual en la C o n t a d u r í a de la Empresa á d ispos ic ión 
dé los Sres. Accionistas que quieran examinarlos, lo» 
libros, cuentas y demás documentos de|la Sociedad. 

Habana, 23 de febrero de 1895 — E l Secretario, 
Manuel Mañas y Urquiola C 348 8-1 

M M Montañesa áe Beneficencia. 
En cumplimiento de lo que previene el a r t í cu lo 26 

del Reglamento, de orden del Sr. Presidente se cita 
á las señores socios para la j un ta general ordinaria 
que dobsrá llevarse á cabo el domingo 3 del en t ran
te mes de Marzo, á las 13 de la m a ñ a n a en los salo
nes de la C á m a r a de Comercio, la cual ocupa la casa 
número 3 de la calle del P r í n c i p e Alfonso, con el fin 
de proceder á la elección de la nueva Direct iva que 
ha de regir los destinos de la Sociedad durante el 
bif iiio do 1895 á 1897. 

Y obedeciendo el que la expresada jun ta no so v e 
rifique esta vez, en el Casino Españo l , donde hast a 
la fsclia ha sido co í tumbro realizarla, á que en el c i 
tado día no se puede disponer ds los salones de d i 
cho Ins ituto, por haber de celebrarse en ello» e l 
W i l s infanti l que anualmente tiene efecto en los mis
mos, se hace públ ica la causa del cambio de local 
para general conocimiento. 

Habana, 21 de febrero do 1825.—El Secretario, 
J u a n A . M u r g a . C 323 9d-22 8a-2a 

Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
S E C R E T A R Í A . 

Por disposición de la Junta Direct iva y en c u m 
plimiento de lo que prescribe el a r t ículo 89 de loa 
Estatutos y 3? del Reglamento de esta Sociedad, 8 » 
cita á los señores accionistas para la j un ta general 
ordinaria que deberá celebrarse el dia 8 de Marzo 
próximo, á las doce del dia, en las oficinas de la E m 
presa, calle de Agolar n ú m e r o 95, bajos, en la quo 
se p resen ta rán la Memoria, inventario y Balance de l 
año social terminado en SI de Diciembre de 1894, 6 
informe de los señores glosadoro» de la» cuenta» co-
rreopondicntes al año de 1893; además debe prece
derse al nombramiento de los señores Presidente, 
Vice Presidente, siete vocales propietarios y «el» »u -
plentés por haber cumplido y renunciado unos y ha 
llarse ausentes otros; así como se p o d r á tratar d » 
asuntos de in te rés general. 

Haaana 26 de Febrero de 1895.—Carlos Ruga, Se
cretario. C 385 5-27 

A V I S O S . 
A V I S O . 

E l escritorio de los Sres. Henry y B . Hamcl y Cp . 
se ha trasladado á la calle de Hamel nñm. 11, esqui
na á l a calle de Hospital . 1 elefoao 1474. 
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S A B A N A 
TLERNES 1" DE MARZO DE 1S»5. 

LA LIBEfiTáD Y EL ORDEN 
Somos ardientes partidarios de las 

l iber tades po l í t i ca s , sin las cuales las 
sociedades modernas no pueden dea-
envolverse n i alcanzar BU perfecto des
ar ro l lo en la esfera de la civil ización. 
Pero creemos que la ley debe propen
der á que, conjuntamente con los de la 
l i be r t ad , se afiancen y consoliden los 
intereses del orden moral y material. 
Creemos pa radóg ico el pensamiento de 
que los excesos de la l ibertad, con la 
l iber tad misma se corrigen. Bato pre
s u p o n d r í a cu los pueblos una cul tura, 
una moralidad social y un adelanto in
telectual, á qne t o d a v í a ia naturaleza 
kumana no ha llegado. L a p r o p e n s i ó n 
a l uso y a l abuso es en todas las regio
nes del globo un s ín toma muy marca
do. Isecesario es por tanto, que las 
exigencias del orden encuentren garas-
t í a eficaz y poderosa en la ley, sin de
t r imento de la l iber tad. 

M á s de una vez lo hemos dicho. Los 
derechos individuales tienen un l ími te 
preciso y determinado en los derechos 
de otro ú otros ciudadanos, y seña lada
mente en los del Estado, cons iderán
dolo en su entidad política* Y esta no 
es por cierto una opinión exclusivamen
te nuestra. 2*o faltan pablicistas que 
con autoridad m á s cumplida han sos 
tenido la misma tesis. Yienen a d e m á s 
en apoyo de esta varios textos expresos 
de la Oons t i t ac ión de la M o n a r q u í a es
paño l a . 

Dice el a r t í cu lo 13; t!Todo e s p a ñ o l 
tiene derecho de emitir libremente sns 
ideas y opiniones, ya de palabra, ya 
por escrito, va l i éndose de la imprenta 
<3 de otro procedimiento semejante, sin 
sujeción á la censura previa. Y el ar
t í cu lo 1-í a ñ a d e : ' 'Las leyes d i c t a r á n 
las reglas oportunas para asegurar á los 
españo les en el respeto recíproco de los 
derechos que este t í t u l o (I?) les recono 
ce, sin menoscabo de los derechos de la 
Nación , n i de los atributos esenciales 
del poder públ ico." Do donde se infie 
re que la libre emisión de las ideas 3 
opiniones debe estar subordinada á la 
necesidad de respetar rec íp rocamente 
las ideas y opiniones de otros ciudada 
nos, y sobre todo los derechos de la 
Nac ión y los atributos esenciales del 
poder público. 

Paos bien: á despecho de la buena 
doctrina, y en mengaa d é l a g a r a n t í a s 
t an e x p l í c i t a m e n t e consignadas en la 
ley fundamental del Estado, se ha ve
nido tolerando aqu í , por deficiencia de 
otras leyes la pub l icac ión de algunos 
per iód icos que se p ropon ían , unos con 
notoria habil idad y talento, y otros de 
cualquier modo, combatir los sagrados 
faeros de la nacionalidad españo la , y 
minar por sus cimientos el edificio so 
cial , que d á abrigo cómodo y seguro á 
todos los legí t imos intereses morales y 
materiales do la Grande A n t i l l a . A s í 
se lastiman y vulneran las ideas y las 
opiniones d é l a inmensa mayor í a de es
ta sociedad, á v i d a ciertamente de fran
quicias y libertades, pero á v i d a ante 
todo y sobre todo, de orden, y orgullo-
sa de su nacionalidad,* como antes lo 
h a b í a probado, y como actualmente lo 
e s t á demostrando con la ac t i tud de 
protesta indignada contra los actos de 
un p u ñ a d o de aventureros, que han 
osado levantarse en armas con el puni 
ble intento de cortar los lazos indiso 
lubles, que unen á la colonia con la 
Metrópol i . 

¿En q u é consiste, cómo se explica esa 
tolerancia! No hay ciertamente negli
gencia ó descuido por parte de los fun
cionarios de la a d m i n i s t r a c i ó n de jus 
t icia. Todos; y s e ñ a l a d a m e n t e el Fiscal 
de S. M . en la Audiencia de la Haba
na, proceden en esta materia, según su 
leal saber y entender, con sujeción ex 
t r i c ta á las prescripciones del Código 
Penal y á la jarisprudencia establecida 
por el Tr ibuna l Supremo de Justicia: 
de ta l suerte que para lograr el buen 
éx i to de un recurso de casación, con
t ra un auto de sobreseimiento en cau 
ea de esa naturaleza, fué preciso la i n 
t e rvenc ión del Min is t ro de Ul t ramar 
D . Antonio Maura, s e g ú n se ha dicho 
en pleno Parlamento; y eso para conse
guir la apertura del ju ic io oral , sin pre
juzgar la cues t ión de fondo. E l mismo 
señor Maura, visto la insuficiencia de 
la ley, ofreció someter al Congreso un 
proyecto con tendencia á definir y cas 
t igar severamente, no solo la provoca 
cióu á actos de rebe ld ía y t ra ic ión , sino 
t a m b i é n la propaganda separatista. Ese 
proyecto, desgraciadamente, t o d a v í a 
no se ha formulado. Poco d e s p u é s de 
esa época, el Sr. Maura a b a n d o n ó la 
cartera de Ui t ramar . E l Sr. Becerra 
no se cuidó de part icular tan impor
tante. E l Sr. Abarzuza ha tenido que 
consagrar todos sus esfuerzos á la fór 
muía que da solución al problema coló 
nia l . 

Noso- ros nos creemos en el derecho y 
en el deber de recordar la oferta del Sr 
Maura y de pedir eu inmediata realiza 
ción. Queremos la reforma administra 
t iva , la supres ión de abusos, el r ég imen 
de la moralidad, la re iv indicac ión del 
derecho, el imperio de la jus t ic ia mo
ral ; pero t a m b i é n queremos el orden. 

el respeto á las ideas y opiniones de 
nuestra sociedad genuinamente espa
ñola , la fiel observancia de los textos 
constitucionales citados, y la adopción 
de medidas preventivas que nos eviten 
para lo sucesivo el doloroso trance de 
impe er por esta condignos y severos 
castigos. Repetimos que la inmensa 
mayor ía de esta sociedad es t á dando 
noble y elocuente testimonio de su 
acendrado patriotismo, y de su firme 
adhes ión á la causa de la nacionalidad 
española ; pero no faltan a q u í , aunque 
en cor t í s imo n ú m e r o , algunos ilusos? 
susceptibles de ser arrastrados p o r u ñ a 
propaganda interna y por sugestiones 
de los que en el i n t e r io í especulan en 
provecho propio con el sentimiento de 
tto pseudo patriotismo. E n Cayo Hue
so, en Jamaica, en H a y t í y eu Santo 
Domiogohay enemigos de E s p a ñ a , que 
pueden auxil iar y auxil ian la propa 
ganda separatista en la Is la . Y si es 
principio inconcuso de una pol í t i ca 
previsora é inteligente, procurar que 
la ley se acomode á las circunstancias 
del p a í s en que ha de imperar, nosotros 
estamos en el caso de a p e l a r á los A l 
tos Poderes del Estado, para obtener 
medidas legislativas fuertes, eficaces y 
severas que definan y condignamente 
penen toda propaganda separatista. 

HABLA "LA UNION." 
"Porque sería sensible que los ilusos, los 

descontentos de siempre, los enemigos de 
la patria á loa cuales se les haya antojado 
tramar y realizar el indigno atentado de 
perturbar la paz pública en los actúalos 
momentos, impidiesen la obra de reorgani
zar nuestra administración y de plantear 
esas reformas, porque olio resultaría en per
juicio del país que, en su mayoría, rechaza 
iudignado una conducta tan inicua, como la 
que siguen loa que han encendido de 
nuevo en los campos de Cuba la tea de la 
discordia, iniciando la horrible guerra civil 
en momentos en que resuelto el problema 
administrativo ocupábanse los diputados de 
esta Isla, en recabar del Hobierno medidas 
protectoras para el comercio, la industria y 
la agricultura, y el arreglo de nuestra Ha
cienda pública, cuya situación era difícil y 
lo será máa ahora con los crecidos gastos 
que originarán el movimiento de tropa, su 
equipo, alimentación, municiones, etc. 

Seguros estamos de que la madre patria 
continuará dando pruebas evidentísimas 
como hasta aquí, de que se interesa por el 
bienestar y la prosperidad de esta Isla, y 
así como el gobierno sabrá proceder con la 
energía que se debe contra los que sin con
sideraciones de ninguna clase han intentado 
una vez más levantarse en armas contra la 
nacionalidad, también sabrá continuar dan
do favorable resolución á los problemas 
pendientes, en el sentido que hemos indi
cado en bien de los habitantes de esta isla 
que son incondicionalmente adictos á la 
patria española, y que en su mayoría están 
dispuestos hoy como ayer, y mañana como 
hoy, á sacrificarse por la Integridad nació 
nal." 

Nos complacen las manifestaciones 
que anteceden, las cuales vienen á con 
firmar, desde el campo conservador, 
declaraciones que ya hab í amos hecho 
en el mismo sentido que el colega. 

CONTESTACION "SÁTISFAGTORIÁ, 
Los señores D . Francisco M . D n 

r a ñ o n a y D . F . P l á y Picabia, que 
con otras respetables personas, en re
presen tac ión de mul t i tud de industrias 
del país , d i r igieron á los Sres. Minis t ro 
de Ul t ramar y Eomero Eobledo, Labra 
y Ambla rd , pertenecientes á la Comi
sión Arancelaria, el telegrama que in
sertamos en la edición de la tarde de 
ayer, pidiendo la derogac ión de la Ley 
de Eelaciones y reformas en el Arancel 
que favorezcan dichas industrias, reci
bieron ayer tarde de nuestro querido 
amigo el Sr. A m b l a r d la siguiente con 
tes tac ión sa t i s fac tor i» á sus pre íens io-
nes: 

Durañona.—Plá. 
Habana. 

Digan amigos cuidamos eaoa interese?. 
Esperen tranquilos. Tengan conñanza. 

AmUard. 
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E L ÁNGEL DEL PEEDON. 
Xorela original de 

F I E R R E S A L E S . 
Eitv'nurela publicada por JSl Cosmos E d i t o r i a l , 

te halla de venta en la 
"Galería Literaria", Obiapo n? 55. 

( C O N T I N Ú A ) 

—Apenas vengo á P a r í s — dijo la 
marquesa; — pero ahora vengo muy 
contenta por la r a z ó n que á él me 
trae. 

Visiblemente molestado, B e r n á r d o 
no asen t ía m á s que por movimientos de 
cabeza, sin que por eso dejara Í T u a r v i -
Ue de seguir charlando, del cuadro 
primero, y del concurso híp ico d e s p u é s . 
A c a b ó , por fin, diciendo que cuando 
Bernardo fuese á Cal iñy se p o n d r í a 
completamente á su disposic ión para 
indicarle los paisajes hermosos, los ad
mirables á rbo les y las pintorescas r u i 
nas 

—Porque tendremos bien pronto el 
gusto de poseeros ¿no ea verdad! 

—Evidentemente—dijo la marquesa, 
Enr iqua me ha escrito que es cosa de
cidida y yo vengo á confirmar su i n v i 
t ac ión , caballero. E n cuanto sepa el d ía 
que l legá is , m a n d a r é preparar vuestra 
in s t a l ac ión cerca de la h a b i t a c i ó n de 

hijo Y vuestro ta l ler en lo m á s 
a :o del castillo, porque t e n d r é i s n e c e * 1 

Con este motivo reproducimos el te 
legrama á que se refiere el Sr. Amblard , 
subsanando una omisión de copia co
metida en el mismo: 

Ministro de Uitramar, Comisión Arancela
ria, Romero, Labra, Amblard: 

Madrid. 
Infrascritos peninsulares cubanos unidos 

nombre equidad justicia piden derogación 
Ley Relaciones. Piden Arancel favorezca 
entrada materias primas. Piden módico de
recho materias manufacturadas. Piden in
dustria-! cubanas sean igualadas península-

Somos tan españolea como industriales 
residentes Península. Tenemos derecho v i 
vir, trabajar, prosperar. Basta monopolios 
irritantes, aranceles Injustos. 

Discurso de los señores 

Y mmii 
Insertamos á con t inuac ión , t omándo

os del Extracto Oficial los discursos pro
nunciados respectivamente en el Con 
greso de los Diputados por nuestro 
i lustre amigo y correligionario el señor 
Amblard , diputado á Cortes por el dis 
t r i to de C á r d e n a s , y por el señor M i 
niatro de Ul t ramar , los dias l l y 12 del 
próximo pasado mes de febrero. 

El Sr. PEESIDEKTE: El Sr. Amblard tie 
ne la palabra. 

El Sr. AMBLARU: Apesar del vivísimo de 
seo que á mí me anima y que anima á todos 
de ver el fin de este laborioso é importante 
asunto, no puedo menos de recoger las a 
lusiones que al partido reformista ha hecho 
mi querido amigo el señor Montero, consi
derándolo con justa razón completamente 
identificado con el proyecto que en estos 
momentos ocupa la atención de la Cámara 
Y recojo esa alusión con el solo objeto de 
hacer una manifestación á nombre del par 
tido reformista de Cuba, y porque necesito 
hacer notar las distancias que separan to 
davía el nuevo proyecto de reformas que 

si dad de recibir la luz del ¿del 
Norte, no es eso? A l menos af í me lo 
ha diclio Enrique. 

—Sí , señora; pero e- mejor taller pa 
ra hacer vuestro retrato, se rá el lugar 
en que acos tumbré i s á estar, la habita 
ción en donde estela rodeada de las co
sas que os son m á s familiares. 

—En el gabinete azul, entonces, 
exc l amó Nuarvi l le tr iunfante. 

L a vis i ta se p ro longó aun una media 
hora, que emplearon en recorrer el ta
ller, examinándo lo todo minuciosa
mente. 

L a marquesa, muy interesada en 
contemplar especialmente los trabajos 
de Bernardo que se relacionaban con 
el caballo y l í u a r v i l l e persiguiendo su 
objeto, que era este: " U n pedazo de 
papel y algunas l íneas de lápiz , firma
dos: Bernardo Marcan"; valen lo me 
nos cincuenta luises Hasta p o d r é 
sacarle por ellas á Taillandiere, se
senta." 

Y h a b í a elegido u n soberbio estu
dio, un caballo que se encabritaba, é 
iba y vo lv ía , m i r á n d o l o con su mo
nóculo y prorrumpiendo en admiracio
nes. 

L a marquesa, m á s discreta y m á s 
sincera, se fijó de pronto con m á s insis
tencia en una v is i ta del Loire, cerca 
de Blois . 

Cuando se decidieron á marchar, 
Bernardo l lamó a l groom y \Q dijo en 
voz baja que envolviera aquellos dos 
estudios. Luego, p romet ió á la marque
sa i r á Cal iñy cuando Enr ique hubiera 
r e c i b i d o u n m ^ s d e l i c e n c i a y d i ó l a s 

so discute eu estos momentos con lo que es 
y representa la integridad de nuestro pro
grama, que nos importa dejar á salvo en 
estos solemnes momentos. Y no es que 
trate con esto de dirigir ninguna clase de 
censura, ni que tampoco abrígüe idea alT 
guna de oposición al provecto, pues soy el 
primeró, conio todos mis c'orrellgionarios y 
amigos, en tributar ál señor Ministro de 
Ultramar los aplausos que tan justamente 
merece por la pericia y la habilidad con 
que ha sabido sumar alrededor del nuevo 
proyecto el mayor número de voluntados, 
prestando así un gran servicio á la Patria. 
Pero repito que, no obstante todo. esto', el 
partido reformista tiene que salvar auto 
todo la integridad de su program.a. 

El partido reformista, señorea Diputados, 
que tiene un programa definido, y completo 
no obstante ser el último que ha venido á 
la arena política efa la gran antilla, puedo 
decir que es verdaderamente un partido 
histórico, porque de hecho estaba en ol co 
razón y en las aspiraciones de todos los 
hombres do buena voluntad do aquel país, 
y por esa razón desde el primer momento 
resultó faerto y potente en las luchas poli 
ticas, como muy pronto vinieron á demos
trarlo los plebiscitos ocasionados con inoti 
vo do las últimas luchas electorales. Y de 
cía que es un partido verdaderamente his
tórico porque se funda en la especialidad 
que encontramos en toda nuestra legisla 
ción colonial. Se consignó el principio en 
las leyes de Indias, como en todas las Cons 
tituciones que han regido en el presente ei 
glo; proclamaron esas mismas ideas los más 
ilustres hombres públicos de nuestro país, 
y como recordaba muy oportunamente ha 
ce pocos momentos el señor Montero, el 
gran estadista señor Cánovas del Cástillo 
lo reconoció así en el notable preámbulo 
que precedió á su decreto de 1865 llamando 
comisionados para informar sobre las re
formas políticas de ambas antillas. Este 
partido además es un verdadero regulador 
entre los partidos antillanos, como lo prue 
ba el mismo espectáculo que estáis viendo 
en estos momentos, y el orden de las dis -
cusiones en estos momentos, de la misma 
manera que allá en Cuba no se discute hoy 
con la viva intransigencia que antes discu
tían los antiguos partidoe; y ya veis que el 
mismo partido constitucional no quiere re 
chazar hoy ninguna innovación de avance, 
ni se conforma con el statu quo al aceptar 
este mismo proyecto, y así también podéis 
observar cómo el partido autonomista se 
aproxima al círculo de acción de los Pode
res públicos; de suerte que, aún cuando no 
fuera más que por esto, ya se podría consi
derar el partido reformista altamente satis
fecho por haber prestado tan gr mde servi
cio á la Nación. 

Pero para todo esto, para que las refor
mas tan trascendentales sean eficaces, se 
necesita allí un centro con prestigio y au
toridad en el país. ¿Lo tendrá el Consejo de 
Administración? Yo espero quo sí, porque 
á ese Consejo deben ir todos los hombres 
más conspicuos do todos los partidos polí
ticos que militan en la gran antilla, y con 
el concurso de todos ese Consejo podrá 
cumplir su importante misión. Pero ¿Puede 
acaso desconocerse que hay una gran dife
rencia entre una Corporación totalmente 
electiva y una Corporación cüya mayoría, 
no diré que sea burocrática, porque esos 
consejeros no van á tener sueldo del Esta
do, pero sí que es una mayoría esencial
mente oficial? ¿Puede compararse desde 
luego la .importancia de esta Corporación 
con la de otra totalmente electiva? 

Pues bien; como esto no puede descono
cerse, aquí empieza el sacrificio que aporta 
á esta transacción el partido reformista,sa
crificio que no estriba sólo en esto, sino que 
se demuestra por la continuación de esas 
Diputaciones provinciales, que, como to
dos sabéis, son ruedas Inútiles y bien gra
vosas para los intereses populares. 

Además, entre las facultades de ese Con
sejo, que por cierto, cuando hace un mo
mento so extrañaba el Sr. Carvajal de las 
quo se le asignan, yo me preguntaba: si so 
le eogregan al Consejo esas facultades, ¿quó 
lo queda? so echan de menos algunas que 
muy concretamente consigna nuestro pro
grama, facultades que no constituyen nin
guna novedad porque, como recordaba hace 
un momento el Sr. Montero, son precisa
mente parte integrante de las refofinas que 
ya el año do 1870 llevó el ilustra Moret á la 
isla de Puerto Ülco, y ípje no originaron 
ningún conflicto en aquella antilla. Por 
consiguiente, es notorio y evidente el sacri
ficio que el partido reformista patriótica
mente aporta á esta transacción, de la mis
ma manera que plausible la alta y levantada 
actitud de los partidos autonomista y de 
unión constitucional, porque todos en esto 
hemos venido á aportar concesiones que pa
ra cada uno do nosotros revisten alta i m 
portancia. Con esto creo dejar salvado el 
principio de la integridad de nuestro pro
grama, á que me refería antes. Pero ya que 
estoy en el uso de la palabra quiero hacer 
una declaración que mo parece es de indu 
dable oportunidad. 

Siempre que se ha hablado de reformas ó 
innovaciones para las provincias de Ultra
mar, ha surgido cierto clamoreo en el sentí 
do de que aquello so pierde y peligra la In
tegridad nacional; poro de la misma manera 
constantemente se oye decir allí á otros: 
"De la metrópoli no tenemos nunca nada 
que esperar, absolutamente nada que sea 
saludable para nosotroe; las corrientes allí 
son contrarias eternamente á todo lo que es 
provechoso para estas provincias." Pues 
yo afirmo aquí que ni lo uno ni lo otro es 
cierto, y para ello, eu cuanto á los que pro
palan la primera especie, me remito al tiem
po, que es la mejor enseñanza de esta clase 
de cuestiones, al tiempo con relación á la 
historia; porque de la misma manera que 
en otras ocasiones, con motivo de otros 
grandes progresos realizados, en que se han 
prodigado tanto estos funestos augurios, no 
ha pasado nada, ahora tampoco ocurrirá 
absolutamente nada; y por la inversa, en
frente de los que propagan la segunda es
pecie, cumple á mi sinceridad declarar que 
el partido reformista no ha encontrado ce
rrada ninguna puerta ni en el Gobierno ni 
en las Cortes ni en el más humilde pueblo de 
la Península, y, por consiguiente, es preciso 
que abandonemos pesimismos de esa clss", 
que no conducen á nada provechoso, y que 
reconozcamos que la Nación no se ha mos
trado nunca sorda á la voz de sus provin
cias de Ultramar, ni ha desoído eistomáti 
camente sus legítimas aspiraciones. 

Y voy á dirigiros un ruego para concluir, 
porque entiendo que estamos en el prólogo 
de una gran obra. Falta mucho que hacer; 
es más: con esto quo estamos haciendo no 
habremos hecho absolutamente nada si la 
obra presente no se complementa con la re
lación de problemas de otro o rden, porque 
realmente las reformas políticas y adminis
trativas DO vienen á resolver aquellos otros 
problemas que hoy preocupan la atención 
pública en la gran antilla. 

Me refiero, Sres. Diputados, á la cuestión 
económica, que está intacta y que, en mi 
concepto, reviste infinitamente mayor Im
portancia que la que discutimos en este mo 
mentó, por lo mismo que se relaciona tan 
íntimamente con los intereses materiales de 
aquellas y de estas provincias. El 7 de ma
yo del año pasado elevó al Congreso el par
tido reformista una razonada exposición, en 
la cual se sintetizan en forma alternativa 
transacciones altamente patrióticas y se 
presentan soluciones que se refieren á los 
principales puntos que abraza esta cuestión 
económica; yo no he de cansaros ahora le
yendo esas conclusiones, porque no quiero 

gracias con cierta i ron ía á Nuarv i l l e 
por sus amistosas ofertas. 

—Me parece que ee ha burlado mí— 
decía el arruinado viv idor , al ofrecer 
galantemente á la marquesa el brazo 
para a c o m p a ñ a r l a al coche. 

—Qué queré i s , amigo mió—respon 
dió la marquesa—no ee puede pedir a 
esos bohemios que sean bien educados. 
Y es preciso reconocer que este es muy 
atento. 

E n el momento en que la marquesa 
ponía el pie en el estribo del coche, 
aparec ió el groom y la e n t r e g ó un en
voltorio. 

—De parte del señor Marcan. 
— P e r o . . . . 
E l groom so incl inó majestuosa

mente y se volvió vivamente á la casa. 
T e n í a orden de no decir una palabra 
m á s . 

E l paquete contenia los dos es tu
dios. 

—¡Vamos—exclamó Huarv i l l e rego
cijado, a p o d e r á n d o s e del estudio de 
caballo que destinaba á Taillandiere— 
mediante sesenta luises—no os mal mu
chacho! 

Y añad ió con tono protector. 
— Y o le p ropo rc iona ré retratos. 
Entre tanto, Bernardo, d e s p u é s de 

dar dos golpecitos en la puerta de co
municac ión , iba á abrir , cuando v ió á 
Mar ta , sola, pá l ida y con seña les de ha
ber llorado. 

—¡Ahí—murmuró é s t a en cnanto le 
vió - ¿iréis á Cal iñy t 

— ¡ S í , v u e s t r a a b u e l a v e n í a ó p e d i r - i 

fatigar más la atención del Congreso| pero 
las reproduzco totalmente, porque casi todas 
las referidas cuestiones encuóntranse hoy 
en las mismas condiciones que entonces. Y 
ds ruego, señoras Diputados, meditéis sobre 
ellas y las tomáis en consideración, porque 
es siempre peligroso llevar los pueblos á la 
desesperación, y porque en esto y en la re
paración de grandes injusticias que hoy se 
sufren es en lo que debe estribar el verda
dero patriotismo; no dudéis Ir por este ca
mino, seguros de que realizareis una obra 
de justicia. 

Y para no ocupar más vuestra atención, 
termino reafirmando la actitud del partido 
reformista en el sentido de quo, de la misma 
manera que nosotros, sua representantes en 
Cortes, eabrenjps defender, como venimos 
defendiendo aquí, los intere^s de Cuba cual 
cümple al compromiso do honor que hemos 
contraído, de igual manera nuestro partido 
sabrá ser allí siempre el baluarte más firme 
de la integridad de la Patria. 

El Sr. Ministro de ULTRAMAR (Abarzu 
za): Ante la unanimidad ó casi unanimidad 
que presenta la Cámara al discutirse este 
dictaipen, qpmprendoráu los Srea. Diputa
dos que no me levanto á pronunciar un dis
curso; me levanto solamente á d^jar cum
plida una promeaa. No es ésta la hora, co
mo decía el Sr. Silvela, de recreos retóricos, 
que on mi además serian completamente 
imposibles; me levanto sólo á dejar cumpli
da la promesa que hizo el Gobierno cuando 
tuvo el honor de hacerse cargo de los nego
cios públicos. 

Entonces dijo el Cobierno, y entonces 
afirmó el Ministro de Ultramar, que sus es 
fuerzoe se dirigirían á hacer prosperar las 
refprmas de Ultramar, cuyo dictamen la 
Comisión habla presentado. (Queríamosbus
car adhesiones alrededor de esas reformas, 
y prometimos ante el Parlamento consultar 
y negociar con los partidos políticos todo 
aquello que no fuera, á nuestro juicio, esen
cial y constitutivo de la naturaleza misma 
del .proyecto. de reformas. Eso dijimos y 
oso hemos hecho, y el Gobierno debe decla
rar que en esta tarea, no larga felizmente, 
ha encontrado en todos los partidos políti
cos una buena voluntad, una cooperación, 
un patriotismo que el Gobierno declara y 
confiesa por boca del último, pero no menos 
sincero, de sus representantes. 

Y esta confesión, Sres. Diputados, tengo 
tanta mayor satisfacción en hacerla, cuanto 
que ya comprenderéis que no ha do pasár
seme por las mientes atribuirme el más pe 
queño mérito en la obra ni en el éxito al
canzado. 

El Ministro de Ultramar ha hecho poco, 
el Ministro de Ultramar no ha puesto casi 
nada en esta transacción honrosa; el papel 
del Ministro de Ultramar se ha reducido á 
cumplir lo que dijo ante la Cámara: á tra 
zar una raya divisoria y á echar como una 
linde alrededor de lo que creia que era esen 
cial en el proyecto mismo y aquello otro 
en que juzgaba que podia negociarse y tran 
sigiree. 

Ese ha sido todo mi papel; de consiguien
te, señores, mi participación en la empresa 
ea bien escasa, esta es la obra de todos; yo 
echó la raya divisoria entre lo que conside
raba esencial en el proyecto y lo que consi
deraba que no lo era. 

Lo esencial, ya lo sabéis, pertenece al es 
clarecido autor de la reforma; lo concorda 
do, lo negociado, pertenece á los partidos 
políticos, y la totalidad del dictamen desde 
este momento os pertenece á vosotros, se 
ñores Diputados, que vais á decidir de su 
suerte; á vosotros, que espero quo vais á 
elevarle por medio de vuestros votos á la 
categoría de ley. 

Señores, esta es la obra de todos, puesto 
que sólo algunas notas sueltas y discordan 
tes han venido á contrariarla, que yo consi 
dero, por lo tanto, perdonadme que lo con
sidere, obra esencialmente nacional, y que 
así la llame, porque usando esta palabra no 
infrinjo, en mi opinión, aquella prudente 
tegla do conducta y aquella justa adver
tencia que el jefe ilustre del partido conser
vador nos recomendaba á todos, y que con
sistía en ser parcoa, o nser sóbrios, para 
usar el nombre do la Nación y el nombre de 
la Patria, no fuera qué abusando de eea 
costumbre, y tomando á menudo en boca el 
santo nombre de la Patria, pudiera darse el 
caso de que alguna vez llegáramos á to 
marle en vano. {El Sr. Cánovas del Cas 
tillo pide la palabra,) Yo creo que esta vez 
puedo serme permitido hacerlo, porque 
ahora, ó nunca, creo que se trata da una 
cuestión genuinamente nacional. 

Las soluciones quo dan los partidos pue -
den ser, y «on y deben ser á veces, rectifl-
cadas sin peligro alguno, mientras que una 
solución que envuelve tantos incereses co
mo contiene ésta de que tratamos y que 
puede originar tan serios conflictos, bien 
merece el nombre, cuando á ella se llega 
por el concurso de todos, de solución na-
fciohal. 

Para las primeras, para las cuestiones de 
partido, la Nación pide solamente la res 
ponsabilidad y la lianza de un partido; pero 
para estas grandes cuestiones en que tan
tos intereses se reúnen y tan serios poli 
gros se evitan, 6 procuran evitarse, la 
Nación pide algo más, pide el apoyo, y 
cuando no el apoyo, ol consentimiento, co
mo decía esta tarde el Sr. Silvela, de una 
gran mayoría nacional, si no de una com
pleta unanimidad de opiniones. 

Ante la concordia de que es producto el 
dictamen que discutimos, se han presenta -
do, como antes indicaba, algunas notas res
petables, respetabilísimas, pero discordan
tes del sentido general, por no decir unáni
me, que aquí prevalece. 

El señor Rodríguez San Pedro, en su dis
curso, elevado y elocuente como todos los 
suyos, parece como que hacía cargos al mi
nistro de Ultramar porque había usado en 
la otra Cámara un lenguaje que S. S. encon 
traba no hallarse en conformidad de todo 
punto con ol proyecto que estamos discu
tiendo. Decía S. S. que el ministro de Ul
tramar en el Senado había asegurado que 
el Gobierno de S. M. se inspiraba para de
fender este proyecto en un criterio verda
deramente tradicional é histórico. 

En efecto, esto dijo, señor Rodríguez San 
Pedro, el ministro de Ultramar eu el Sena
do; eso dijo en el Senado, y eso mismo repi
te aquí. 

El Gobierno de S. M., al defender este 
proyecto, creo que defiende una política tra 
dicional ó histórica; la política que siempre 
ha seguido España cuando ee ha tretado 
del gobierno y de la administración en do 
mimos españoles. ¿Qué ha hecho España 
siempre? ¿Cuál ha sido su propósito y su 
norma constante de conducta? Llevar á 
todas partes su espíritu, llevar á todas par
tes su pensamiento, llevar á todas partes lo 
quo en Españe existía, lo que había aquí, 
bueno ó malo; llevar á todos lados nuestra 
Inspiración, nuestros flentimiontos, nuestros 
aciertos y á veces nuestros errores; llevarlo 
todo, nuestra sangre y nuestra vida; al otro 
lado del mar y á todas las regiones en que 
nuestra dominación se establecía. 

¿No ha sido este siempre ol designio de 
España y de la política española? ¿Y no lo 
ha realizado felizmente España casi siem
pre? 

Yo creo que el genio español de tal modo 
ha sabido ingerirse y penetrar en el espíri
tu y en el corazón de todos los pueblos que 
ha regido, que alguna otra nación habrá po 
dido on ocasiones dadas ir tan lejos como la 
nuestra en este camino, pero ninguna ha 
Ido en él más lejos que nosotros. 

Puede decirse, á mi entender, sin asomo 
de exageración, que allí donde España ha 
gobernado, allí por donde España ha pasa-

me que cumpliera una promesa que yo 
habla hecho á Enrique. 

— Y ¿estaréis allí mucho tiempo? 
— E l tiempo necesario para hacer el 

retrato de vuestra abuela. 
—¡Mi mi abuela!—dijo penoaa-

meuta Marta . Mirad , Bernardo, ma a-
grada mucho que os hayá i s encargado 
de ese retrate; pero tengo una nV 
plica que haceros. Acaso en vuestra ge
nerosidad, caigáis en la t e n t a c i ó n de 
hablar de mí, de de nuestra desa
venencia á la marquesa. 

—¡Sin dada! Por eso m á s que por 
nftd>i 

—OÍ suplico que no me nombreia j a 
m á s delante de mi mi abuela 
L a ruptura que existe entre nosotros. . 
so fonda en causas demasiado graves. 

—¡Ab! no mo pidameso. Esa ruptura 
me hace fuf r i r oru«lm^nt^, as í como á 
vuestro padre y á vuestro tío E u r i 
qne TA vos misma ¿no os h^vce su
frir? Adomáo el conde de S m Blancor 
y E n i q u e , so imaginan que yo puado 
llegar a ser amigo de vuestra abuela y 
COIIH; guir 

- ¡ N o ! . . . ¡ N o ! . . . . 
tíia embargo, cu h h ' ^ Z i ¿1 i r allí ee 

casi eso solo. No siento ninguna sim
p a t í a por vuestra abuela, v ese N u a r v i 
lie que la a c o m p a ñ a me ha desagradado 
muchc; pero al fijarme detenidamente 
en la marquesa, me ha parecido obser
var que es buena eu el fondo, y que la 
culpa de todo la tienen los que la ro
dean. 

— ¡ S i B u p i é r a i s c ó m o m e e s t á i s t o r t a - i 

do, allí ha quedado España, cualquiera que 
hiya sido en deñuitíva la süefte dol pueblo 
•jue una vez recibiera nuestro séllo nacio
nal. 

Esa y nd otrá eé ñüestra histdria políti
ca. Hemos dado siempre á nuestros dor' 
minios de Ultramar lo que tenjamoa, lo que 
éramos, lo que representábamos en el mun
do. 

Cuando acortábamos le hemos llevado 
aciertos; si acaso hemos errado, le hemos 
llevado también nuestros errores; pero el 
día en que se ha tratado de llevar á esos 
dominios españolee las libertades que aquí 
surgían, las libertades que aquí brotaban, 
eso día, ya lo saben los señores Diputados, 
vino un hombre insigne á confirmar, á con
solidar, á restablecer esa misma política. Y 
lo hizoj üo necesito, .yo dedirlo) lo han dicho 
tolos los oradores quo lian tbra¿dfc; p'af te GU 
este debate; lo hizo hace treinta años en un 
documento memorable, que ha sido como la 
restauración y la justificación de esa polí
tica. 

En ese documento se decía. í'Es preciso 
llevar á Cuba nuestra unidad nacional, pe
ro dentro de esa gran unidad es preciso lie 
var la diversidad que se adapte á , la3 necesi 
dades espocialea que en Cuba y ep Puerto 
Rico existen. Es preciso atender á deasne-
oesidadea especiales, y bs preciso satisfacer
las." Eso deaía aquel documento. Y en 
verdad que no me negaréis que nadie es dig 
no de gobernar un gran pueblo si no sabe 
llegar al corazón de ese pueblo respetando 
esas diferencias esenciales y esos signos dis
tintivos que lo caracterizan y señalan. El 
que prescinde de esas diferencias y no tiene 
en cuenta esas particularidades, podrá ejer
cer la dominación; pero de ningana suerte 
puede jactarse de ejercer el Gobierno. 

¡Política de asimilación llamaba el señor 
Rodríguez San Podro á esta política! Yo le 
abandono á S. S. el nombre, y me quedo 
con la signifioación y con la idea. ¡Polínica 
de asimilación llama S. S. al bocho de lie • 
var allí lo que aquí tenemos! Pero la polí
tica de asimilación no puede realizarse, no 
puede cumplirse sioo después que loe ele
mentos que llovaüios de la Península hayan 
llegado á satisfacer las necesidades especia
les de la isla de Cuba, y hayan conseguido 
alimentar y nutrir aquel cuerpo social. 

Entonces, y solo entonces, la política de 
asimilación estará cumplida. De modo 
que S. S. hablaba en nombre de una par 
to de la política que nosotros defende
mos, en nombre de la mitad de nuestra po
lítica, y nosotros hablamos en nombre de 
una política de totalidad, de una política 
entera, completa, tal como concebimos pa
ra realizar los altos fines á que queremos 
aplicarla. 

Lo quo hay es que por todas partes surge, 
como reconocía el señor Rodríguez San 
Pedro mismo, en todas partes encontramos 
en la isla de Cuba la especialidad. Su se 
ñoría mismo lo decía, el Sr. Romero Roble
do lo corroboraba; S. S. decía: "Esa desa 
parición, esa abolición de la esclavitud, oso 
que parece má-i bien un milagro de la pro 
videncia qne una medida política, es una 
gran especialidad, es acaso la mayor de las 
especialidadea que en Cuba existen; porque 
el hombre de Estado tiene necesidad de 
considerar la especialidad que la abolición 
déla esclavitud crea tanto ó má« que la es
clavitud misma. 

Si la esclavitud era una especialidad, la 
abolición de la esclavitud ha de ser también 
una especialidad, por las consecuencias y 
las huellas que, aun siendo única en la hia 
toria, forzosamente deja. 

El Sr. Romero Robledo lo decía; ¿á qué he 
de repetir yo sus elocuentísima-j palabras? 
Por todas partes nos salta á los ojos, por 
todas partes estamos tocando la eepeciali 
dad: una deuda especial, un presupuesto 
especial, un arancel especial, un Gobierno 
general especial, una corriente económica 
especial, una orientación mercantil espe 
cial, una circulación monetaria especial 
también y una situación geográfica especial. 
Claro es que nadie puede dejar de atender 
estas especialidades. ¿Ycámo no satisfacer
las cuando nos están pidiendo á gritos que 
respondemos y que correspondemos á lo 
quo ellas demandan? 

Pero el Sr. Rodríguez San Pedro me de 
cía: "Es que el Gobierno y el Ministro de 
Ultramar siguen un movimiento inverso, un 
movimiento completamente inverso del que 
sigue la Nación. 

Eaas reformas van á deshacer en Cúbalo 
que aquí se hace. SS. SS. se dedican allí á 
destruir lo que aquí se fabrica; y hoy que 
los regionalismos desaparecen, hoy que las 
unidades parciales cesan, hoy quo todos los 
particularismos se borran en favor de la 
gran unidad nacional, S. S. croa allí otra 
unidad política distinta." Pero, Sr. Rodrí
guez San Pedro, ¿en dónde vo eso S. S.? 
¿Ku dónde ha visto S. S. semejante inten 
ción ni semejante resultado? ¿Con qué prue 
bas, con qué argumentos apoya au aserto? 
¿Dónde está esa unidad que nosotros crea
mos, sin saberlo, en la isla de Cuba? ¿Dón
de está esa uuldad política que no hornos 
advertido, qne no han advertido los parti
dos gobernantes y que no advierten, ni de 
ella ee dan cuenta los Sres. Diputados? 

En la Península misma, ¿no se ha conve-
nl Jo ya, no se ha evidenciado ya, no es una 
materia completamente demostrada para 
todos loa hombres qne piensan y para todo* 
los hombres quo gobiernan, que el trabajo 
do recoger y do sustentar en una sola ma 
no la centralización política y la centraliza 
ción administrativa posible es empresa su
perior á las fuerzas humanas? ¿Yqné se ha 
hecho en la Península, y qué se ha hecho en 
todas las Naciones? Pues se ha descentran 
zado. Sa procura conservar la unidad polí
tica y engrandecerla por medio de la des 
centralización administrativa. 

Pues bion, señores; cuál es el objeto de 
esta reforma? ¿En qoó se funia? ¿Qué la 
origina? Lo que la origina, señores Diputa
dos, es el convencimiento profundo de que 
en la isla de Cuba existen demasiados a 
santos económicos, demasiados asuntos ad 
ministrativos, demasiados asuntos políticos 
que componen una masa tal, un volúmen 
tan abultado y una balumba ta'i inmensa, 
que no cabe en el Miuitterio de Ultramar. 
Como abrigamos esta convicción íntima, 
queremos llevar á la isla de Cuba una par 
te de lo quo no cabe en el Mioiaterio de 
Ultramar; queremos llevar allí la adminis
tración de los intereses más inmediatos, do 
los intereses máa próximos de aquellos ha 
hitantes, y eeo es lo que realizamos, y eso 
es lo que defendemos, y eso es lo que esta 
reforma significa: una descentralización ad
ministrativa; pero naturalmente, una des
centralización organizada, que tenga armo
nía, proporciones, conjunto, cohesión, re
presentada esa coherión en un organismo 
que la garantice y que la exprese, obede 
cieado á las cxporienciae de esas neceeida 
des especiales que el Sr. Rodríguez San Pe
dro reconoce. 

¿Líemoa hecho nosotros más que esto? Po
demos, dadas las circunstancias, pretender 
menob? Dónde está la unidad política crea 
d i enfrento de la gran unidad nacional? 
¿Dónde está eea total soberanía de qne ha
blaba el Sr. Rodríguez San Pedro enfronto 
do la fioborauía de la Nación? 

¡Ah! Llevamos allí la administración de 
los intereses más próximos do los habitantes 
de Cuba; ¿y sabe el Sr. Rodríguez San Pe
dro lo que con ello couaeguimos? Pues al 
llevar á la práctica la descentralización ad
ministrativa, la reforma se dirige á afirmar, 
no solo la unidad nacional, sino á dar las 
condiciones indispensables para que esa 
unidad sea m.ie intensa y para que la uni
dad política sea más robusta y más vig rosa. 

randü! exclamó Marta re toru iéndose 
las manes. 

Y cont inuó con voz anhelante: 
—¡No! No es nuda de lo que podéis 

ímagiuferoa Y o misma no sé lo que 
oénrre . Sólo raí pridre podrá explica 
ros Peí o, 03 lo suplico, no rae nom 
breis delante de la marquesa de Cali
ñy ¡Allá abajo olvidad que exia 
to! ¡Pero no rae olvidéis á mí! 

Y t r a t ó de sonreír . Bernardo no res 
pendió á esta ú l t ima frasej acaso le pH 
recia inút i l protestar. 

—Sin embarco—dijo,—si la marque 
sa me hab'ase de vos 

—¡A.hl—murmuró Marta con amar 
gura —eso no p a s a r á ¡No, no! ¡No 
temáis que eso suceda! 

X X X I 
E N O A L I Ñ Y . 

—Diez minutos más de picii inoia, se
ñora , y oa devuelvo vuestra l iber tad— 
decía bondadosamente Bernardo. 

Y la marquesa de Oal iñy le respon
d ía sonriendo: 

—Me a v e r g ü e n z a el ser tan mal mo
delo: el no poder permanecer un mo
mento sin moverme. ¡Gran mér i to se rá 
en vos el que logréis pasar al lienzo el 
parecido de una persona tan movible 
como yo! 

Estaban en el gabinete azul y era la 
segunda sesión. Sin embargo, ya la si* 
lueta de la marquesa a p a r e c í a muy v i 
gorosa sobre la tala, y no faltaban máti 
que algunos puntos luminosos eu los 
ojos, para qu01 nqaQIln:t r »ng'>>j ani-
m a s e n y e l p a r e c i d o f u e s e d e c i s i v o . 

Son las siete; pero si el Sr. Presidente me 
permite que continúe usando de la palabra 
durante dieí minutos, y la Cámara me hace 
la merced dé oírme,- podré acabar en la pre 
senté sesión y no tendré qtíe Interrumpir 
estas bréivea observacionea. 

i Él S&. PEISIDÉIÍÍ'EÍ ..Creo que no se pue
de oponer nadie á que S S. tsrmiñe en diez 
minutos su discurao. [Muestr s generaos 
de ase7itimiento.] 

El SR. MINISTEO DE ULTEAMAE (Abar-
za): Agradezco al Sr. Presidente y á la Cá
mara el favor que rao dispensan, y procura
ré terminar rápidamente. 

¿Qué conseguimos con esa descentraliza
ción adminlatrativa? ¿Cuál va á ser el re
sultado positivo de esa descentralización? 
Pues va á sér que esoe consejeros que Cuba 
elija serán Juzgados y oefipütado» por sus 
electotéa. ílae cWro general do crítica y de 
censura que se ha dírigldd ctmstantemente 
contra el Gobierpo de la metrópoli y contra 
el Ministerio de Ultramar se destruirá, y los 
que antes criticaban ¡serán,á su vez critica
dos ; los juzgadores dé antes e.e.rán juzgados 
á su vez; serán acaso conáóüSdís, aepo 
aplaudidos; pero lo cierto ea quo allí se for
mará una opinión respecto de ellos, se jaz-

§arán ana. actos y se formarán partidos y 
andos diTercos, no reepecto de la Metrópo 

l i , no respecto del MimstSirio de Ultramar, 
sino respecto de ellos mismos; se íes censu
rará, y se les criticará, y ,86 romperá esa 
corriente, que puede ser peligrosísima, de 
censura cerrada para la Metrópoli y para el 
Ministerio. Y eso, Sres. Diputados, eso 
que entraña o.?e examen y osa libre crítica, 
se llama responsabilidad, el resorte más 
alto y más eficaz en la Administración y en 
la vida pública, el que trae más orden y 
mayor seguridad á los pueblos. Esa divi
sión de opiniones y de pareceres es la que 
engendra la seguridad d3l Estado, el orden 
y la estabilidad de las instituciones. 

Yo creo que, conveneidos de esta verdad 
y abundando en este convencimiento el par 
tido de unión constitucional, en cuyo nom
bre hablaba autorizadamente el Sr. Rome
ro Robledo, y el partido conservador ente 
ro con el neontlrajento tjlcito ó expreso de 
au ilustre jefe, ae ha hecho la Conciliación y 
Be ha llegado á la concordia. 

De modo quo no sólo no rompemos ni de
bilitamos vínculo alguno de los que nos l i 
gan á nuestras provincias de Ultramar, sino 
que precisamente hacemos condición indis
pensable de la reforma el que ésta sea el 
sostén principal y la maa firme garantía de 
la unidad política. 

Ese ha sido nuestro constante penaamien 
to y nuestro inquebrantable propósito, y 
por eso han venido todos los elementos, así 
conservadores como liberales, á coincidir y 
juntarse en la aprobación de este proyecto. 

Por esta misma razón pintaba exacta
mente el estado de las cosas el Sr. Monte
ro, cuando, levantándose desde aquel ban
co, con la claridad y lafuerza de su elocuen
cia nos decía: yo reconozco que en esa Gabi
nete no se hallan representadas mis opinio 
nes, y, por lo tanto, no pido ni espero de ese 
Gobierno que mis opiniones y las aspiracio
nes de mi partido sean satisfechas. 

El círculo de acción en que se mueven los 
principioa de mi partido, no sólo oa extraño 
al círculo en que se mueven loa del Gobier
no y los do las partidos gobornautos, sino 
que esos círculos ni se penetran ni siquiera 
sa tocan. 

Esto decía el Sr. Montero con otra elo 
cueneia y con más alto estilo, pero óata era 
la significación de sus palabras. Yo no pue
do juzgar á ese Gobierno, decía, con mi cri
terio propio ni con el del partido autono
mista. ¿Como he juzgarle con esos criterios 
cuando anticipadamente eó que no participa 
el Gobierno de mis opiniones? Lo que hay 
es que el partido autonomista, no solamen -
te sostiene y defiende la forma autonómica 
dentro de la cual pueden caber diversos 
principios y distintas solucionea polítioae, y 
i vecea haeta criterios estrechos y exclusi
vistas, sino que también el partido autono
mista español es un partido liberal y demo
crático. 

Ahora bien; en esta a«piración liberal po
demos encontrar un terreno neutral, decía 
hace años un hombre do la importancia y 
significación del señor Gamazo (creo que 
discutiéndose un presupuesto d« Puerto Ri 
co); en este terreno neutral podremos fun 
dar y establecer la descentralización admir 
nistrativa. Entonces lo anunciaba el seño 
Glamazo; ahora lo cumplimos nosotros. Esa 
es la obra, óata es toda nuestra obra; no 
so noa pida máa, ni ae nos pida monoa que 
eso. 

De suerte quo loa autonomistas no creen, 
están muy lejos do creer que nuestra con 
ducta y nuestra política ae acerque á ello?; 
no cr oen que demos un paso de aproxima 
ción hacía ellos; lo que creen, lo que diceu 
as quo damos un paso de avance dentro de 
do nuestra propia política; un paso progre
sivo en el sentido de la libertad y de ladea-
centralización que siempre hemos defendí 
do; y por eso el partido autonomista, que es 
ante todo y sobre todo liberal, ae dirige en 
Cuba á las maaaa populares y trata de es 
tablecur como un ambiente de popularidad 
en derredor de las reformas y del Gobierno 
qao la» implanta; y por eso, el partido au-
tunomieta y sus principales hombres, afir
mando enérgicamente la legalidad, ó ina-
pirándoee en el ardiente españolismo deque 
esas afirmaciones se hallan impregnadas, 
dirígenae á loa elementoa hasta ahora máa 
díscolos y más rebeldes en reconocer la le
galidad común que el partido autonomista 
defiende, y arrancan á esos elementos de 
donde estaban y losllevAual reconocimien
to de la ley y al respeto del sosiego y de la 
paz pública. 

Esa oa la obra que contribuye á realizar 
ol partido autonomista; y por esa obra, so-
ñorea Diputados, creo que faltaría á mi de 
ber, si no le diese gracias en nombre del 
Gobierno y no lo estimulase á continuarla, 
f ilicPándole en nombre de la Nación. 

Y después del señor Montero ha habla
do eijaeñord Amblard, dirigiendo al Gobierno 
y al que on este momento habla en su nom
bre frasee afectuosas que yo le devuelvo con 
t ida efusión. 

Yo creo, y estoy seguro de que igualmen
te croe la Cámara, que el prestigio, la auto
ridad y el aprecio que el partido reformista 
ta profesa á S. S. han sido gran parto para 
que la concordia haya prosperado y la tran 
s.iccióu haya podido tener efecto. El señor 
Amblard y su partido han tenido que hacer 
conoeeionee; S. S. hablaba do oncesionea 
importantea, que han costado gran trabajo 
á é l y á e u partido. Puea yo debo decirle 
que cuanto mayorea y máa importantes aean 
eaia concesiones, y ba'mente reconozco 
que son importantea, mayor aerá el bien al
canzado, mayor el progreso conseguido, y 
tanto máa el Gobierno y la Nación habrán 
de agradecerlo á S S. y al partido que tan 
dignamente dirige. 

Pero señorea Diputado?, el SÍ ñor Amb'ard 
docía: "Eato puede aer una preparación, 
p iede ser un precodento qua noa ayude á 
resolver, que noa eetimule y noa empoñe eu 
ta reaolución del gran problema económico, 
quo, como decía eata tarde con extraordi-
u iría elocuencia el aeñor Silvela, está inte 
grjb on la iala do Cuba y pidiendo á vocea 
resolución de todos loa Gobiernos que pasan 
por (ste Banco." Sí; dodiearemos todos 
nuestras fuorzas, todas las fuerzas colecti
vas do loa partidoa, á esa gran empresa, y 
yo papero que Cuba al fin ha de reconocer 
loa altos derechos del mercado nacional, y 
que el Gobierno á BU vez ha de reepotar en 
Cuba la especialidad de su producción y las 
deficiencias que en esa producción conen 
rren; deficiencias de capital, de medios, de 

Hucía cuatro d ías que Barnardo ha
bía t ido recibido con gran aparato en e' 
•;a?ti!Io de Cal iñy, en dond í se hab í a 
dado una comida en honor •'del pintor 
dn m i da". 

—Uua cernida absolutamente í n t i m a 
--'e hab ía afirmado la marquesa, para 
presentaros á mis amigos. 

Da entro todas las personas que asis-
l u n o M á la comida, una sola fué la qne 
«gradó en seguida á Bernardo: el cura 
de ü i iñy, el p tdre Reman, que no te
nía nada de lo que hace falta para ser 
cura de la aristocracia, y á quien la 
murqnesa invi taba por decoro, porque 
un salón no e s t á completo sin una so
tana. 

L i n o de timidez, aquel buen cura 
se acercó á Bernardo y le dijo, muy 
c i r l a i o , que en sn iglesia hab ía pintu
ras antiguas que acaso le interesa-
r í t n «osas que artistas que ha 
b u u pasado por all í h a b í a n admira 
do figuras sencillas, ciertamente, 
pero que a él le p a r e c í a n muy hermo
sas sólo que estaban borrosas 
y jatrá^t se r ía él lo bastante rico para 
restaurarlas H a b í a , sobre todo, una 
Virgen, cuyo dulce rostro encantaba. 

—Pues bien, señor c u r a — r e s p o n d i ó 
Bernardo con aquella expontaneidad 
que formaba el fondo de su ca r ác t e r ,— 
me las enseña re i s 

El cura, muy confuso, se a p r e s u r ó á 
a ñ a d i r que t e n í a excelente sidra, una 
sidra que fabricaba él mismo. Y Ber-
n u d o i»; p iomot ió i r á b^ber sidra y á 
H i i i ' i r ' r igg m n U i r r t » . — « y acaso 
con algunas p i a o e M a e 

crédito, de todo lo que ea necesario para 
competir con ¡as demás Naciones producto
ras y poder entablar la lucha por la vida y 
la prosperidad. 

Y luego hablaba el señor Romero Roble
do; y, señores Diputados, debo decir que el 
señor Romero Robledo ha dado la nota más 
alta y mía elevada de esta dlacuaión, por
que ha dado la nota de la concilla-
cióu práctica, de la seguridad y de la es
peranza. 

Discutía S. S. con el aeílor Montero, so 
dirigía al señor Montero, y le decía algo que 
ea preciso que quede en la mentó de todos; 
algo de que es preciso que quede un recuer
do Inolvidable Decía S. S.: "Las diferen
cias entre los partidos do Cuba no son d i 
ferencias irreductibles; las dlvíaiones no son 
divisiones infranqueables, no pueden serlo; 
el partido conservador y el de la unión cons
titucional que autorizadamente represento, 
con el concurso de todos, con el consenti
miento y la autoridad de su jefe Ilustro, por
que yo recue'rdo que acentuaba mucho S. S. 
estas palabrap, se proponen emplear y ga
rantizar con un sentido e^piínsivo el desa
rrollo de catas basea. El jefó ¿(el partido 
oonsoi 7£ído' abona Catea propóaitos t los 
garantiza/' , , 

£1 señor Romero Robleao' prometía al se
ñor Montero rectitud, amplitud, ¿^«Jidad, 
justicia para cumplir lo que las reformás 
son y lo .que las reformas significan; eso de
cía el seílof fiomero Robledo, y de eso to -
maba nota el aeñor Síontorc. 

Pues bien; ya sabemos que oC'akralera eí-
tuación que pueda crearse y cualquier Go
bierno que pueda surgir en estos bancos ha 
de seguir en Cuba, y ha de eoatener en Cuba 
y Puerto Rico, el irfteriq ^de imparcialidad 
y de amplitud que las reforrófea ^jjsen y que 
su dcaarrollo y planteamiento piden. 

Hay en ese dictamen una idea modesta
mente expresaia en un corto inciso que di
ce: "Esta deacentralizaoión estará aujeta á 
la alta iaspétííííón y á la facultad inherente 
á la aoberanía que las tefes conceden al Go
bierno de la Nación." Pues éeS ^ iep^ tan 
corto encierra una afirmación categóritá, y 
constituye para ol Gobierno y pafa el M i 
nistro de Ultramar H condición precisa, 
necesaria ó indiapensable en estas reformas. 
Esa condición na' da la aeguridad abaoluta' 
de que la unidad política no í^a de roinjpfer-
se, ni ha de quebrantarse, aino qué' na de 
mantenerse, ei cabe, máa fuerte, máa ro
busta, máa vigorosa de lo que lo ha sido 
hasta ahora. ^ ,. í , 

Porque, señores DiputacíoSí nosótiio& que 
hemos de tener cuidado, natúralmeííSe/ de" 
allegar todos loa elementos quo sean neoe-
sarioa para poder defender estos grandes 
vínculos, asegurándolos con loa fuertes me-
dioa á que aludía hace poco el señor Silvela 
en su diacurso ó con otros parecidos, nos
otros, sin ecíbargo, tenemos la confianza 
da que el camino etííprGndldo no ha de con 
ducirnos á los extremos que Él f!tP.OT Silvela 
patrióticamente nos advierte, y á qtíí? d© 
todos modos hemos de hallarnos preparados 
Más que acumular peligros para lo por venir 
el establecimiento do las reformas, espera 
tnos que loa aleje y los disipe. 

Por todas partes vemos que se acentúa 
una corriente de aproximación entre las 
posesiones de Ultramar y la madre Patria, 
y que esas posesiones quieren y se éüípefian 
máa y más cada día en buscar riqueza, cré
dito, seguridad, acercándose á la metrópoli 
y encontrando eu ella protección y defensa 
para ana máa vitales intereses. Y esa co
rriente, que hoy se fortalece en otras Na 
clones, se fortalecerá tacSbi^n más y más 
cada día entre nosotros, y aqueuoc domíinioa 
españoles, que no podemos ni podremos 
nunca considerar como aditamentos ni apón 
dices de la Nación, hemos de considerarlos, 
por el contrario, como la Patria misma, 
como órganos üeeesarioa de la Patria. Sí; 
la Nación necesita de sus brazos, necesita 
de sus extremidades para ponerse en comu
nicación con el mundo entero y no vivir en 
el aislamiento y la postración. 

El pueblo español conserva aptitudes 
históricas. Esta es y aerá siempre una Na
ción militar, una Nación mercantil, una 
Nación marítima, y todas esas cualidades 
••e atrofiarían y se perderían si faltara aplí -
cación á las iniciativas y á los Impulsos de 
nuestro genio nacional. 

Suprimid, haced la antipatriótica hipóte
sis de suprimir don el pensamiento loa do
minios españolea del otro lado del mar, y 
quedará mermada la Patria y obacurecidaa 
ó ínertas laa altas calidades que han consti
tuido el carácter español. Por eao necesi
tamos de laa Antillas para tocar con una 
mano á América, para que sean nuestro ór
gano de comunicación con los continentes 
amerloanos, y para poder llevar á ellos 
nuestras idoas y nuestros late roses, y traer 
de allá los intereses y las ideas de Atrórica. 
Nsoeaitamos con otra mano tocar, por mo
lió del archipiélago filipino, el extremo 

Oriento, y conservar con él nuestra comuni-
cacióri perpetua. F hoy, señores Diputados, 
qm razas que creíamos olvidadas y perdí-
laa para la civilización y pafa el progreso 
parece quo so despiertan y renacen con un 
vigor, con una energía y con una fuerza 
que nos asombra á todos; si esas razas son 
efectivamente capaces de resucitar y esta
blecer en aquellos territorios un ordon de 
cosas que lUwe el sello de un porvenir ase -
gurado, en esa resurrección y on esa reno
vación de la historia debemos participar 
nosotrop, y nuestros múltiplos intereses re
claman puesto principal en esa escena y par
ticipación en loa beneficios y las ventajas 
quo osa civilización ofrezca. 

Señoros, como nuestro propósito queda 
expresado asegurando que sostenemos una 
política que garantice la unidad en todos 
los dominios españoles, y á eso tienden y se 
dirigen y eso significan las reformas, yo os 
debo decir que sin esa condición y sin ese 
objetivo, ni su esclarecido autor las hubiera 
suscrito, ni el Gobierno laa hubiera acogido, 
ni el Ministro de Ultramar las defendería en 
este momento, ni vosotros, señores Dipúta
los, con vuestros patrióticos votos, contri 
huiríais á establecerlas. {Muy bien.) 

La c u e s t É de oiden público 
PROTESTAS Y ADHESIONES. 

San J o s é de ¡os Ramos, 27 de febrero \ 
9,30 », f 

R unido ü o m i t é la noche de hoy, 
acordó protestar contra perturbaciones 
públ icas , ofrecer incondicional apoyo 
al Gobierno para mantenimiento orden 
y t r a n q u i ü i a d p a í s . 

Manuel Oarena. 

Ouanajay, 28 de febrero. 
hineste t é rmino t ranqui l idad com-

o'et* Í C nni té R j f j rmis ta sacr i f icar ía 
vidas y hacienda* en defensa Patria. 

Inda . 

F ina r del RÍ0 .2S de febrero. 
Oora iñones Comi tés Consolación del 

Sur y B ja y Subcomi t é Mantua reite 
ran Gobernador manifestaciones Re
gional. 

Ramos. 

Consolación del Sur, 28 de febrero. 
Nombre correligionarios ofrezca apo 

yo incondicional Clobierno. 
Diaz. 

Cabanas, 2 » de f o re ro . 
Este Comi té ofrece auto^Mades y 

V. £5. digno presidente pa r t ida refor
mista ineondional apoyo p a r » sosteni
miento orden públ ico é i a t e g r / d * ^ D*v 
eiooal. 

López Porto. 

San Antonio de los B a ñ o s , 28 de febrero.-
C o m i t é reitera V . B . apoyo incondi

cional, estaremos como siempre hemos 
estado al lado del Gobierno que rija 
destínOB pat r ia c o m ú n . 

Outiérre*. 

E L CASINO ESPAÑOL P E REMEMoaL 
S e g ú n se nos participa, el Sr. Pi-esi-

dente del Casino E s p a ñ o l de Remedios, 
D . Cal ix to Pert ierra , ha dir igido al 
Excmo. Sr. D . Francisco de los Santos-
G u z m á n , presidente del de esta capi
tal , el telegrama siguiente: 

'•Junta Di rec t iva Casino E s p a ñ o l de 
Remedios, mega á V . E. haga presente 
á Gobierno General nuestra protesta 
contra insensatos perturbadores yaz-
públ ica , ofreciéndole á l a vez inooucl; 
oional apoyo." 

É\ Sr. Santos G u z m á n cumpl ió el 
eiicargo, y con tal motivo oyó de labios 
del Excmo. Sr. Gobernador General 
frases muy h a l a g ü e ñ a s para el Casino 
S s p a ñ o l de Remedios por su pat r ió t ico 
ofrecí cfi©»to. 

M Autonomista de las Omcss fornm-
>a lo siguiente: 

'lÍ7í AHlonomüta , que sustenta y de
fiende honradamente los principios de 
un par t ido que eendena todo acto tan-
dente á alterar el óTden, consigna, á 
nombre del C o m i t é — c u y a representa-
i?ién l leva en la prensa—su adhes ión á 
í a tfínrecta ac t i tud que ha asumido la 
mer i t í s iu ia Jun t a Centra l , y . como ella, 
protesta enórg ícaaxen te contra todo in
tento r e v o l u c i o n s i í o . 

—¡Oh, cabal le ro!—exclamó el abate, 
poniéndose muy colorado. 

J a m á s le hab í a hablado nadie con 
con tanta franqueza en aquel sa lón . 

Entre los otros invitados, l lamó la a-
t-mc.ión do B í r n a r d o una mujer muy 
hermosa, a c o m p a ñ a d a de una especie 
de gig.inte, de barba rubia y muy cui 
dad^. á quien B irnardo tomó por el 
m i n d o de la señora , á pesar de que no 
se retiraron juntos . Pero Enr ique le 
er pilcó que el gigante era el b a r ó n E-
daardo de Taillandiere, í n t i m o amigo 
de la bella señora , que era la s e ñ o r a 
Oarlier, madre de la joven que h a b í a n 
eacootrado con Mar ta , en el vernissage. 

—¡Ahí sí, ¿aquel la rub i ta l—di jo Ber 
nardo coa indiferencia. 

—Sí una adorable cr ia tura , m i 
amiga de la infancia 

—¿Por q u é no ha asistido á la co
mida? 

— M i madre la inv i tó j pero á la seño
ra Carlier no le gusta presentarla en 
sociedad, y á la menor falta que come
te la pobrecita es castigada á quedarse 
en casa y permanecer a l l í , s in otra com 
p a ñ í a que la de su in s t i t u t r i z , que es 
una inglesa. 

—Pero entonces ¿no es buena esa se 
ñ o r a Carl ier l—dijo Bernardo. 

—Ciertamente que no es buena, y, 
por m i parte, es mujer á quien no quie
ro. Pero es amiga de m i madre, y yo 
no quisiera predisponeros en sn contra. 

—¡Ahí—exclamó Bernardo—casi se 
puede afirmar que nuestras relaciones 
sé l i ra i ta rán á triviales a p r e t o n e s de 

L Á P É E Ñ S A D E P R O V I N C I A S -
MESSOIDO APLAUSO 

E l Correo de Matanzas dice con mo
t i v o de los actuales sucesos; 

(tíía conducta del Gobierno, con mo
t i v o de los acontecimientos actuales, es 
objeto de los m á s merecidos y calurosos 
elogios, por parte de todo el mundo, sin 
d i s t i nc ión alguna. 

Kada m á s ju s to que esos aplausos, á 
ios que unimos nuestra humilde voz. 

E l tacto, la mesura, l a exquisita deli-
codeáa , con que se ha procedido y ee 
procede, solo inspiran respeta y agra
decimiento, y nos ©onsideramo« honra
dos con manifestarlo a s í . 

Tanto el Excmo. Sr. Gobernador y 
C a p i t á n General de la I s la , como sus^ 
delegados en esta provincia , en )a qne" 
mayor fuerza ha tenido el moviroiwíto ' 
que pdede darse por abortado, no h*rr 
podido ser ur ts r á p i d o s y enérg icos á 
la vez que bondadosos y justificados en 
presencia de los hechos consumados; y 
su labor m e r i t í s i m a ha i:npedido que la 
lettentona de unos cuantos ilusos haya 
tomado el incremento que anhelaban 
los mal avenidos con toda s i tuac ión de 
orden y t r anqu i l i dad . 

Reciban nuestros p l á c e m e s por stu 
no t ab i l í s ima y p a t r i ó t i c a ges t ión , los» 
E x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s D . Emi l io Ca
lleja é Isasi y D . L u i s Pra ts y Bamdra-
Ifen, Gobernador General de la Is la y 
mil i ta r de esta provincia respectisar
menté , que son sus a c e r t a d í s i m a s dis
posiciones y sU exquis i ta prudencia, se
cundadas por el I l l m o . Sr. D . Celso 
Gj lmayo , Gobernador de esta reg ión , 
han logrado que la incipiente iasnrrec-
ción no paee de ser un movimiento sim 
mavor importancia . 

Unido á esto el generoso p e r d ó n , s i » 
condiciones, que se concede en el B a n 
do que publicamos en ot ro lugar , á los 
mal aconsejados que se han lauzado a l 
campo, fác i lmente p o d r á comprenderse 
la r a z ó n que asisto á toda la pob lac ión 
cubana para aplaudir la ge s t i ón de los 
mencionados gobernantes, que entre 
sus fruct í feros resultados, nos o f r éce l a 
de sapa r i c ión del temible y legendario 
bandido, terror y azote dorante luen
gos a ñ o s de nuestras m á s feraces cam
piñas . ' ' 

LOS BtESMA-NOS SÁNCHEZ ECHEVAEEÍA, 
En el vapor americano Saratoga, que 

sal ió ayer para Veiacruz , se embarca
ron los señores don Urbano y D . F r a n 
cisco S á a c b e z E c h e v a r r í a , a c o m p a ñ a 
dos de su respectivos familiares. 

Dichos s e ñ o r e s , como saben nuestros 
lectores, se h a b í a n embarcado el s á b a 
do, 23 del mes pasado, en un vapor 
americano que sal ió de Santiago de 
Cuba para Nueva Y o r k , pero a l l legar 
el buque á OienfuegOs, y enterarse del 
movimiento insurreccional, determina
ron desembarcar y prefientar^e al Go
bernador General de esta l 8 l a > como 
a s í lo hicieron. 

EXTRAÑAMIENTO. 
En el tren dd la B a h í a 11» gó ayer á-

esta ciudad, custodiado por un oficial 
de la Guardia c i v i l , el D r . D . Pedro 
Betancourt , vecino de Matanzas, el 
cual se ha acogido al i ndu l to concedido 
en el ú l t imo bando p u b l í c a l o por e l Go
bernador General, 

E l D r . Betancourt fué embarcado a-
yer para P e n í n u s l a , en el vapor correo 
Híontevideo, siendo a c o m p a ñ a d o hasta á 
b j rdo por el aludido oficial y el el Jefe 
de Po l ic ía de esta Provincia Sr. Pa-
g l ie r i . 

Noticias de E l Correo de Matanzas: 
" A pesar de lo que ayer se dijo, en 

J a g ü e y Grande ee l e v a n t ó anteano
che una part ida que, s egún noticias, se 
encuentra mandada por el D r . M a r t í n 
Marrero, módico de dicho punto. 

Perseguida por fuerza de in fan te r ía^ 
cabalhr<a Guardia c iv i l y v oluntarios, 
al mando del comandante jefe de 1» 
Guardia c i v i l de Colón, s t ñ o r Mijares, 
y el comandante de vo 'untar ios t e ñ o r 
Núñ i z, ia par t ida fué alcanzada ayer á 
las 7 y media de la m a ñ a n a , en el pot ie 
r o ' L v Y u o a " donde ee m¿ t ió en el 
monte, conte?tando durante algunos 
segundos a l fuego de sus perseguidores 
é hiriendo á dos voluntarios y dos ve
ces el caballo que montaba. 

A c t o continuo se d ió á la faga, con-
l iauando las fuerzas su pe r secuc ión . 

L a citada par t ida se calen'a en unos 
veinte y tantos hombres. 

Y Bernardo no d ió m á s impor tancia 
á su encuentro con la s e ñ o r a Carlier, 
que al de su hi ja en el vernissage. Pre
g u n t ó ú n i c a m e n t é si v i v i a su marido, y 
supo que el señor Graciano Carlier y 
su suegro, el s eñor Tevenot, estaban en 
l ag la te r ra para hacer compras para re
novar los ú t i l e s de sus fábrica^: que el 
suegro y el yerno p a s a r í a n a ú n algunas 
semanas en Bi rminghan , Londres y 
Shefleld. Y que todos consideraban 
como la cosa mas na tura l del mundo el 
que el s eño r de Tdi ' landiere a c o m p a ñ a 
se á la castellana de G i r v í l l e . 

A l d í a siguiente de la llegada de Ber
nardo á Ca l iñy , íTuarvi l íe , cumpliendo 
la promesa que le hiciera en P a r í s , dis
p u t ó á Enrique ' ' e l honor y el placer" 
de mostrar los dominios de la Marque
sa al joven p in to r y recorrieron todos 
los alrededores. 

A l cabo de algunas sesiones' de pin
tura , y cuando los í n t i m a s obtuvieron 
permiso para ver el retrato, se confun
dieron en exclamaciones de entusias
mo: la marqucea pa r ec í a v iva en el 
lienzo. 

—¡Oh! ¡es realmente m a m á , sentada 
en su s i l lón!—declaró Enrique. 

Y c i rcu ló por el pa í s que el p intor de 
la Marquesa era realmente una mara
v i l l a . Nua rv i l l e , previno entonces á 
Bernardo, con mscho misterio, que él 
le p r o p o r c i o n a r í a tantos retratos como 
quisiese hacer. Bernardo le dió las 
gracias, d ic iéndole : 

—Este que tengo que hacer, me bas
ta po; ahora. 

i ( 8 e c o n t i n u a r á , J 



—En OerranteB ee l evan tó ayer una 
ipartida, mendada por un ta! O i m c o 
'iPorref», vecino da dit-.ho término, en don 
de titue árreudttdn 6 posee una fincado 
Ja cnal paiió con los levantados. 

Perseguida por la fuerza no fué en
contrada, por io que se cree so haya o-
•caltadoen alguno de los cercanos mon-

Dicha partida, no llega, s e g ú n noti
cias, á 1G hombres. 

—Anteanoche fué detenido en Colón, 
por el celador de aquella v i l l a , D . To 
más Agnirre Sainz, D . A n t o n i o Torres, 
hermano de D . Ciríaco, el jefe do la par 
tidita formada en Cervantes. 

Torres ha sido puesto 6 la disposición 
del Excmo. Sr. Gobernador mil i tar . 

—Segúa noticias particulares, ol Ban 
do del general Calleja ha comensado 
á surtir sus efectos, pues so han aco
gido ya Já indul to 8 individuos de los 
de la part ida de la Mocha entro ellos 
ana personalidad muy conocida en 
esta ciudad, 

—Bsta m a ñ a n a , á las 6, a sumió el 
mando c iv i l de esta provincia por re-
siguacióu del I l tmo . Sr. D . Celso Gol-
maio, á conmjuoricia de la declara
ción dol estada de guerra, el Excmo. 
Sr. Generad D . Luis Prats y Bandra-
gen, gober í iador mi l i ta r de la misma." 

P R E S E N T A C I Ó N . 

El Sr. Gobernador mi l i ta r do Matan
zas ha comunicado al Excmo. Sr. Ca
pitán General, habérse lo presentado á 
indulto los hermanos Guillermo y Pe
dro Acevedo y D . J o s é Antonio Lépela 
Pelegr í , pertenecientes á la part ida do 
López üo loma . 

P A U T I D A O O P A D A . 

E l Gobernador Regional do Matan
zas te legraf ió anoche al Gobernador 
General» dic iéudole que según lo par 
ticina e) Gobernador Mi l i t a r , ha sido 
copada la part ida do Anton io López 
Ooloma. 

E l Comandante General te legraf ía 
t a m b i é n dando cuenta do dicho tucoso 
y de las disposiciones que ha tomado 
para la conducción de la partida refe; 
r i d a . 

L O S S U C E S O S D E B A I R B . 

E l Sr. Gobernador Regional do San
tiago de Cuba ha manifestado al Excmo. 
Se C a p i t á n General que el Comité au
tonomista do aquella provincia so Jo 
presen tó anoche, protestando de que 
losreauidos en B.-iire tomen ©l nombre 
del partido para justificar su ac t i tud 
ilegal. 

Ü O Ü F B E E N C I á S . 

Según noticias de Santiago do Cu 
ba, el Gobernador Mi l i t a r , General L a 
chambre, se halla celebrando conferen
cias con los representantes de les amo 
tnados de Baire, á quienes ha recibí 
dolsegúu lo solicitaron. i 

Igoórase a ú n el resultado de las ges
tiones de la Comisión del partido au
tonomista que fué á Bairo para confe
renciar con los .allí reunidos. 

Bo las provincias do Santa Clara, 
Pinar del Rio, Pueito Principo y Ha
bana no ocurre novedad. 

O C U P A C I Ó N DE A R M A S . 

E l Sr. Gobernador C i v i l de Pinar 
del Río da parto de hacer ocupado per-
flonalmente en unas casadas distantes 
dos leguas do la capital, 20 tercerolas 
y unos 10 ó 12 rail cartuchos. 

Han a c o m p a ñ a d o al Sr. López de 
Haro en este servicio, el Jefe de la 
«Comandancia de la Guardia c iv i l , fuer
zas de este Ins t i tu to , guerrillas y 
P o icía. 

C A P T U B - A D E U N A S E S I N O 

E l Sr, Gobernador C i v i l do Santa 
Olara ha telegraficiado al Excmo. Sr. 
C a p i t á n General, dándole cuenta de que 
por fuerzas de la Guardia c iv i l del 
puesto de Real Campiña (Cienfuegos), 
ha sido capturado el moreno Orta (a) 
Cayuco, autor del doble asesinato co
metido en Lajas, en octubre del año ú l 
timo. 

ELECIONES. 
El Gobieruo Civ i l de la provincia de 

-'S^nta Clara ha señulado los d ías 8, 9, 
10 y 11 del próximo mes do marzo para 
las elecciones de un Diputado Provin
cial en el Distr i to d e C a m a j u a n í , con 
motivo de la vacante del Sr. S á n c h e z 
Granada. 

Los autonomistas no presentan can
didatos, y según nuestras noticias, el 
partido reformista presen tai á al señor 
Cuétara , acreditado comerciante do a-
quel término. 

PANTEON NACIONAL 
D I D I M O . 

Marzo Io de 1513. 
En e s t é d í a nació en Burgos el mo

derno Dídimo, el ciego ilustre, el que 
supo penetrar los misterios de la mdsi-
ca antigua mejor que n i n g ú n otro maos-
to de su tiempo, el sabio abad Fran
cisca de Salinas, versadís imo en todas 
materias, p^ro con especialidad en le
tras latinas y gi legas, teología, mate
má t i ca s y música. 

Hizo BUS estudios en E s p a ñ a , perfec
cionándolos en Roma. 

Ddspuás de algunos años de perma
nencia en la Ciudad Eterna, regresó á 
la Pen ínsu la , y fué nombrado catedrá
tico de la Universidad de Salamanca, 
oa donde, á más de la música, enseñó 
por más de veinticuatro años cómputo 
eclesiást ico. 

Salicia« escribió una extensa y lumi-
mosa obra sobre el arte ciencia de los 
sonidos, fué uu organista admirable, y 
•vivió favorecido por la amiatad de Pau 
lo I V , del Duque de Alba y del daloe 
pott-», profundo teólogo y expositor 
sublime. Fray Lu í s de León, que le 
cantó: 

" E l airo se serena 
y viste do hermosura y luz no usada, 
Bilinas, cuando suena 
la mfísica extremada 
por vuestra sabia mano gober nada." 

L A B Í J J L A 
El próximo domingo se h a r á la pu

blicación do la Bula do la Santa Craza-
da, en la forma en que se acostumbra 
todos los años . Sa ld rá proceeionalmen-
tsel I l tmo . Cabildo do la Catedral, á 
las ocho y media de la ' m a ñ a n a , d i r i 
giéndose á la iglesia de Santo Domin
go, do la que r eg resa rá luégo á la mis
ma Catedral. 

El sermón es t á á cargo del señor pre
bendado D . Pedro N . I larregui . 

NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
JURAMENTOS. 

Ante la Sala de Gobierno de esta Au 
dieaeia prestó juramento el miércoles para 
ejercer el cargo do abogado Flacal sustitu
to de dicho Tribunal, para que ha sido nom
brado por el Iltinn. Sr. Fiecal do S. M., el 
Dr. D. Ignacio Rerairez. 

También prestó juramento para ( jorcer 
la profesión do ahogado, el Sr. D. Manuel 
Norbírco Fuei te*. 

lSOMBRA3llE>TOS. 
El Exorno. Sr. Presidente de esta Au 

diencia, ha nombrado para el cargo de Juez 
Municipal suplente de Madrugada, á D. Be
nito Romero y García. 

También ha nombrado Juez Municipal 
suplente de Madruga, á D. Vicente Rivera 
Mañiz. 

SBÍÍALAKIKIÍTOS P A B A HOY. 

8'üa de lo Oivil . 
Autos seguidos por D? Dolores Alcalde 

w a t r a D . J u s t o E c h e v a r r í a ^ CQbrp áí> 

pesos. Ponente, Sr. Pampülón. Letrado, 
Ldo. Fernández Pellón. Procurador, Sr. Val-
déa. Juzgado, de Jeeáa María. 

Secretario, Ledo. La Torre. 
—Desahucio establecido por doña Rita 

Aenile y otros, contra doña Terina Jaime. 
Ponente, Sr. Pampillón. Letrado, Ldo. Mar
tín Rivero y Dr. Revilla. Procuradores, se
ñores Pereira y Mayorga. Juzgado, de Je
sús María. 

Secretaiio, Ldo. La Torre. 
JUICIOS ORAILKH 

Contra Juan Rodríguez y otro, por rifa no 
autorizada. Ponente, Sr. Maya. Fiscal, Sr. 
Felez. Defensores, Ldos. Mesa y Domínguez 
y Dr. Castellanos. Procurador, Sr. Sterling. 
Juzgado, do Guadalupe. 

Contra ¿osé Alvarez, por atentado. Po
nente, Sr. Maya. Fiscal, señor Felez. De
fensor, Ldo. Martínez y Cordero. Procura
dor, Sr. Pereira. Juzgado, de Marianao. 

Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2 a 
Contra Martín Moraleda, por injurias. Po

nente, Sr. Pardo. Acusador, Ldo. Montero 
Sánchez. Defensor, Ldo. Sotolongo. Procu
radores, Sres. Pereira y Valdéa. Juzgado, de 
Jesús María. 

Contra Antonio Rodríguez, por estafa. 
Ponente, Sr. Pardo. Fiscal, Sr. ülloa. De
fensor, Ldo. Elcid. Procütador, Sr. íe jehi . 
Juzgado, de Belén. 

Secretario, Láo. Llerandi. 
Seooión Eúcirdíor i inar ia . 
Contra Pío González Barceló, por rapto. 

Ponente: Sr. Navarro. Fiscal, Sr. López A l -
dazábal. Defensor, Ldo. Müller. Procura 
dor, Sr. Tejera. Juzgado, de Jaruco. 

ADUANA DE L A HABANA 
K S C l A Ü & Á O I Ó N . 

Pesos. Gis. 

Día 28 de febrero $ 79.464 43 

Ayer en t ró en puerto, procedente do 
Barcelona y escalas, el vapor nacional 
San Agust ín , conduciendo 171 pasa
jeros. 

Asimismo salieron en la tardo de 
ayer los vapores íí'&b&nti,, para Nueva 
York ; íSaratoga, para Veraornz y esca
las; Vigilancia, para Nueva York , y 
Méxicv, para Puerto Kico y escalas. 

A bordo del vapor nacional M'€íeico} 
que salió en la tarde do ayorse ha embar
cado para Pnerto P r í n c i p e ol teniente 
Fisoal Mi l i t a r de esta plaza don J o s é 
Calvete 

Anuncia un periódico francés que el 
expresidento de la repúbl ica Mr . Casi
mir Pt rier tiene el p iopós i to de publi
car un folleto de sensación. 

Mr. Perier referirá al \ ñblico en este 
folleto lo que llama su cautividad en el 
Elíseo; las luchas diarias que ha teni
do que sostenor, los lazos que so le ten
d ían , p robándolo todo con documen
tos. 

Parece que las noticias qno d a r á el 
folleto acerca do la cocc ión de Mr. Ge-
raul t Richard, como diputado p r Pa
rís , han de llamar la atención por las 
graves acusaciones que contienen con
tra varios personajes polít icos. 

MONÓLOGO CÓMIOO-LÍRIOO.—Núes" 
tro amigo D . Santiago Infante do Pa
lacios nos ha remitido un ejemplar de 
su obra en verso Emi l ia , escrita expre
samente para el beneficio de la celebra 
da tiplecita Emilia Colás, el encanto de 
Payr t t . E l juguete, adornado con al
gunos números de música, original del 
maeetro Garc ía Vilamaía, se consagra 
á describir el paso de l i crisál ida á ma
riposa, es decir, de la n iña á mujer. 

Esa pieza ofrecerá ocasión á la artis
ta en miniatura para jugar con sus mu 
flecas, para hablarnos del cariño que 
profesa á sus padree, para expresarse 
en inglés, francés é italiano y hasta pa
ra poner de manifiesto sus adelantos 
en coreografía. M i l gracias al Sr. I n 
fante de Palacios por el ejemplar que 
nos ha enviado de su ú l t ima produc 
ción escénico. 

CÍRCULO HABANERO.—El baile de 
P i ñ a t a que anuncia est-* soaiedad, se 
l levará á efecto en la noche del sábado 
2 dol corriente marzo, es decir, maña
na. Esa fiesta promete ser magnífica, 
pues la Directiva ha dispuesto todo lo 
necesario para que así resulte» 

L i s señor i tas se rán obsequiadas con 
un elegante "neceser do tocador" que 
so rifará la misma noche, y los caballe
ros con un valioso bas tón con pufio de 
oro y plata. 

Se han organizado dos numerosas 
comparsas que da rán mucha animación 
al baile. A d e m á s , sabemos que asisti-
t á n vestidas con sus trajas de capri
cho, todas las señor i tas que toma
ron parte en el cotillón. No se facili
tan invitaciones. 

E l sábado 9 so verificará el baile de 
" L a Vieja" y el d ía 16 el de " L a Sardi
na." 

Después , en abril , se efectuará el Con
cierto Sacro, fiesta que en el "Circulo" 
ha tenido gran resonancia. A l efecto, 
nuestro amigo Miguel González Gó
mez, Presidente de la Sección de Mú 
sica, prepara un gran programa que sin 
dada l lamará la atención por lo selecto 
y bien combinado. 

Seguirá al Concierto una función de 
teatro, ó tal vez uu gran baile do Pas 
cua de lloyurreceión. 

Como se ve, el Círculo se anima ex 
traordinaria y es, sin disputa, la Socie
dad que mi s ocractivos ofrece. Cele 
bramos el oatUEUñBino de su Directiva 
y deseamos que persevero en él. 

PROTECTORADO DE NIÑOS.—El sá 
bado próximo se d a r á en el teatro de 
Payret por la Compañía lo fan t i l , una 
bonita función, cuyo producto se desti
na á la infancia desvalida y en la cual 
pondrá la Compañía sus mejores obran 
con el onidado y acierto qu« la Infant i l 
sabe hacerlo. Dados el loable fin para 
que so destina la función y las simpa
t í a s do que goza la Compañía , de espe 
rarse es que el resaltado será altamente 
sa t i í f te tor io . 

EN ALBISU .—Por acuerdo de la E m 
presa hoy vuelve al escenario de Alb i 
su la obra serai novelesca y semi fan tás 
tica L a Vuelta al Mundo, dividida en 
tres actos y éstos eu mult i tud do cua 
dros. La Srita. Mar t ínez se encarga 
del papel de "Melchora''; dol de "Joan 
Garc ía" el Sr. Dif i ta ; del de "Policía." 
el Sr. Castro, etc., etc. Dicha zarznela, 
que se ofrece en función por tandas, 
será reprofontada con todas las deco 
raciones, vestuario, atrezzo qno el libro 
requiere; así como procesiones, mar
chas, etc., que tanta popularidad le die 
ron en la temporada do 1893 94, salvan 
do do un conflicto á la ' Sociedad A r 
t í s t ica" . 

La Vuelta a l Mundo siempre ha a 
t r a ído espectadores al teatro donde se 
ha representado y distrae y entretiene 
con sus pinloresca'i escenas, sus lances 
cómicos y los chistes que abundan en 
el libro. 

L A CARIDAD DEL CERRO .—El pró 
ximo domingo celebra esta Sociedad 
su indispensable baile de Piñata, lo 
mejor y más notable que todos los a 
fios so ofrece á sus socios on aquellos 
preciosos salones. Toda la Habana se 
da cita para concurrir esa noche á L a 
Caridad, ocupando no sólo los salones 
sino su espléndido j a rd ín , y traviesas 
mascaritas le da r án una animación inu
sitada. Muchas familias dol Cerro han 
ofrecido asistir formando una bullicio
sa comparsa. 

B A I L E . — L a sociedad Minerva cele
brará el de Piñata el sábado 2 del co
rriente marzo, tocando la orquesta de 
Kaimundo. Reina gran "embullo" pa
ra él. E n otro lugar de este periódico 
se publican las prevenciones que rigen 
en Minerva. 

EXHIBICIÓN UNIVERSAL.—Durante 
la presente semana se exhiben en el pa
norama establecido en el "Café de Ta-

gica y l í o l a n d a , en que so ponen de 
resalto lat- bel-ezas arqui tec tóni jaHy los 
m< lores paisajes de ambos países . 

Pocos dia-- más se ofreceiá la ilnsión 
óptica denominada "Calatea", la que 
será eu- t i t n i la por otra que se nombra 
" L v I I i j a del Mar.". Por úl t imo, hoy, 
viernes, como día de mí d i , se obse
quia rá á las damas qae asistan á tan 
caito pasatiempo, con lindos boufyuets 
de llores uaül ra los . 

VACUNA.—Hoy, viemep, se adminis
tra en la Sacris t ía de truadalupe, de 
1 á 2. ÉD la de Je^ús M a i i i , de 12 á 1. 

M.4RÍA. LUISA GUERRA .—B^ta céle
bre pianista argentina, acaba de ofre
cer un concierto en el Ateneo de Ma
dr id , logrando atraer á ios salones de 
aqudla corporación mayor auditorio 
que todas las oai ioncias polí t icas y l i -
tsr.irias que allí suelen dar sesiones y 
conferencias. 

La velada musical — dice un revistero 
—fué un verdadero prodigio, que des
per tó en repetidas ocasiones el entu
siasmo del público. 

E l programa, que ora escogidíwimo y 
notable, obtuvo una in terpre tación per
fecta y admirable. 

MiiHa. Lai-ia Guerra asoinbró mate-
ilalmente á cuahtos la escuchaban por 
la súper iór maes t r ía con qae ejecutó 
ditíciles composiciones do Sijhumann, 
de Cbopín, do Mendelsschn, do Tbal-
berg, de Bmhms, do Liszt y do Lemai-
re, que le valieron ruidosas tun}. esta
dos do aplanaos, proporcionándole nue
va ocasión de poner de relieve lo ex-
(opcional de m talento ar t ís t ico. 

L i ?graciada conct r tk ta repitió, tras 
vivas instancias do !a ccncurrtncia, la 
precios» Danza húngara de Brahma y 
oí delicioso Intermedio de Lemaire, 
viéndose obligada al final del concierto 
á ejecutar dos ó tres piezas más , que 
no estaban consigoadason ol programa 
y que también fafron ejecutadas de 
iuimitable manera. 

No es la st fiorita Guerra una de esas 
piauiftas qtto sólo conocen á la perfec-
cíón el mt-cai istno dol arte, sino una 
verdadera artista en toda la extensión 
de la palabra, una colaboradora del 
compositor cuyas obras interpreta, 
una ejecutante do maravillosas condi
ciones, con estilo y personalidad pío-
píos. 

Alaría jLuisa ^ a t r r á convierto el pia-
fto en i m t r u m e ú t o de poe^-í-i, y l l t i i ade 
inspiración arranca del teclado sor
prendentes f fictos de todo género, quo 
sorprenden por t ú íúejza prodigiosa 
unas veces, por t ú gracia y delica Uza 
otras el án imo del oyente, y le trans 
portan á las más puras regiones del 
arte musical. 

Los aplausos í r i bu t ados á la gran 
artista no reconocieron ií nites, y las 
i Vaciónos do que fué objeto pa r t í an dol 
fondo de los corazones, provocadas por 
la electricidad de un entusiasmo tan 
legít imo como siccero. 

LáS PALMÍS.—(De Gautier.) — 
Sobre la verde palmera 

Que sombrea blanca fosa. 
Viene, on la noche, á posarse 
Nivea b inda de palomas. 

Pero al bri l lar on el ciólo 
La rubia luz do la aurora. 
Como collar desgranado 
Se dispersan las palomas. 

M i alma es como eS» pi ln i ' i ra : 
De noche, ensueños de rosa 
A ella vienen, y de día 
Huyen cetno las palomas. 

J u l i á n del Oasal. 
SOCIEDAD DE ASALTOS; —Este si m -

pát ico insti tuto ofrecerá á eüg numero
sos socios un gran "asalto de másca
ras." El local donde se verificará el 
asalto y el día, lo comunicaremos á 
nuestros lectores oportunamente. Por 
los preparativos que para esta fiesta 
es tá haciendo sa entusiasta Direct iva, 
prometo quedar locidísima. Tocará l i Ai-
mundo Valenzuela con su primera or
questa y se servirá un espléndido buf
fet, Y á prepararse, juventud bai 
ladera. 

ALMENDARES Y IIABAN-A.—Eeñido 
será el encuentro entre los rtjos y azu 
les, dif-poesfo para el domingo 3 m 
Carlos I I I . Ocupa rá la tercera base del ' 
Rabana un conocido y büen player, en 
Mistu ación de M Quintero, por hallar
se és te grave á cansa de la agres ión de 
q t n fué víctima hace pocos días . 

VERSOS DK UN MORO.—El consejero-
secretario de la Embajada Marroqu í 
8idi-Abd-El-Krim-Ben Se imán, que, 
á más de ser en su país un afamado j u 
risconsulto, profesa gran amor á la l i 
tora tura, cultivando con facilidad la 
poesía, ha dedicado una on Madrid al 
señor ministro de Estado, y Manuel del 
Palacio la ha trascrito al castellano on 
los siguientes verpo?: 

"De l gobierno español el poderío 
arraigado ve ol moro, como arraiga 
el árbol en la tierra, y tal se eleva 
como columna en roca cimentada. 
Debido fué á que on él as-iento tuvo 
Alejandro Grcizard, de quien la fama 
publica la bondad inagotable, 
el recto juicio y la prudencia sabia. 
Cual conserva en el cáliz oloroso 
su aroma el azahar, así loa guarda, 
y Cual sarta do perlas en ol cuello 
de adorada mujer su trato encanta." 

¡VAYA UN GUSTO!—Kosita, hija do 
Doña Angél ica , e s t á enfeima y es tan 
dócil la pobrecí ta que toma sin repug-
nanoirt todas las mediuínas, por mal 
sabor que tengan, 

Ricardo, entusiasmado por la bon
dad de su hermana, dice: 

—lEs un gusto ver enferma á esa ni 
fíal 

I S f i l l | | j l | p l i i i 
PARA NOVIAS. 

CAMISOLES, ROPONES, BLUSAS, SAYAS, 
PANTALONES, COKSETS Y SOBPVE COKSETS, 
A Z A H A E K S , VELOS, GUANTES J toda clEBO 
de artículos para canastilla de boda. 

Nota.—Para las confecciones de vestidos, 
véase la tarifa do precios do 

LA FASHIONABLE, 119, OBISPO. 
C 20S alt 15-1 F 

Casino [ spañol de la Habana, 
¡SECCION 1)K R E C R E O Y A D O R N O . 

SIÍCRKTARIA. 
CARNAVAL DE 1895 

Esta Sección antorizada por la Oi ieot i ra ha acor
dado cfrt cer á les señores acociados cuatro bailes de 
disfraz y la matinée i n f i n t i l en el orden siguiente: 

l ? Fohrero 24. 
2f Febrero 36. 
SP Marzo 3, matinée infuutil . 
49 Marzo 8, Piñata . 
5'/ Marzo 10, Vieja. 
L i s tmeiUs para los bailes se abrirán á las ocbo y 

éstos darán pr iucipi j á las nueve y para la mat inée 
so abrirán á las doce y principiará ú la una de la 
tarde. 

Para 1» entrada en loa mismos, deberán loa señores 
presentar los recibos de los mesas on que estos ten
gan Inear, es decir, para el primero y secundo b-,ile 
el recibo del mes actual, v par» la Mati ióo, el de P i 
ña t a y Vieja el recibo del entrante mes de Marzo. 

Habana, 12 de Febrero df» I W ñ . ^ E l Vocal Secre 
tario. Be rna rd ina Q. P< la. 

( i P H E 

D I A P R I I H E R O DK M A R Z O 

Este mes está etns^grado al Patriarca San 
José . 

E l Circular está en Nuestra Señora de C4nada-
lape. 

Angel de la Guarda, San Rosendo ó Sudeeindo, 
confesor y santa Eadcxia mártir . 

Ayuno con abstinencia ue carne. 
E l Santo Angel de la Guarda 
No parece hay fieiti alguna que más interese á 

cada uno de los fieles en particular, que la fíeeta del 
Santo Angel de la Guarda. La s a L t i d a d de la perso
na, su excelencia, su valimento con Dios, y su m i 
nisterio, los importantes seiyicios que nos hace, Irs 
que nos ha hecho, y los que nos puede hacer; en una 
palabra, la justicia, la obligación, el interés, la r e l i 
gión, el agradecimiento, todo (dice San Bernardo) 
exige de nosotros un tributo anual de homenaje, de 
alabanza* y de solemnidad. Este es el objeto que t u 
vo presente la Iglesia, gobernada siempre por el Es
píritu Santo, y siempre atenta al bion espiritual de 
sus hijos, en la institución de la festividad de hoy. 

FIESTAS E L SABADO. 
Misas Solemnes,—.Kn 1« Catedral U ( U T u e l t i 

las ocho, jr «n Iss demás iglesias las de costum
bre. 

Cortado María.—Dia 1?.—Corresponde visitará 
la Reina de todos io« Santos j Atüdre (J?! Amx Hír-
JBQSO en g"" 

Parroquia de 3Ion> ©rrate. 
E l viernes 19 á las o b ' y me lia. se dirá la misa al 

Sagndo C o n z ó n de J n ú--, h i b r í plática y o muüión 
(¿en. ral por ol R 1" P 11 )yo Se saniic » la asistencia 
á l a s h r m a r u i — E l Pár roco y la C iu iarera 

21U 21-2S la -28 

Iglesia de Fsn Isidro de la Habana. 
D sde el día primero de! octr -nte ma zn, comen

zarán los ej >roici(.s ¡radi sos de la presei te Cuares
ma, h hiendo tod</8 los v i e n e » ol Mérito Rosario, cer 
món por un eminente orador de la Compañía de Je-
sú y terminando con el Vía C' lcis, acompafi tdo de 
cánticos religiosos, cuyos ¡icioi tendrán tf-eto á las 
seis de la tarde de los referidos dUsJ E l Presidenta 
íuolica la asistencia de todos los ft<sles i. db hos í j ;r-
cicios. 2425 4 28 

D 

E . P. D. 
La Señora Doña Rosalía Orta 

de, Morís. 
FIA F A L L E C I D O 

después <Ie liaber recibido los Santos 
Sabramentos. 

Y dispuesto su entierro para hoy 
v i e r u o H Io do marzo á Jae cnatro 
de la tarde, los qae suscribeii, es 
poso, hijas, nietot», 8< brihos y ami 
gos, B a p l i c a n Ü 6 Ü 3 amistades se 
sirvan encomendar su alma á Dios 
y acndir á la oaaa mortuoria, Mer
ced número 86, para acompaBar 
su cadáver al Cementerio de Co
lón; favor que agradecerán . 

Habana Io de marzo de 1895. 

Este'an Morís—Concepción Morí* 
viuda de Ruie—Mercedes Maris y 
Orta.—Concepción Ruis y Morí — 
Jacinto Rtíii? y Morís—JoSb Biunet 
y Garda—Manuel Lugris Freiré.— 
R. V Agustín Uñen, G M..—Dr. 
Casimiro Saes—Emilio Roíg y Porte 
Saavedra—Dr Juan Manuel Dihigj. 

1 1 

En el cuaiió aniversario (té üii adorada é 
i l lo lTi i lablc madre la Sra. I>oB« Mari i 
dé las Mclfcedes Pérez de Blanco. 

Ui¡ p j ! del corazón mudie querida 
A tu mpmcria sacrosanta 8¡e..to, 
Pues eras siempre el alma de mi vida 
M i cariño, mi gloria y mi contento. 

Cuando en mi hogar extiendo la miradá 
La i lu, ión de mi amor parece Vtsrtej 
Vuelvo mi í i z en lágrimas bañada 
Pues no te pudo separar la mueite. 

Y mi padre y mi espuso madre amada 
pueden olvidarte uu , olo dia". 

Pues tu memoria es nuiropro respetada 
Tal como la concibe 01 alma mia. 

T u sublimada bendición aloanza 
A mis hijos también con tu inoc-ucia; 
Consuel s qxie me brinda la esperanza 
Para gozar mi maternal creencia. 

B j o gélida losa tu ser yace 
Y allí también el pensamiento mió; 
De tu virtud la hinturla me complace 
Y tu ausencia suspira el pecho m^o. 

Te di un ad os tan tétr ico y profundo; 
Entrelazados nos miró á los dos. 
Así pienso besarte en ot'0 mundo. 
Si es ilusión, perdónemelo ¡Diotl 

T u hija, Francisca Blar.co de Obregón 
Febrero 28 de 1895. 2459 l - l 

Sociedad de Instruecicín f Rectfed 

SfeCCION D E KECRÉO Y AlioRiíO. 
, Autorizad.a por la Directiva h i acordado c L-hrar 

el baile de P^Oita el sábado 2 ds Marzo próximo, r l 
giondo las prevenciones siguientes: 

Las personas disfrazada» se ' áu reconocidas por la 
comisión, que no permit irá la ertrnda á las qno no 
estime convui'O'.ite sin dar «-xplicaciones. 

No se permiten disfraces de nrgroi curro», bobos 
ni otro alguno que dehd'ga do la cultur». 

Las familias disfrazadas que acompañen & socios 
personales deberán ser garantizadas por dos socios 
familiares 

Los socios para U entrada deberán rxhibi r el re 
cibo de este mes y proveerse do un billete especial. 

No se hacen inscripciones de socios familiares en 
la puerta y la de los personales se sujetarán al Re
glamento. 

Habma, Febrero 27 de ISOí.—El Secretario, E 
duardo Br ñis. 2113 2 28 

ENTRO ASTURIANO 
S E C C Í O N D E I N S t f e ü C C i O N 

Secretaría 
Acordado por la J n t t a Directiva á propuesta de 

esta Sección, la creación de una clase de solfeo y 
piano para V A R O N E S , se anuncia por este medio 
U apertura de matrícula á dicha clase, la ctUl pfer 
mane-OTá abierta hakta el 28 del corriente. 

LOK señores ascciades que deseca matricularse, 
pueden Inoerlo previa presesitac'ón del recibo co 
rresp'-ndia-.te. 

Las horas de inscripción serán de 7 á 10 de la no 
che eu ol dospacno de la b b'ioteoa. 

L> qüe de orden dol Sr. Presidente se anuncia pa 
ra Gonocimicnto de los ¡-.sociados. 

Habana, 9 d» febrero de 1895. 
I ' í o Junco del Pandal . 
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G U T i K l t R E Z , 
HABANA. 

M ñ 26 áii FeHro 
Telegrama del Administrador es

pecial de L o t e r í a s , n ú m . 2, M . ILlo 
rente. 
Números. Pesetas. Números . Pesetas, 

300 
30,) 
SOJ 

2000 
300 
300 
300 
3U0 
300 
800 
300 
SCO 
300 
300 
300 
31 0 
300 
300 
300 
300 
3'H) 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
3 0 
3C0 
300 
300 
300 
300 

aoo 
300 
300 
300 
300 
S00 
3"0 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
800 

18 <l 
40000 
1800 
300 
300 
300 
3)0 
300 
300 
303 
300 
3 (» 
3 0 

1450 
1078 i 15000 

10'6 
i m 
1815 
19 6 
2028 
2211 
2¿I8 
2429 
28 0 
3 mi 
30~6 
332X 
3514 
3516 
3525 
40?0 
•!0?5 
4119 
4228 
4«14 
5083 
5101 
521S 
51W 
6229 
70V6 
7-27 
7|3a 
7:«28 
7521 
7527 
7615 
7627 D 
7725 
772* 
8112 
8723 
87'4 
8811 
9313 
!)512 
9815 
9923 

lO'OI 
10102 
101fi3 
10101 
10105 
10106 
10UI7 
101f8 
lOUl'.t 
10110 
10111 
10112 
1013 
1Ü1U 
10)17 
1071' 
107 2 
i 0 7 n 
10$ 4 
107lñ 
1071o 
10717 
10718 
1072 
10783. 

1459 
». 0 
SüO 
300 
3 0 
300 
300 
300 
300 
3110 
300 
300 
300 
300 
300 
800 
303 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
3;o 
300 
300 
300 
300 
ano 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
30» 
300 
300 
3 0 
300 
300 
300 
800 
300 
30) 
300 
3"0 
300 
300 
300 
300 
30) 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
800 
800 

2300 
800CO 
2300 

Los paya en el acto Manuel Gutiérrez, 
Galianv Í2G. 

El pióxiaio S rtoc se vorificirá el día 9 de Marzoj 
consta de 30,000 billetes de dos series, á $ 10 el 
entero y 5 pesetas el décimo. Premio mayor 140,000, 
segando 70.000. tercero 30,000 

f; 3 t l 2 27 3 ^ 

10785 
11019 
11067 
11126 
11218 
11232 
11325 
11512 
11513 
11611 
117¿6 
11921 
12029 
12115 
12117 
13011 
13715 
13916 
14022 
14216 
14323 
14416 
14510 
15010 
15421 
15t27 
1P918 
16'04 
I f i W 
16011 
16027 D 
16030 
16119 
16313 
16504 
16813 
16920 
17J14 
17021 
17125 
17218 
175*15 
18113 
i85;5 
18V18 
19212 
19215 
19!22 
194-6 
19812 
)9S13... 
lí:9>0 
2<iü¡l 
20018 
2) 19 
25911 
25í(12 
86918 
25914 
25915 
259'6 
25917 
25918 
25919 
259'0 
26921 
25972 
25973 
25974 

Se debe á un germen que crece en los 
pulmones. Sí destruimos la causa—el 
germen—desaparecerá el efecto—la tisis. 
El arma contra el gérmen es la fuerza 
vital que no puede existir si no recibi
mos la grasa neeesaria de los alimentos 
ordinarios. La 

E M U L S I O N de S C O T T 
dá al sistema grasa casi digerida raecáni-
camente. La legítima lleva en la cubierta 
la etiqueta de un hombre con un bacalao 
á cuestas, v De venta en todas partes.j[ ^ 

P e r d o n a la co i i f ianza si te t ü t e o ; pero no por eso es m e n o r m i c a r i ñ o n i m i a g r a d e c i m i e n t o 
T o d o lo debo á t í . A s í c o m o C o l ó n n e c e s i t ó de l poderoso c o a c ü r s o de l a g r a n H e i n a I s a b e l , qne 
le 0! dio sus j o y a s , p a r a l l e v a r á cabo e l d f s a b r i m i e n t o de l N u e v o M u n d o , a s f t a m b i é n y o , J o é 
B o r b o l l a , e l m á s modes to de los c o m e r c i a l tes de \ \ H a b a n a , he contado con l a p o d e r o s a a y u d a 
d t l | ú b l i c o p a r a e l e v a r m i c a s a á l a a l t u r a que se e n c u e n t r a ; y m e h e a c o r d a d o de O o l ó n p o r q u e 
é l d e s c u b r i ó l a A m é r i c a y \ A A M É R I C A es e l t í t u l o de m i e s tab lec imiento que se h a l l a s i m a d o e n 
l a ca l l e de C o m p í s te la n ú m e r o s 5 2 , 5 4 y 56 , á l a d i s p o - i c i ó n t u y a . 

¡ A m a d o pueblo! L a s g r a n d e s ex i s t enc ias de m i e s tab lec imiento , u n i d a s á las que a c a b o de 
rec ib i r e n las ú l t i m a s s e m a n a s , h a c e n de m i c a s a u n B a z a r i n m e n s o , donde se e n c u e n t r a n r e u n i d * 
m u l t i t u d de A l h a j a s , U e l o j e s , M u e b l e s , P i a n o s , Obje tos de ar te y de f a n t a s í a que se h a c e d i f í c i l de 
t a l l a r e n u n speech c o m o e l presente , y que es toy dispuestd á V e n d e r c o n l a m á s m ó d i c a u t i l i d a d 

E n muebles no solo importo de E s p a ñ a y otras nac ionea de E u r o p a , de los E s t a d o s ü n i 
dos y h a s t a del J a p ó n y l a C h i n a lo m e j o r que se h a c e y lo m á » e legante , s ino que f a b r i c o e n e 
p a í s t< d a clí>se de m ü e b l e s , c o ü l a sol idez y el gust i m á s Ccqui^i t ) que puede d ^ e a r s e Y o h e 
contr ibuido á e l e v a r ta m a j a g u a del modesto pape! de m a d e r a p a r a "patas de c vtre," a l de m a d e r a 
fina p a r a h a c e r j u e g o s de ealu que l l a m a n la a t e n c i ó n por su o r i d u a l i d a d y be l l eza . E n m u e b l e s 
de m i m b r e , que tanto se e m p l e a n en la é p o c a del ca lor , L A A M E R I C A de Borbolla, es l a m á s a b a s 
tec ida de la c iudad . A m í m e d a n u n a c a s a v a c í a y y o l a a m u e b l o desde l a p u e r t a a l ú l t i m o r i n 
c ó n c o n arreg lo á lo q i i í q u i e r a g a s t a r el d u e ñ o , pues teogo p a r a todas las fortunas. 

H a b l é a pr inc ip io de las j o y a s de l a R e i n a I s a b e l , pues y o no ere > que p u d i e r a n c o m p a r a r s e 
con la-i que tengo en m i c a s a a t c u a l m nte . O r o de l e y , p i e d r a s prec iosas y sobre todo, br i l l antes 
escogidos, de modo que los nov ius no deben o l v i d a r s e de L A A M E R I C A de Borbolla p a r a escoger 
temos , pulseras , sortija-1, a r i t e s , g a r g a n t i l l a s y e n los d í a s de los sautes y a s a b e n las p e r s o n a s de 
gusto donde deben a c u d i r á h a c e r prvivisiones. 

V e n d o reh-j^s de todas c lases que dan la hora; in s t rumentos m ú s i c o s que s u e n a n á l a s m i l m a 
rav i l l a s ; p r i n c i p a l m e n t e p ianos de exce lentes fabr icantes que v e n d o g a n a n d o u n a p e q u e ñ a c o m i s i ó n 
E n l á m p a r a s tengo u n surt ido tan extenso c o m o v a r i a d o , que no puede h a l l a r s e en n i n g ú n otro es
tab lec imiento , d icho sea c o n p e r d ó n de los l a m p a r e r o s , m i s a m i g o s . T e n g o c o l u m n a s , j a r r o n e s 
espejos, cuadros , pero buenos cuadros , y objetos de arte y de f a n t a s í a que r e v e l a n e l b u e n gusto 
m o d e r n o y que s i r v e n p a r a decorar casas y h a b i t a c i ó n s y c o n v e n i r l a s e n nidos de a m o r . 

Y o doy gusto á todo e l m u n d o y m i s prec ios son arreg lados , porque s é d e m a s i a d o que e l a 
z ú c a r e^ este a ñ o u n fruto m u y a m a r g o y que lat esc asea de l d inero es g r a n d e 

j r u e l lo amado! v i s i t a m i c a s a , c u a n d o lo tengas por conven iente , que s i e m p r e s e r á s b ien re 
c ibido y nu o lv ides que L A A M É R I C A de Borbolla e s t á en la ca l le de C o m p ó r t e l a n ú m e r o s 5 2 , 5 4 y 
5 6 , H a b a n í l . 

N O P : Maneto c a t á l o g o s a l que los p ida , bien sea cta l a C a p i t a l ó a l pueblo soberano del in 
terior de la [ s la , do ido tí na B o r b o l l a m u c h o s patroc inadores . 
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A N U N C I O S . 

? 
Puea á merced dé los elementos. El hom-

ot-e no es más qüe un jüguetfe de las fcondi-
Ciones climatéricas del país en cjue vivé. 
Qae sopla viento Sur, pues tiene Vd. c(ue 
aguantar el calor y los dolores de cabeza y 
gracias que puede Vd. aliviarse las jaque
cas con la 

SOIDCÉ fle intiplriiia íel Dr. González 
que las cura como coa la mano. La sofoca
ción del calor le impulsa á Vd. á desabri
garse, acaao más de la cuenta, y coge Vd. 
un catarro muy regular. Qae sopla el vien
to Norte y como ei toe ees no so abriga lo 
que debe, coge Vd otro catarro de órdago 
ó la grippe que le bace á Vd. coger cama. 
Los estornudos son los primeros síntomas 
de los constipados y luego vienen los dolo
res de cabeza y de huesos, la tos, la fluxión 
de la nariz, !a expectoración, etc., etc. 
Aquí del 

Licor t i Brea flel Dr, M i M 
que es el remedio por excelencia para cu
rar esoa estadoi catarrales tah frecuentes 
en este país, por efecto de los cambios brus
cos de temperatura. 

La experiencia de muchos años ha de
mostrado que no hay medicina alguna i n 
ventada hasta la fecha que pueda compa
rarse con el 

LiEorfle Brea ílel Dr, M i i l u 
para facilitar 1a curación de las fluxiones ó 
catarrop, bien fijen su asiento en la nariz, 
garganta, bronquios, pulmones ú órganos 
digestivos y urinarios. 

Aunque un catarro es la mayor parte de 
las veces una cosa inocente ó mejor dicho que 
secura con facilidadjsucode en muchos casos 
que los catarros se agravan y complican 
con otras enfermedades y pueden llegar á 
ser la causa de la pérdida de la salud y has
ta de la muerte. 

Poco trabajo cuesta y hasta poco dinero 
el comprar una botella del 

Licor do Brea del Dr. González 
y tomarlo metódicamente con arreglo á la 
iustrucción que acompaña á. cada frasco. 
En épocas en que reina la grippe se debe to
mar el LICOR DE BRECA antes de contraer 
la enfermedad pues está probado que es un 
presorvativw de gran valía. Durante la gri
ppe no hay que decir que se hace de todo 
punto indispensable j después de la grippe 
se debe continuar por algún tiempo para 
combatir el estado de debilidad que aquella 
produce. No hay nada que fortaleza k los 
pulmones, concille el sueño, aumente el a-
petito y levante las fuerzas como el 

Licor de Brea del Dr . Goiiziile*: 
y de ello dan testiinonio los que se han pe
sado antes y después de tomar el Licor de 
broa. 

B i Licor de Brea del Dr. González 
se verde en todas las boticas acreditadas 
de la lela de Cuba y se prepara y vende 
en la 

BOTICA DE SAN 
CALLE DE LA HABANA N0 112 

H A B A N A , 
O 264 9 P 

á P i l l M 
D E L 

. i . JOHN! 
Esta preparado que S i» moción dl> 

.¿estiva enérgica de la PAFAYINA j 
le la PEPSINA., reúne las propieda 
lee nutritivae de la GLICERINA, 
posee condiciono» do inalterabiUdau 
absoluta por ©atar elabora^ o COTS ma 
teriakE escogidos y puroii. 

á. rn» propiedadee médicas que le 
Uacen nooesarlo é Insustituible eu lasi 

n ^ p e p s i A S , 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NIKOS, 

Couvtlíücen'"!'» l1** en fe rmodv le í aguda». 
En resumen, en todo trastorno di

gestivo, roune este medicamento un 
«abor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por loa 
niños maa delicados. 

D B V E N T A , 

DROGUERIA i£l Dr. JOHNSON,] 
O B I S P O 68, H A B A N A 

j «n todas Iti droguorUa y fumaeiu. 
G 187 l - F 

L a C a s a d e C o r e s ¡ 

a iG 

Importa de las principales fabricas de Europa y América todo cuanto 
sabresate por sm « oudiciouos de garantía y buen gnsto eu 

JOYERIA, RELOJES 7 OBJETOS DE A R T E . 
L A A C A C I A como JOYERIA MODELO es la primera en prcseu< 

t ir las últimas noredado). 

SAET R A F A E L , 12, 
tínire C o n s u l a d o é I n d u s t r i a . 

Rj T E L B r o í T O 1,186. 
B C 207 l - F 

R A T A M I K i V I 

ENFERMEDADES L A S DE 
PORO BROMURO RE ESTRONCIO 

I M . 

A f i & U . 
Especialista i r i« Esv-ueí» áe Partía 

V i k b n r ? I H A J l I A 8 . — s f y i L f s . 
Coa» a Ha» i o d o » IOE d Í M , i c c l u o los ÍMI TO» i « 

doce á o u a t n —<":»!••• •••t' Prudc n í n ^ r f 87. 
C SSO ^O-lS F 

P E R D O N O 
D E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 

V I A S X J K I K T A R I A S 
Consultas toA-.B loa días incluso loe festivos da 12 á 3 

O ' R E I L L I T 3 0 A . 
1S83 2fi--ct F 

Karntín Villageliií, 
Salud n. 50. 

A B O G A D O . 
Do 12 á 4. C 306 26-16F 

Í M I F O m preceSeit 
¡DISTEIBÜCÍON DE MáS ¡SE 

MEDIO MILLON D E P E S O S ! 

A M A N M E D L E 
con garant ía , y también se renden á precios módicos , en la cttlle de la Ha
bana n. 138, entre Teniente Rey y Muralla. 2464: 4-29 

P A I i A E L P A Ñ U E L O 

Psrfamis tas d e l a s C o r t e s d e E s p a ñ a , G r e c i a 7 S o l a n d a 

ESENCIA ; X . i a c r e o i a . -
— L i l a s e le I ^ e r s i a . 

EXTRACTO: O r a c i o s a . 
— F & A X X d.':E!s:pag,:n.o. 

J A B O N E S Y P O L V O S D E A R R O Z Á L O S M i S M O S O L O R E S 

EXTRACTO: B c m a n e t J & o z r a l . 
— R e s e d a 
— l / t u g u e t d e s B o l o . 

J P A . I I I 8 , 8 , R u é V i v l e n n e , 8 , P V A J R J S 

E n í e r m e d a d e s d e l J P e c h o 

J I R A B E DE H I P 0 F 0 S R T 0 DE C A L I 
de G R I M A U L T y Cia, Farmacénticos en P A R I S 

Éste Jarabe, universalmente recomendado por los ffiimlialívos, os de pranl 
eficacia eti las E i i í e imedades de Jos Bronquios y del í ' n h n ó n ; cura los 
Resinados, Bronquit is y C a í a n o s mús tenaces, cicatriza ios lubéiciijos* 
del Pmmón de los Tísicos y suprime los ataques inoesanfes de tos que 
desesperan á los enfermos. Con su influencia, cesan los Sudoms i.OCturnos] 
y el enfermo recobra rápidamente la salud. 

I ^ A J R I S , 9, F l u e V i v i e n n e , y en Jaa pr i r t c ipRles E a r m a c i n a , 

da C K A P 0 T E A T T T , Farmacéutico en Pañs 
L a P s p i o n a C h a p o t e a u í e s ¡ a ú n i c a e m p l e a d a p o r M . P A S T E U R 

e n s u l a b o r a t o r i o . 
L l e o a d a n o r ó r d e n m i n i s t e r i a l á b o r d o ch l o s J b u q u e s d e ¡a M A R I Ñ A F R A N C E S A 

p a r a n u t r i r l o s e n f e r m o s y i o s c o n u a l e c i e n t e s . 
. « . e - * . 

La P e p t o n a es el resultarlo de la d iges t ión do la enrne de vaca, 
d i fe r ida po,!' la pepsina como por ol e s t ó m a g o . A l i miéntanse asi los 
enfermos, los convalecientes y todas las' personas acometidas de 
a n i m i a p o r e s t e n u a c i ó n , d i g e s t i o n e s d i f í c i l e s , a s q u e o 
d e l o s a l i m e n t o s , f i e b r e s , d i á b e t e s , t i s i s , d i s e n t e r í a , 
t u m o r e s , c á n c e r , e n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o y dsl e s t ó m a g o . 

E n P A R I S , 8 , H u e V i v i e n n e , y e n t o d a s l a s F a r m a c i a s -

LoclAiitilKJi'jíticaífil Dr. Montes. 
Ketu medicamento no solo cura los herpes en oaal-

quler sitio que «6 presenten y po» nutiguos qne *ean, 
lino qae no tiene igual paru hace desaparecer con 
rapidez loa barros, espinillaa, mancbaa y empeinea, 
cjrie tanto afean la cara, volviendo al cútia au hermo-
aura. L A LOOI^N MOKTE» quita la caspa y evita la 
calda del cabello, siondo an agua de tocador de agra
dable perfume, auepur aus propiedades es el remedio 
mia acreditado #n Madrid, Parla, Puerto-Rico T 
TaUpara curar lo» malea de1spí<»l Pld««6 «n tf>daa 
I - !>r„7nnrWi • í í o l l o * » « 317 »lt 12 1 M 

P B O F i E S X O a r i B S . 
¡íAFAEL CHAÍTÍUACEDA Y NAVARRO. 

« O C T O K 1ÍN ÍJXHX'GIA D K W T A l . 
de! tlaleglo do PonailTania é Incorporado í. la ü n l -
reraidad de la Habartt. CcnanlUu de 8 ¿ i . Prado n. 
TB A. C 345 26-1 M 

J O A Q U I N D 1 A 6 0 
Afecciones de las vías urinarias 

eiclnsivamente. 
Se ha trasladado & Amargara 59. 

raciones de doce & 4. 2358 
Conaultas y ope-

15-27 

D R . F E D E R I C O M O R A 
N O T A R I O P U B L I C O . 

Tiene á su cargo el protocolo que sirvió D . José 
Antonio Portocarrero. 

Obispo 7o, Teieíono 796, 

Dr. J L á o l i o Heyeg 
Se dedica con preftireucla á la» enfermedades del 

higado, estómago é intestinos. Consultas de 12 6. 2. 
Lamparilla 71, entresuelos. 2064 15-19 

Dr. José María de Janregnlzar. 
MKDICO HOMEOPATA. 

CforacióD radical del hidrooele por im'prooedizuieu-
to aenctllo sin extracción del líquido.—EaneoiaMad 
en fiebres paliidiiuu. Prado 81. Telefono 80S. 

0 191 - 1 F 

D R . M A N U E L D E L P I I . 
Médico de ni 908. 

Cons.iltaa de onoe á una. Monte n. 18 (aitoa). 

OCTTZaZSTA. 
O'Reilly niimrtro 66 

O 194 
De doee i (tas. 

l - F 

D R . K . C H O M A T . 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, úlceras 

y enfermedades venéreas. Consultas de 11 & 2. Com-
postela 112, altos. Teléfono 851. C 2C6 r l F 

CIRUJANO-DENTISTA DE LA S E A L CASA 
Consultas y operaciones de 11 & 4. Dentaduras pos

tilas por lodos los (iflteraaa conocidos 
96, altos, entre Sol y Muralla. 1221 

Compoatela 
26-29 E 

Dr. C a r l o s E . F i n l a y y Shine . 
Bx-lnterno del " N . Y . Ophthamic & Aural Initl-

tute." Especialista en las enfermedades de los ojos y 
de loe oídos. Oonsultss de 12 á 3. Aguacate 110. T e 
léfono 096. 0196 1 F 

F . N . J Ü S T I N I A N I C H A C O N 
Médieo-Cirq] ano-Dentista. 

COMPAÑÍA NACIONAL D8 LOTERÍA DE SANTO DOMINGO. 

C A P I T A L $3.000,000, 
La Compañ ía de L o t e r í a de Santo D o m i n g a , no ce 

ana inst i tución del Betado, pero ai un p r iv ilejrio por 
nu acta del Congreso confinnado por el presidente 
de la Repúb l i ca . E l p r i n l e g í o no vence h a s t i el 
eño lct4I, y mientras dure el termino, el Gobierno ne 
dará concesió'i á ninguna otra L o t e r í a . 

Niugaua compaS'a en el mondo distribuya tantos 
premios n i uu tanto por ciento tan alto de sus e n 
tradas, y le da tantas ga ran t í a s gcaucieras al p ú b l i c o 
para el pago da sus premios, n i da un premio mayor 
como la nuestra. 

Los resguardos tomados para los detalles de lee 
Sorteos, son talos, qne los intereses del púb l i eo e s t á s 
completamente protegidos. 

No puede la Compañ ía vender n i un salo b i l le te 
del Sorteo, mientras el importe de tode-? loa premios 
no eaté depositado, así es que el d u s ü o ce UB premio 
está absolutamente gsrsntizado. 

Además , todos los billetes tienen el endose e\-
¿a icn te : 

Yo, Antonio Mora/Presldeute de la CompaBía G a 
rantizada de Santo Domingo, cuyo capital de dos m i -
lloni-B de pesos, certifico que hay un depós i to espe
cial de $600,000 en oro americano para embrir todos 
los premios en cada sorteo, pagando 6. Xa, presenta
ción e' premio que le toque á este bi l le te : t e m i t i -
mos cheks á los signientoe depositantes en los Es ta
dos Unidos: 

Mutual National Sanco, Neto Orleans, L a 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. dudado. 

Franklin Banco Nacional Nexo York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N . J . 
EquitaUvo Banco Nacional Cineimiati Ohío. 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca

lifornia. 
American Banco NacionalBcnver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Maxs. 
Gheminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago FMnois. I l l s . 
Banco del Comercio Omaha Néb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 

Los premios se p a g a r á n s in descuento 
La única Lo te r í a en el mundo que tiene las firmas 

de los prominentes hombres públ icos garantizando 
au honradez y legalidad. 

Consulado de los Estados Unidos en Santo D o 
mingo, marzo 18 de 1894. 

Yo, Juan A . Bead, Vice Cónsu l de los Estados U -
nidos en Sto. Domingo, certifico que la firma del J e 
fe Rafael M . Rodr íguez , como primer Jefe del M i n i s 
terio de Fomento os la qne e s t á al p ié del documento 
arriba citado y es conocido personalmente por mí . 

Como testigo doy fé y pongo el sello del Consulado 
en esta ciudad en esta fecha del alio.—Juan A . Read 
—C. U . B. Vice Cónsul actual. 

Los sorteos se c e l e b r a r á n en p ú b l i 
co, todos los meses, e l p r i m e r mar-

p s , en l a R e p ú b l i c a de Santo Do
mingo, como signe: 

1 8 9 5 . 
^ . A . I R / Z O 5 . 

MARZO . . . 
M A Y O 

ÜLIO 
S S P T I E M B R £ 
N O V I E M B R E . 

A B R I L . . . 
JUNIO a a a 
AGOSTO . . 

OCTUBRE . 

D I C I E M B R E . 

2 
4 
6 

Io 
3 

C O N U N 

Premio mayorje $160.000 
AVISO. 

L*os premios mayores de cada sor-
fceo se c o m u n i c a r á n por cable el dia 
de la jugada á todos los puntos don
de se h a y a n vendido billetes. 

P L A N D E L A L O T E E L A . 
100,000 b í l í e t e s r 

En Enteros y Fracciones para satisfacer 
á los Compradores. 

SORTEOS M E N S U A L E S . 
L I S T A D E LOS PREMIOS 

1 P R E M I O D K $160000 es 
1 P R K M I O DF 
1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O D E 
2 P R E M I O S D E 
5 P R K M I O S D E 

10 P f i E M I O S D E 
25 P R E M I O S D E 
50 P R E M I O S D E 

10O P R E M I O S D E 
300 P R & M I O r f DK 
3ii0 P R E M I O S D E 
600 P R E M I O S D E 

$160000 
;lonoo es 4OC00 
20000 es 20000 
10000 es 1(*000 
5000 son 1001)0 
2000 son 10000 
1000 son 10000 
600 son 15000 
400 oon 20000 
S00 son 80000 
120 son 5 i';00 
80 son 24000 
60 son 36000 

A P R O X I M A C I O N E S 
100 P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D B 

$ 200 son 
120 son 
80 son 
60 son 

$ 20000 
12C00 
8000 
6000 

P R E M I O S T E R M I N A L E S 
999 P R E M I O S D E 
999 P R E M I O S D E 
999 P R E M I O S D E 
99» P R E M I O S D E 

40 son $ 39960 
40 son S9960 
20 son 199S0 
20 son 19980 

5692 574680 

P R E C I O S D E L O S B I L L E T E S 
En dinero equivalente ó la moneda co

rriente de los Estados Unidos de Norte 
América. 

Bi l le tes enteros $ I O ; Medios $S; 
Quintos $2; D é c i m o s $1; V i g é s i 
mos, 6 0 centavos; C u a d r a g é s i m o s . 
2 S centavos. 

Para los vendedores, precio especial. Se 
desean vendedores en todas partes. 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
GUARDESE de comprar ningún billete 

de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 

Los premiou »e pagan al presentar el H í l e l e y para 
su col>ro puedrn enviarse directamente á nuestra o-
ficina principal é por conducto de cualquier banco 6 
agencia d cobras. 

Estando los billetes repartidos entre los yendedo-
rea'de todas partes del mundo, es imposible poder 
turtir n ú m e r o s especiales. 

Modo de mandar el dinero. 
RemíUsfi por Ordenes Postales, dinero ú ó r d e n e s 

por Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corriente 
6 por carta certificada. 

No ne aceptan pedidos par menos de $1. 
Los compradores deben tener pre«ente que se ven

den billetes de otras lo te t ías inferiores y de mala fe 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan enormes 
que es muy dudoso el pago de los premios p romet i -
los. es. que los compradores para eu p r o p i » 
proteooióu, deben insistir en no aceptar otros b i l l e 
tes que los de la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E 
L O T E R I A D E S A N T O D O M I N G O y de este m o 
do t end rán la certidumbre de cobrar los premios a-
auooiados. 

Los premios se pagarán en oro 6 moneda 
corriente de los Estados Unidos del Norte 
América, á la presentación y entrega de los 
liiiletes. 

Dirección: 

J . B . Saraon. 
Ciudad de Santo Domingo. 
C253 alt 17-fiF 

ANUSCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS 

PÜRIFIGÁDOR 

ZARZAPARRILLA 
D E 

BBISTOL 
CURA "ODO VICIO DE UA 

S A N G i t E I IIIJHOB 



D E . G U S T A T O L O P E Z , AIMSTÁ 
del Asi lo de Ensgsnado*. Consultas los jueves de 11 i 
2 . en Neptono 6 t . Ayisoa diarica. Consulta* eonvcn-
c ionaUs f u e r a de l a e t p i t a l . * • 193 '• F 

G allano 121, a l tos^esqninaá Dragones 
Especialista en enfermedades venáreo-siftlíticsyi j 

efe^clones de la písl . 
ConsikUaa do dos á cuatro. 

T E L E F O N O K . 3.S15. 

m m m k i 

U n a sen&ra inglesa profesora 
con t í tu lo de idiomas, piano <S i n t t r u c c i á a general y 
con haenas raferectíiss se cfreco al públ ico, va á do
mic i l io . Prado S3. 2449 4-1 

EN S E Í f A K Z A D E I D I O M A S . M U S I C A Y L I -
s^ratura cpa f io l» , « n a pr i féaora inglesa, supe-

l i o r (pianista) desea dar clases á domicilio á precios 
módico*, colocarse 6 d a r á lecciocea tres Teees á la 
«•íinana en camMo de c í i s a y comida. D f j a r las s e 
ñas e a la l i b r t l i a de Wi lson , Obispo 43. 

2294 4-21 

AC A D E M I A D E I N G L E S P A R A S E Ñ O R A S 
v ciballeros Por disha Academia podrán decir 

que Inglaterra e»t4 en la Habana, pues en ella solo 
se ha ' í l a ia/ j l ís . E l método es prác t ico y nuevo é i n -
t r o ' i u i i á o por primera va* en esta capitat L M pre
cios son los m i s módicos, y seguro el resultado de 
és te sistema, Lanip-Arilla n'. 74, frente 6 la plsza del 
C h i t o . ^268 4-94 

u 
' E A C H E S O F E N G X . I S H : 

69 A M A E G Ü K A 8T. 
2273 4-21 

p-^r 1» Sra. SU>!z, con t í tulo del New Y o r k College 
oí Kapi ige . Prado n á m e r o 33. 

2263 26-24 

I n g l é s y F r a n c é s 
A 60 centavos la hora, Gervasio n. 38. 

2213 1 21 
CADEMIA SESÜAÑTIL DE F . Ü E H E -
rrera, perito mercaü t 1 y profesor de inglés con 

t i ta lo académico , fondada cu 1SS2. Clases de siete de 
la m a ñ a n a á d ie i de la noche. Villegas 82. En la mis
ma «e venden sus obras de t c a e d n i í a de libres y ari t-
mét ica msreaui i l . 1P47 15-16 

lng l?s , E s p a ñ o l y A l e m á n . 
Se ofrece á los p»dre» de familia para dar clases á 

¿orr.ttílilo TUJ* ss'iofa edneada en elextranioro. D e -
yán informori en ca^a del D r . F^iacieco í íaya». oalls 
««e Wia-l . jne W3. 1970 ?« -16F 

LIBEOE E w m m . 
Libros iiistriictivos, 

Nu¿Ta edición de la Sagrada B i b l H '•ou retratos 
ó*: pi ' r tonsj°8 bíblicos: vistas de todas las ciudades, 
templos, lugares, tr^ics, ai.imales y demás objetes á 
qne e! texto hace r-.fiirBiioia: Tres grandes tomos con 
mi?! de m i l grabados. $ '2 . 

N u t v » edición do la Uistoria g>te!"al de E s p a ñ a , 
por Lafnoqt-c. en 25 tomos, $ 18 

Obispo 86, l ibrer ía . 
Gran real izacióa de libros en francés, á 20 ct». 

22?4 4-21 

A E ' i l í OFIGÍOE. 

AM A R G U R A 47. SE S I R V E N C A N T I N A S A 
domicilio, 4 $10 plata, por persona, con muy 

baeaa y ebundante comida, a la española y criolla: 
probar p a r í convencerse. 2331 4-26 

Por el presante, hago saber al públ ico en general 
í j i e en la K t a s ü d s d no tengo sgente que se vea con 
mis favorecedoras para terminar los encargos que se 
rae han hecho y por lo tanto les ruego «= ncarecida-
mente p a í e n por este sa estadio para liquidar ó con
venir en la f^rma más conveniente para llevar á en 
ñ a las órdenes pendientes. 

Vatticipo al propio tiempo que no soy responsable 
ds encargos ni dinero entreg-ico i individuos que no 
lleven n i den recibos talonarios firmados por roí en 
est* domicilio. 

Mis trabajos a' o'eo, pastel y creyón se claeifican 
en superior y eorrieote, y por lo mismo se hallan al 
aU-anee de tod^s l.'.s fortunas y gustes, y para más 
seguridad del público p^ngo á ront innaciór! los ta 
maños y precios que siecjpra be t-jnido, y son 

R E T R A T O S A M P L I A D O S , C O N M A R C O . 

bCTEEIOKKS. 
Pulg. ingls. Oro. 

por 17 busto. $ 8.50 I 14 por 17 busto. $ 13.80 
„ 20 ., I l U O ¡ ]6 „ 20 „ 15.90 

COKRIE5TES, 
P i l g . iügls . Oro. 
14 
16 
1« , , 22 ; , 12 .75 I 18 „ 22 „ 1» 05 
29 „ 24 . , 1&.S0 i 20 „ 24 „ 21.20 

Eos retratos al Pa«íel valen nn ce-ntén más qne los 
eseyones superiores y los de al í lso otro cen tén más 
que les ds al Pastel. 

Los encargos se empiezan t*n pronto se g t ramicen 
Ruego al públ ico quo los dibujos, retratos, etc., 

qi:e se quieren ampliar, precí s sean oncargidos el 
«lía antes al qne lo dessen y q u í t i eetis son retratos 
caito valen 81 plata y en proporción cnsü to te quie
ra dibujar sonre pape!, tela, seda, porcolaua, etc. L a 
claje de dibujo uatural valo un centéi! . 

Couslant ino M a l a y del B a r r i o . 
Sla Amargura Habana. 2189 6-22 

P E L U C A S -
Se v e n d í n y a'quilac á precios módicos de todas 

é p i c a s y de capricho: te peinan señoras y niños, sa-
sol reservado: t ambién se peina á domicilio. Berua-
ZÍ ',2, Pc luque i í» . 2047 15-20 

SHAN FáBEÍCl ESPECIAL 
B H u & . a T 7 Í B R O S v 

DE H. A, VEGA. 
M s p e f í a l i 5 « 3 en aparatos inguinales. 

N C E V A I N U N C I O N 
Las pa l e t i l l a de goma blenda, ú n i c a s en esta casa. 

Los apara te» «ictema B A R O DO tienep competencia. 
Las esferas > oiñ,\-* se r in ser-vidas por la señora 

d i Vepa. 

O B I S P O 
C 270 alt 

3 X V 
10 10 F 

E0L1GIT1EE. 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E 23 ANOS 

dcs^a colocarse de criandera, de tres meses do 
p-r ida á leche entera buena y abundante: tiene quien 
responda pr>r e l l i . Dan razón Monte, pe le t e r í a L a 
CTnióa n. 163. 2463 4-1 

D E S E A C O L O C A R S E 

nn buen cocinero recioa llegado do Madrid , en casa 
de comercio ó c^sa part icuUr. In fo rmarán O'Reilly 
número S2, tebsqneita. 2411 4-1 

TE K G O P A R A C O L O C A R F I N O e i C R I A D O S 
crianderas, cocinaras y en general tada clase de 

sirvientes. Compro y vendo toda clase de efectos y 
recibo órdenes para alquilar, coches de lujo y ca
rros de mudadas. Reina 28. Telefono 1577. Ordenes 
en Damas 30. 2488 4-1 

D E S E A C O L O C A R S E 
nca buena cocinera peninsular aseada y de toda con 
flanzo en casa de una familia respetable, teniendo 
nersonas qne abonen por su buena conducta. In fo r 
m a r á n Salud 132. 2165 4-1 

DESEA COLOCARSE Ü N M A T R I M O N I O pe
ninsular, él de cocinero y ella de cocinera para 

ana corta familia y siendo juntos áo criado ó criada 
y el otro de cocinero, saben cocinar á la criolla y es
pañola y tienen buenas refdroncias: d a r á n razón V i r 
tudes 48, altos. 2155 4-1 

B A S B E H O S 

Se solicita un medio ofíolal en Infanta esquina á 
Santa Rosa. 2452 4-1 

D E S E A N COZ<OCAHSB 
dos manejadoras peninsulares, car iñosa con los niños 
y acostumbrada á este servicio, aclimatadas en el 
p a í s : tienen personas que las garanticen. Oficios 15 
í o n d a E l Porvenir in formarán . 

2453 4-1 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO 
locarse de manejadora ó criada de mane: tiene 

personas que acrediten su conducta: in formarán ca
l le de la Zanja n . 66, tren de coches. 

2445 4-1 

C R I A N D E R A 
penineular de tres meses de parida, aclimatada en el 
paiái ,;on buena y abundante leche, desea colocarse 
para criar á leche entera, tiene personas que la ga
ranticen. I n f o r m a r á n Bemaza 37. 

2471 4-1 

D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero en general, en comercio ó en casa p a r t i 
cular ó bien de camarero: tiene quien abone por su 
conducta. In fo rmarán Reina 73. carnicer ía . 

2470 4-1 

UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criado de mano en buena casa par t icu

lar, que le den buen trato: es muy aseado y prudente, 
cumplo bien con su obligación y tiene muy buenas 
recomendaciones D a r á n razón de él Compostela es-
auina á Merced, s i s t re r í a al lado de la bodega por 
á leroad. 2468 4-1 

C O C I N E R A 
Se desea una para una corta familia, pref ir iéndola 

que duerma en el acomodo. O'Rsi l ly n ú m e r o 87. 
2466 4-1 

C R I A D A D E M A N O 
Se Pulicita una criada inglesa ó americana para ej 

maní-jo y cuidado da una niña, que tenga buenas re
ferencias, Bsrnaza 32, altos. 

2423 2d-28 2a-28 

DO Ñ A A N T O N I A A N E I R O S Y D I A Z , R E -
cién llegada de la Penínsu la , solicita á su hijo 

Don José Modesto Aneiros, natural de la parroquia 
d í Santiago de Mesa, Ayuntamiento de Santa Marta 
y provincia de la Corufia, que salió de la Habana pa
ra el campo hace más de año y medio. Pueden d i 
rigirse losicformos á la calle del Prado n. 27. bsjos. 

2112 4-28 

U N G E N E R A L C R I A D O D E M A N O S P E -
B i n s n i a i desea colocarse en casa particular ó pa

ra ol servicio de hotel y restauran. Es prác t ico en 
esta clase de servicios y tiene personan que respon
dan de su conducta. I t f o r m a r á n en Trocadero 30 y 
en San Isidro 66, esquina á Compoatels, bodega. 

2107 4-28 

U N A S I A T I C O 
desea colocarse de cocinero eu un establecimiento ó 
ca-a i iar ; i3ular. l u f o r m a r á n San Nicolás n . 81. Co
cina á la española y criol a. 2411 4-28 

D E S E A C O L O C A R S E 
da criandera á lache entera una jo ven peninsular con 
buena y abundante leche, de 3 meses de parida, está 
aclimatada en el país, tiene persona que la garantice 
vive Cárdenas 39, á todas horas se puede ver. 

2418 4-28 

S E S O L I C I T A 
en Neptunu 82, t in torer ía un muchacho peninsular de 
14 á 15 años para aprendiz. Sueldo por ahora 6 ú 8 
pesos plata, según su aptitud. Que tenga quien lo re
comiende. 2117 4-28 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano ó manejedora, tiene quien ga
rantice su conducta, In fo rmarán Ancha del Norte n. 
271, bodega esquina á Marina. 2398 4-27 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N P A R A C R I A D A 
de mano una señora de mediana edad y una 

niña de once a ñ o s , naturales de Canarias. En M u r a 
lla 113 informarán. 2363 4-27 

S E S O L I C I T A 
una aprendiza aventajada de modista. H a de dor
mir en la casa. Teniente Rey, entre Aguacate y V i 
llegas, frente á la panade r í a de Saeta Teresa, en
tresuelos. 2387 4-27 

OJ O . — U N B U E N C O C I N E R O Y R E P O S T E -
ro con diez y ocho años do practica, que ha t ra 

bajado en las principales casas y hoteles de esta ca
pi ta l , desea colocarse en una casa particular ó es 
tablecirciento, y si no es buena familia que no se pro 
senten á buscarlo. Tiene las mejores recomendacio
nes. Compos'ela 183 darán razón. 2388 4-27 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe
ninsular aclimatada en el país , con buena y a-

bundante leche para criar á leche entera, puede pre
sentar su niño: tiene personas que respondan por 
ella: calle de Carvallo esquina á la de Consejero A -
rango n. 1, Cerro informarán. 

2361 4-27 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
snlar, activa é inteligente de criada de mano ó 

manejadora: sabe cumplir con su obligación y es ca
riñosa con los niños, teniendo personas que la garan
ticen: impondrán calle do Cuarteles n . 3, altos. 

2365 4-27 

CR I A N D E R A I S L E Ñ A SE O F R E C E U N A 
con buena y abundante leche, puede presentar 

la cria tira «ana y hermosa, tiene quien responda por 
ella. Villegas n í m e r o 78. 

23'M 4 23 

SE D E S E A S A B E R E L D O M I C I L I O O P A -
radero de Manuel Puente Mar iño: lo solicita eu 

primo Juan Mar iño , fogonero del vapor ' Méj ico ." 
2348 4-26 

DE S E A C O L O C A R S E U N A e E Ñ O R A P A R A 
manejadora ó para el seivicio de un matrimonio 

6 para acompañar á una señora; no tiene inconve
niente en salir de la Habana, y sabe coser á la m á 
quina y tiene persona que responda por su conducta. 
In fo rmarán cü l lode Cárdena» n. 2 B . 

2326 4-26 

D E S E A N C O L O C A R S E 
una ioren penitisular de criandera á leche entera, 
la que tiene buena y sbucdaute, reesnooida por el 
Dr . Gas tón; tiene su niño y es cariñosa y de mora
lidad: es tá aclimatada en el país. In formarán Arse
nal n . 2. 2314 4-26 

S E S O L I C I T A 
uu criado de mano, ds color, que tenga buenas re
ferencias en la calle de Zulueta, entre Monte v Co
rralón, altos. 2Í2H 4-23 

UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R R E C I E N 
llegada, de 23 años do edad y 2^ meses de parida, 

desea colocarse para, criar á leche entera, la que t io-
ns buena v abundante y con persoaas que respondan 
por ella. I m p o n d r á n Concordia 147, esquina á L u 
cera, fonda. 2^09 4-28 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E cria
da de ma';o eu casa de una familia certa ó bien 

para man>-j ;r un niño; ssbe cumplir coa su obliga-
ci-5r' y tiene persones que ¡a gsrantioen. Impondrán 
M i l c j a 185. eü t re Gervasio y División. 

2410 4-28 

S E N E C E S I T A 
un muchacho de 12 á 15 años para criado: sin buaaas 
recomendaciones que no se presente. L a Feshiona-
ble 1)9, Obispo. 2419 4-28 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera v no rapara en hacer otra pe-
q u e ñ i obligación. I n f j r m a r á n Oficios 15. 

2120 4 28 

ÜN A S I - v T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
v trsbajidor, desea • oiocarse en casa particular 

ó os tab 'ccünieMo Mural!» 113. 2416 t-W 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
petdnsi'ar recién llegada, de tres meses de par i 

da, con buena y abundante lecha p s n criar á leche 
entera: tiene personas que la gv.'anticon. I m p o n d r á n 
Re»ill»gigpdo n 4 213S 4 28 

Profesor interno. 
Se solicita uno muy prác t i co en la enseñanza y de 

carác te r Apodaca 22. 2129 4-28 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de criada 6 de manejadora; sabe cumplir 
coa su obligación, es d e 20 años de edad; O'Reilly 
52, por Habana, en la carboner ía , da rán razón, á t o 
das horas. 2315 4 - Í6 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse en una casa de familia respetable. Cor

ta y entalla per fignria y tiene muy buenas referen
cias y quien acredite su trabojo; l í a b a c a 49, esqui
na . i Tejadillo, bajos, in 'pondrán. 

2316 4 26 * 

PESEA C O L O C A R S E P A R A C R I A D A D E 
niíinos 6 manejadora una criada blanca que en

tiende un poco de costuras á mano y en máquina: 
tiene quien responda por el'a; Tacón n. 2' 

2319 1-26 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsu'ar de cocinera ó manejadora ó 
criaba de niísnos: Aguila 114. 2829 4—6 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M S o l a 
na edad desea una ca'sa particu'ar ó estsbleci-

reieiito píira cocinf.r; es fo:r.!al y pabe tu obligación 
y tier e quien reeponda por ella; Oquendo eeq. á San 
J o s é carbonería , inforoiarán. 2318 4-26 

I N S T I T U T R I Z 
Se des^a una ea Chacón n . 1 \ que pesea el espa

ñol, inglés y piano, también una joven man^iadora. 
•A3?7 4-26 

Hípotecs s , -Acciones, Alquileres 
Se da cua'quiera cant idid grai de ó chic» con esta 

garnr.tí.í. Corio;irdia W ó Mercado de Tacón iiúruerc 
40. E l Clavel. 2527 4-20 

C O N C O R D I A E S Q U I N A A A G U I L A , 
taller ¡'e instalación, so necesitan un . 'pertrio v 
aprendiz. 2330 4-26 

UN A B U E N A C R I A N D E R A , muy cariñosa con 
los vi,..», desea colocarse en una bueaa familia, 

oca buena y abu}id«nt-i iesbe, de 5 meses de parida 
á leche entera, peniritular, aclimatada en el país : 
tiene qii'eu responda por olla. Calle Ancha del N o r 
tea. 2^3, babitüción n . 3. 2418 4-28 

CE N T R O D E C O L O C A C I O N E S D E M. A L -
varez.—Ofrecemos á las familias toda clase de 

sirvientes con l-uenas referencias, además tenemos 
maguítior.s crianderas Necesitamos ua buen criado 
de color. 2 cocineras, 3 manejadoras, 2 criadas y 4 
muchaihos. Aguacate 5». 2427 4-28 

DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
uicsular de criandera á leche entera con buena 

y abundiiite, aclim t i d a en el p a ü : tiane pertonas 
qne respondan de MI conduc'a:en la misma una seño
ra pf 'ninsúHr tamb'é . i desea uolocaree do cocinera ó 
de criada de mano: Pr^do i l , informarán. 

2!3ó 4-28 

DESEA C O L O C A R S E U Ñ A E X C E L E N T E 
cocinera, ticno p^-rsi iná que la garanticen, ha de 

dormir en la colocacióti. G.iM^no tó? darán r?z6a á 
todas horas, bsjos, n. 2 En la misma hay una cr ian
dera con buena y abundante leche para colocarse á 
leche entera: l ien« personas que la garan'izan, 5 me
ses de parida, ambas peninsulares. 2137 4-28 

IN T E R E S A N T E . P A R A U N A S U N T O D R F A -
rcilia se solicita saber el paradero de don Manuel 

F e r n á n d e z Incógn i to , r a iu ra l de Chantada, provin
cia de lugo, que en 1880 vino á etta Isla. L a persona 
que dé rezón á doa Camilo Arias, Tenerife 41, será 
gratificada generosamente. 

2311 8-27 
|" \ t ! .S!f iA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
I ./criandera á l e c h í entera, la que tienn buena y 

muy abundante, do poco tiempo de parida y de 24 
años de edad, sana y robusta, aclimatada y parida 
en el país : tiene buenos ii.fjrmes. B jilos E l Pasaje 
n. 2, barber ía . 2381 4-27 

SE O F R E C E UN H O M B R E D E M E D I A N A 
edad para criado de mano, port«ro ú otra cosa 

análoga: tiene garant ías de s u c n i ñ e t a : informan 
Teniente Bey 3H por Habsna, ca iboner ía , á todas 
horas. 2380 4-27 

S J solicita s i conn'2mí.tario d é l o s s'guientes bultos 
embarcados en Liverpool en el vapor español ' 'Ca
rol ina." entrado «n eate puerto el día 30 de Enero 
do 18S5 y consignados á la orden. B . I. 12S113S, 1 
bocoy y 5 cajas vidrio, madera labrada, f t r r e t e i í i y 
l a t i manufacturada. Para ir.f'rihes di igirse á los a-

fentes del vapor, Deulofeu, hj'o y Cp. San Pedro 28, 
'isza de Luz. O 338 4-27 

D E S E A . C O L C C A R S B 
una joven peninsular en casa part calar de maneja
dora: tiene quien responda por t u conducta y sabe 
cumplir con «u obligación. Corrales 113. 

2371 4-27 

UN A M A T i C O BUEJN C O C I N E R O . J O V E N , 
aseado y trabajador, desea colrcarse ec casa 

particular, b i n sea en la Habana ó el campe: A g u i 
la n. 157. entre Barcelona y Zanja, in formarán , 

2A74 4-27 

DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular con buena y abundante leche, de dos 

meses de parida, aclimatada en el pais de segunda 
vez, tiene personac que respondan por ella donde ha 
criado la otra vez. l i i formarán en el J a r d í n L a V i o 
leta, telef >no 16Í9 á tedas horas. 

2lii2 4_27 

D E S E A C O L O C A R S E 
una seEors de mediana edad, penincular, como para 
u n matrimonio solo: sabe cocinar, es eseada y tiene 
quien responda por su conducta. Calzada de J e s ú s 
^del Monte n. 80, bodega. 2443 4-1 

PO R T E R O Y Ü N E N F E R M E R O C O N T I T U -
1c; los tenemos con excelentes recomendaciones 

de casas de comercio de esta capital, y criados de ara
bos sexos. In fo rmarán Aguacate 58. Te le í . 590. J 
^ l a r t l r c z y H n o . 2478 4-1 

U N P E N I N S U L A R 
licenciado del ejérci to, desea colocarse de carpintero 
sereno, gua rda -a lmacén ó cesa aná loga : sabe leer y 
;<8Cribir. Dirigirse San Ignacio 29. 2456 4-1 

OJO .—CON B U E N A S R E F E R E N C I A S D E -
aean colacarsa 3 costureras, 5 criadas. 8 c r ian-

d r . - ü , 4 cocineras, 3 lavanderas. 6 criados. 7 cocine
ros, 5 porteros, 2 cocheros, 3 jardineros. Pidan y se
r á n servidos en 3 horas. Antigua y acreditada agen
cia ds Vslif ia y C?, Composteia 64, Telefono 969. 

2483 4 2 

SO L N U M E R O 85, A T O D A S H O R A S . — D E -
sea colocarse una criandera cen buena y abun

dante leche á leche entera. No tiene inconveniente 
en i r al campo Edad 21 años, tana y robusta: tiene 
peitonss que respondan por su conducta. 

2443 4 1 

CR I A N D E R A P E N I N S U L A R . D E S E A C O -
locsme una joven de 23 añes con su cria de dos 

ceses á leche entera, es rebusta, sana y de hueca y 
-abundante leche, como se puede garantizar. In for 
mes Empedrado 32, portales da San Jcsn de Dios. 
E n la misma tecerrr ' ' con refarencias sirvientes y 
<íep ndpT><,:« " i T •—.-• 24^1 4-1 

t.-sr. ¡ ZT> .T - A t í ? ^ i ; . ••. C O C I N E R A PÍÍ> 
r iear i ' - r He r ^ i - iiatia edad, ai es / detoda cen-

l i isra. p^r -. ; . e a c ú t i de un i r a t r i r -o^ io 6 corta fa-
ia i l :* : Reí c ••e-íctia.' que ia triraoiir .es. Cv>r.áüa<l0 
p , 2, - • cárc«i y f r a á o , izUxmxis., 

2 ^ S H | 

Se solicita á los s e ñ o r e s consignatarios do los s i 
guientes bultos f-mbarcados en Liverpool en el vapor 
espsñol G R A C I 4 , entrado en este puerto el dia 19 
do febrero de 1895. y consignados á la orden, marcas 
L C. números 1807il! —5 cascos vidrio. P. E. cen
tra marca D o n t i i é r g u l o L u m e r o s 2580^2690. 11 ca
jas quemadores ps ra gas, tubos de vidrio, globos y 
pantallas do vidrio, i npresos , metal labrado y me
chas do lámparas l u f n n i a r á n los «gentes del vapor 
Deulofeu b jo y Comn. S i n Pedro 28, plaza de Luz 

C 3 - 7 4-27 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E ma
no peiiiusular en casa de f a m i l i a decente para la 

limpieza de hubitaciónea intcrii.res, sabe coser á ma
no y algo á máquina: tiene recomendaciones de las 
Casas donde han servido: impondrán calle de S m Pe
dro n ú m . fonda L a Perla' 2305 4 26 

DE S E A C O L O C A E S E U N A S E Ñ O R A penin
sular de eria ia de rnano ó manejadora, cocinera 

ó lavandera, sabe de todo un poco y un joven de 15 
años para criado de msno: icformes San L í z a j o 27 
á todas horas: en la misma sa colocan dos carpinte
ros 2352 4- i 6 

D E S E A C O L O C A R S E 
un moreno buen cocinero cen buenas reenmendacio-
nas. San Nicolás esquina á Estrella da rán razón á 
todas horas del día, bodega. 

2351 4-26 

DESEA C O L O C A C I O N P A R A D E P E N D 1 E N -
te de botica un joven entendido con práct ica en 

farmacia'» y buenas rt i'erencias. Informarán Amargu
ra n . 1, en la po i t e r í a M . López . 

2335 6 26 

AG E N C I A " E L N E G O C I O " A G U I A R n. 63, 
t e l é f . no 486: Necesito 40 criadas, 28 raaej-idoras, 

14 cocineras. 8 muchachas, 1 cochero, 10 cocineros. 
12 muchachos, 1 ama de llaves, 1 criada ingles», 25 
maf heteros de color, 12 criados: tengo 99 crianderas 
y 1 á i leche. 23P0 4-2" 
O l í S O L I C I T A U N A C R I A D A D ü M A N O PE-
•Ou'nsn'ar que sepa nlgo de lavado para la limpiesa 
de tros habitaciones y una buena manejadora que a-
ynde á otros quehaceres. Qao no tengan primos que 
laa visiten. Galiano número 133, altos. 

2343 4 26 

D E S E A C O L O C A R S E 

para portero ó criado do mano un joven can muy 
bneuas recomendacionos: in f jrmar<n en Trocadero 
n. 24, accesoria B . 2341 4-28 

S E S O L I C I T A 
un muchacho d« color de 12 á 15 tfi.JS y una cocine
ra. l l a b a L ^ n ^ e ^ 3 7 _ _ ü 2Í? 

D- ESE A C O i . O O A R S E U N P E N I N S U L A R D E 
criado d« mano ó portero, sabe coroplir cou HU 

obligación y tiene personas que refpondan por él. 
San Miguel n. '/2. Ea la misma otro leLioeular desea 
C' locarse de criado de mano ó portero, aclimatado 
en el psís y cou recomendaciones. San Miguel 72. 

2309 4-25 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N B U E N C O C I -
nero, mu? aseado y muy puntual, para estableci

miento ó casa particular, dentro de la Habana con 
baents referencias. Plaza del Napor ns. 9 y 10, por 
Rpina. 2307 4-26 

E S C R I B I E N T E . 
Buena letra y de confianza, desea colocación, 

formarán Trocadero "4, accesoria B . 
2342 4-26 

I t t -

D E S E A C O L O C A R S E 
un peninsular de edad de portero, sabiendo su cb l i -
gaoiói : tiene quien responda por su persona. In fo r 
marán Lamparilla n . fO. 2312 4-26 

DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
nera peninsular, aseada y de toda confianza, pa

ra casa p-rt icular respetable; puede presentar i n 
formes de las casas dond^ ha férvido qne la garanti
zan. Impondrán calle del Morro n. 11, bodega E n la 
misma una criada de mano, peninsular. 

2349 4 26 

D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero de color, aseado y trabajador en casa 
particular ó establecimiento; tiene personas que res
pondan p^r él: impondrán San Nicolás 17. 

2310 4 26 

U~ N J O V E N P E N l C S U L A R Y ~ Q U E T I E N E 
quien abone p- r eu coadmta, desea colocarse do 

criado de mano ó dependiente de fonda, café ó botica 
en donde es prác t ico . Avisa rán Compostela 73. 

2332 1-26 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven p e n i c s n l a r de c r i a d a de mano ó maneja
dora de n i ñ o s , sabe cumplir con su o b l i g a c i ó n y tiene 
personas que r e s f O n d a n por e l l a I m p o d r á n cslie de 
S u á r e z n . 10. 2?97 4-27 

G í - O L E T A M A S C O T A 
Solicita un piloto práct ico de esto puerto al de B a 

racoa y puertos inmediatos l u f o m a r ó n á bordo de 
dicha goleta on el muelle de Paula. 

2?9l 3-27 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, blanca, Escobar 172. 

2366 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E 
un general cocinero y repastero p e í insular en alma 
cén, establecimiento ó casa particular. Es aseado y 
de morsl 'dad y tiene recomendaciones donde ha t r a 
bajado. Por sueldo no repara. Teniente Rey 19. bo-
dega. da rán razón. 2389 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano ó manejadora una jovon recien l l e 
gada de la P e n í r s u l a con muy buenas referencias. 
Es humilde, servicial y car iñosa para los niños . In^ 
formarán calle del Morro número 28. 

2390 4-27 

DE ; E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular con buena y abundante leche para 

criar á media leche ó leche entera: tiene cerca de 
tres meses de parida y personas que respondan por 
ella. I m p o n d r á n Campanario y Ras ro, casa de ve
cindad 233, de don Antonio Diaz. 

2356 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular en caea de corta familia, co
cina bien á la española y t;ene personas que acredi
ten su buen comportamiento. D a r á n razón San J o s é 
núm. 25. 2359 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano ó mam j adora una peninsular re
cien llegada, sabe su obligación y con buenas refe
rencias. In fo rmarán Prado 103. 

2757 4-27 
O L I C I T A C O L O C A C I O N Ü N A J O V E N blan-
ca de criada de mano ó manejadora: tiene perso

nas que respondan por su conducta. E n la misma 
hay un excelente cocinero: tienen personas que res
pondan por su conducta. In fo rmarán Reina n. 149. 

2355 4-27 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -
lor con una n iña de 7 años en casa de una familia 

respetable que sea corta, bien sea para aquí ó fuera 
de ia Isla, pues está scostumbrada á viajar: tiene las 
mejores referencias. I m p o n d r á n A g u i a r n . 28. 

2378 4-27 

UN E X C E L E N T E C O C I N E R O P E N 1 N S U -
lar que trabaja á la criolla, española y francesa, 

desea colocarse en buena casa: tiene ga ran t í a s y ha 
desempeñado alguna de las mejoras casas de esta ca
pital . Crespo n . 30, en la bodega, da rán razón. 

2377 4-27 

IN T E R E S A N T E . — U N L I C E N C I A D O D E . L A 
Guardia c iv i l desea colocarse de portero ó criado 

de mano, p rác t i co en tales servicios, en una casa 
buena: en la misma d a r á n razón de un buen cocine
ro: ambos con muy buenos informes. D a r á n razón 
Morro n. 9, esquina á Cárce l , accesoria primera. 

2405 4-27 

QU Í E K E U S T E D E S T A R B I E N S E R V I D O ? 
Pida los criados á Aguiar 69, teléfono 872 ó á las 

sucursales del Vedado calle 9 esquina á C y Puente 
de Agua Dulce. Necesitamos un corneta, una in s t i -
tatriz francesa que sapa tocar el piano, cocineras, 
criadas y man ej i d oras 2404 * 97 

| " T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESi f iA C O -
U l o i ^ r í e de manejidora ó criada de msno en casa 

docente; t i f p<? quien reeponda por so conducta. Cara-
p a a j r i - r. 233, ent ibty U C a m i l o A r a b e . 

ÜN J O V E N D E 35 A Ñ O S derea colocarse de en
fermero ó p r a c t i c a n t a y cu/o dettino h i desein -

Sefiado algunos años en ia PeTiínsnla, ó bien do cria-
O de mano ó portero en ciua o a r í i c n i a r : tiene per

sonas de respou' abilidad que j:nrai iHocn su conduc o. 
Residencia t 'ccd* de ropa L a Lnis fa , Monte 21. 

2333 4 26 

D E S E A N C O L O C A R S E 
de criada do mano 6 manejadora una penins'i'.rir; sa 
be cumplir o n su obligación y tiena psefocas que 
respondan por ella: impondrán calle de Draiíones 
número 29. 2353 4 26 

Cocinera y criada de mano. 
Se solicitan en Ccnsu'ado n. 100, aHos, quo tengan 

buenas recomendaciones. 2338 5 26 

SO L I C I T A U N A S E Ñ O R A H A C E K S E C A R -
go de lavado de ropa para su casa de estableci

miento 6 casa particular, tiene quien reeponda por 
ella y también se coloca un muchacho para hacer 
mandados: pue !en avisar á la calle de los Angeles 
n . 65. 22*5 4_24 

SE O F R E C E N DOS J O V E N E S R E C I E N L L E -
gados de la Pen ínsu la , uno para cochero eu casa 

particular ó en un tren de coches y otro para criado 
de mano ó portero, para dentro ó fuera de la ciudad. 
Para informes Campanario n, 226. 2207 4 2t 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca para el servicio de casa y que sepa 
coser, con recomendaciones de su moralidad. Cerro 
n. 577. 2266 4 24 

DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
lar de criada de mano ó manejadora de niños: 

sabe cumplir con su obligación y tiene porsonas que 
respondan por ella: impondrán Concordia n. 200 á 
todashons del d í i . 2293 4-21 

DESEA C O L O C A R S E Ü Ñ C O C I N K R Ó J O -
veu, peninsular, asead.i. y de buenas costumhros 

en casa particular: tiene hueca'» informes de su con -
ducta. I c fo rmarán calle de! Agui 'a esquina á S i n 
J o s é , bodega de Costales. 226t 4 32 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera peninsular aseada y de toda con
fianza en casa particular ó establecimiento: tiene 
personas que garanticen su conducta: impondrán ca
le de J e s ú s Mar ía n. 95. 

3291 4-21 

S E S O L I C I T A 
una morena de mediana edad para criada de mano y 
manejar ua niño, que tedga recomendac ión de donde 
haya estado colocada. Ccmpostela 91. 

2378 4-24 

D E S E A N C O L O C A R S E 
des criadas de mano 6 manejadoras peninsulares, 
saben cumplir con su obligación, tienen quien res
ponda por ellas: informarán Gervasio 109. 

2289 4-24 

U n as iát ico buen cocinero 
aseado y trabajador desea colocarte en casa par t icu
lar ó establecimiento: impondrán calle del Morro n ú 
mero 5. 2286 4-24 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A 
de manos en J e s ú s del Monte 315 blanca ó de color, 
con tal de que sepa eu obligación. 

2263 4-34 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de manejadora. In fo rmarán P e ñ ó n n ú m e 
ro 2, Cerro. 2173 8-23 

S E S O L I C I T A 
un tenedor de libros que hable i rg lés v dé referen
cias. Dir:frirse por enwlto al aparc ic 711. 

" « u 15-14 

^ 1 . 8M> 
e Binan A iiiteíé.i per on.» ui i> >», d-tedo «r ga ran t ía 

un yalcr da $10,C0O. Dirigirse á J . g, Pou. hotel J í^» 

Se coinpi iros y l l i o t a s 
2109 

O B I S P O 86, L I B R E R I A 
10-20 

PEBDIMS. 
PE R D I D A . — E N L A M A Ñ A N A D E L S A B A D O 

ha desaparecido un cacharro en la calle del Sol 
esquina á Villegas, cuyas señas son: amarillo cen la 
puuta de las orejas cortadas y entiende por "Fiera" : 
la persona que dé razón de su paradero 6 lo entregue 
en Sol l f 6 será gratificada. 2381 5 27 

EN L A P L A Z O L E T A D E B E L E N E L D O -
mlrgo 21 so ha quedado olvidado en un coche qne 

se tomó un abanico de raso: la perscna que lo haya 
encontrado puede devolverlo en la csí ie de la A m i s 
tad n. 78, donde se gratificará por ser un recuerdo. 

2313 4 26 

ALiMEES. 
Industria 125 

ESQUINA A SAN R A F A E L 
En magnífica casa de familia, se alquilan habita

ciones muy espaciosas y cómodas á personas de mo
ralidad. 

Asistencia esmeradís ima. 

I N D U S T R I A 125. 
Dirección postal: R. Ramí rez . 

C—350 
Telé f iuo l f 9 1 

1M 

En Industria Vio, esquina á San Rafael, se alqui
lan una cuadra con tres msgnífi.ios pesebres, 

cuarto para guarnes y zaguán para cochera. 
C -351 1M 

Se alquilan las casas Sitios 128 y Aguila 180 acaba
das de reedificar coa todas las comodidades de a-

gu a y cloaca con seis y siete cuartos nuevos: para 
informes Belascoain n. 72, las llaves próx imas á las 
mismas, 2169 8-1 

V E D A D O 
Fe alquila la bocita casa calle 13 n. 27, entre 2 y 4 

informarán calle 13 n. 19 y ea Neptuao 88. 
2162 4-1 

6 0 , B B H C T e A Z A , 6 0 
Habitaciones con muebles y sin ellos en casa de 

famiHa. Precios módicos 2187 4-1 

S E A L Q U I L A 
el brj> do Manrique n. 15'> esquina á Estrella: tiene 
agus: es para establecimiento. La llave en la carbo
no! í<. •> sa dueña Salud 26 2486 4-1 

S E A L Q U I L A N 
en la hermosa y espaciosa casa Azular n. Oí, entre 
Muralla y Teniente-Rey á módico precio ventiladas 
habitacion',s. se piden referencias. 

2477 4-1 

S E i L L Q t T I I - A , 
la casa Animas 90 con 2 ventanas, zaguán, sala de 
marmol, 5 cuartos corridos, bafi >, cociaa, agua de 
Vento y cuarto de baño. L a llave en el n . 8t, i t f o r -
marán Sol 94. 2476 4 1 

En ca-a de moralidad y con refarencia8; se alqui
lan dos con ó sin asistencia. Prado 33. 

24:;0 4-1 

ia O e alqiu 
de fl*la, saleta, cuatro cuartos, 

asa Consulado número 26, compuea-
cuarto de baño, 

ducta, inodoro, llave de agua por todas partes, lava
bo da mármol con ctfiería de agua y dos -güé y de
más oomo lidades: en Merced 71 informarán. Tólefo-
no 2.10. 2451 4-1 

S E A L Q U I L A 
la c«sa calle de los Angeles n. 67 acabada dé fabri
car, con sala, comeder, cinco cuaitos, cocina, inodo-
doros, cuarto de baño y espacioso patio: la llavo Co
rrales 86, da rán razón. Obispo 3?, alte s. 

2482 15-1 

S E A R R I E N D A . 
la ñaca F R A T E R N I D A D , á tres leguas de la H a 
bana en la calza la do Gumes. c m cuatro cib. i l ler ías 
de tierra, magnífica casa en la calzada, dos caBíks 
más de campo, arboleda rauch-.s pa'mas, CHrcada y 
dividida en cuartones. Amargura 47, altos, intpou-
drán. 2473 I S I M z 

S E A L Q U I L A 
en casa de corta familia dos bonitas habitaciones al
tas, muy frescas á hombre solo ó ma riniouio rin n i 
ño- . Paula 36. 2180 4 1 

E N 7 C E N T E N E S 
se alquila una ealr», saleta y 5 cuartos con un gran 
patio y W l o su servicio. Impondrán Damas W>. 

2479 4-1 

Se aiquila l» hermosa casa 9 esquina á 20 (Linea) 
ienejardiu árno es frutales y cuantas comndi 

dad s se nsoositao, ce da en módico a'quiler. E l jefe 
looal dol paradero del Urbano tiene la llave y de las 
condiciones de t u alquiler impondrán en Rema 101, 
altos. 2485 8d- l 8a - l 

S e a l q u i l a n 
los bfíjos fie la preciosa ca-a Neptnno 
n ú m e r o 186, r o c i e n í e m e n t e c O E s t m i -
da. Este local se halla preparado pa
r a f s U h l e c i n i i e n í o , con ent raba i n -
depejífi ieute del piso a?to. Tiene seis 
habitaciones, cocina, baño, inodoros, 
pisos de mosaico y un buen patio. L a 
llave se halla en la m i « m a . Impon 
drón en > guiar 116. 

C 140 5a-22 9d-23 

Habitaciones.—Se alquilau babitaciones en Galia
no 136 altos, casa de f imi l t a , cambiando refe

rencias. Puedo verse yjtrntarje de las ¡condiciones de 
doce á tresjde la tarde, todos los di s. 

2424 4-28. 

S E A L Q U I L A 
uaa habitación alta á señora sola ó matrimonio sin 
hijos ó caballero de respeto Se piden y dan referen 
cias. Trocadero 35. 2417 4-28 

H A B I T A C I O N E S 
Se alquilau cuartos altos á hombres solos, con ba

ño, ducha y gimnasio gratis Compostela 111 y 113, 
entre Mural la y Sol. 2412 4-28 

Teniente Rey 14, altos. 
Se ceden una sala espaciosa, gabinete y antesala, 

propias para muestrario, esc.r torio, etc., "ó para ma 
trimonio sin h j ™ . 2121 4-28 

E n Agnila 121, altos, 
entre San Raf io l y San J o s é , se alquilan habitacio
nes sin amueblar, muy secas, alegres y ventiladas, 
en módico precio, á caballeros solos ó matrimonios 
sin nifios. 2411 4-28 

S E A L Q U I L A N 
los altss de la casa calle de las Animas n. 182, E n la 
m i i m a i n f o r m a r á n á todas horas 2431 4-28 

V E D A D O . 
Se alquila la casa calle 7 B 90, coa sala, gabinete, 

come 'or, 6 cuartos y demás coaiodidades, ó la mar
cada con el n. 88, si se prefiere más pequeña . E i la 
segunda impondrán 2139 4-28 

HA B & N A E S Q U I N A A M U R A L L A . S E A L 
quilan hermosas habitaciones con balcón á la oa-

fltf. con muebles ó sin e l l e , con ss'stencia de criade 
y to la «sTStencia, er la dcnosa; entrada por Habana 
En ios artos informarán á todas lio9as. 

2136 4-28 

S E A L Q U I L A N 
babiiaciones con y sia muebles y asistencia. Egído 
75. Eo 1 • m^rma informarán. 

2410 4-28 

S E A L Q U I L A N 
d'is babitaoicíiifis con balcón á la calle, para hombres 
solos, con muebles ó t in e{los, á una cuadra del par 
qao c loa )eatro.j, y so vende un f-etón en b u ' n esta
do, barato. Consulado 121. 2133 4-28 
"^.To es casa de vecindad.—Con agua y todo inde-
l S pendiente, á matrimsnio sio niños ó señoras so
las, casa de toda decencia, en Merced 59, se a lqui 
lan dos habitaciones entresuelos, no son á l a calle n i 
se admiten animales, tinas con plantas, n i se abre la 
puerta después de las diez. Garan t í a do l meses en 
ilepósiio, preí i r icudo un fiador- 2368 4-27 

S E A L Q U I L A 
la casa Cod.ulado 57, propia para una gran familia: 
en la misma informará su dueño Obispo 137. 

2382 4-27 
TT^u casa t r a r q u i l i y sin niños se alquila nn depar-
J l i tEiacnto compuesto de 3 habitaciones y saleta 
una magnífica cocina, inodoro y agua abundante todo 
á mano: informarán en la calle de Zulueta 73 p r i n c i 
pal izquierda de 11 á 5. 2210 4-22 

S E A L Q U I L A 
en dos centenes la muy bonita casa calle de Recreo 
n, 5 Cerro, acabada de fabricar, contiene sala, come
dor, tres cuartos y una hermosa cocina. L a llave en 
l» esquina de San Cárlos , bod'ga, é i n f s r m a r á n P r i n 
cipo A f j n s o 162. 2396 8-27 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con todo el servicio á la mano, 
á personas solas ó á matrimonios sin hijos. J e s ú s 
Msría n . 103. 2362 4-27 

S A L A 7 G A B I N E T E 
Se alquila, propias para escritorio, calle de Aguiar, 
esquina á Mural la , altos de Avendaño y Castilla. 

2386 4-28 

Atención.—Espaciosas y buenas habitaciones a-
muebladas, á caballeros solos 6 matrimonios sin 

niños, con toda asistencia: es punto céntr ico y casa 
de familia de toda moralidad. Cuba 67, altos, entre 
Mural la y Teniente Bey. 2403 4-27 

U N A S A L A , 
3 cuartos, cocina, inodoro, etc., agua de Vento, en 
cinco centenes. Tejadillo 39. Informan en los altos. 

2399 4-27 

B E R N A Z A 33 ( A L T O S ) . 
Dos habitaciones para matrimonios sin hijos ú 

hombres solos. 3395 4-27 

So alquila eu $34 la casa n . 6 de la calle de la H a 
bana: tiene sala, comedor, tres cuartos, agua de 

Vento é inodoro; al fondo por la calle de Monserra-
te: tiene t ambién puerta y ventana: la llave enfren
te en el n , 7. I m p o n d r á n Lealtad 124, de 8 á 10 y de 
4 á 6. 2361 4-27 

H A B I T A C I O N E S . 
En San Rafael n ú m . 61, casi esquina á Campana

rio, rasa particular, se alquilan hermosas habitacio
nes á personas de moralidad: ya sea con asistencia ó 
sin ella, á precios módicos . * 2376 4-27 

E n cuatro centenes 
se alquila una hermosa sala de 2 ventanas, comedor y 
primer cuarto; entrada independiente, 2 llavines, 2 
l ámpara s de cristal »gua é inodoro, escusado, aca
bada de pintar. Informes Suárez 116. 2354 4-26 

Barat i l lo IL 3 , p i s o s e g n n á o 
sfi alquila uu departamento de '.res habitaoionea pro
pio para ftscritQíjo ó famüje. ea «i ftlto jnformxrán, 

S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa calle de la Salud número 34, entre 
Campanario y Leal tad , compuesta de cinco habita
ciones altas y euatro baja», con sala y comedor. En 
Reina 74 impondrán , á todas horas. 

2322 4 28 

Se alquila la hermosa casa de tres pisos, calle de 
P e ñ a Pobre n . 14, con capacidad para dos fa-

milas, y se da en muy módico alquiler, E a frente es
tá la llave ó informarán en Conocrdia 37, de 8 á 11, 
de la m a ñ a n a y de 5 á 8 de la noche y en Cuba 66, 
de 12 á 4. 2320 10 26 

S E A L Q U I L A N 
magníficas habitaciones altas con vista á la calle. 
Zulueta número 32, esquina á Pasajes. 

2334 4-26 

S E A L Q U I L A 
la bonita casa Lealtad 140, entre Reina y Estrella, 
compuesta de sala, comedor, cuatro cuartos y demás 
comodidades, con todos los pisos de mosáico: la llave 
en la botica de enfrente. 2346 4-26 

En la gran casa San Ignacio 39 se alquila ana ac
cesoria de alto y bajo, con entrada por Sol y ser

vicio al patio: insormarán on la misma. 
2345 4 26 

Amargura 25.—Se ali^Bflan una hermosa sala y ga-
binete á propósi to para escritorio ó bufete ójcorta 

famili», y tres habitaciones más juntas ó separadas, 
también el zaguán, con toda asistencia ó sin ella: se 
toman y dan reforenoias. 23'0 4-26 

S E A L Q U I L A 
en $30 la casa Monssrrate 51 entre Bomba y Empe
drado: tiene un gran salón bajo, 2 cuartos altos, aguí? 
de Vento, etc.: en el ccí^ esquino á Empedrado &fta 
la llave y vive el doefio Cuban 143. 2321 4-26 

S E A L Q U I L A 
la bonita casa calle de Habana n . 145, entre Luz y 
Aoosta, con sala, comedor, cocina, dos cuartos, pa
tio, agua y suelos de mosaico. In fo rmarán O rnpía 
57. altna . 2347 4-26 

E M F E D E A D O N . 8. 
Se a lqu i la uu» acoesr.ria y u n s a l ó n alto c o n vista 

á la C i l l e , para crmi i s ioc i s ta ó bufete. 
2344 4-26 

So alquilan los bajos de una casa con todas les co
modidades quo puedan desear, en el mejor punto 

de esta, frente al paseo, en 5 onzas. E n la misma se 
vende un juego de sala, nuevo, Luis X I V y dos es
caparates. In formarán Cárdenas 73. 

2S04 4-24 

S E A L Q U I L A 
la cueva y bonita casa de dos pisos Consulado n. 68, 
alquiler $6?-60 al mes: informan Animas 89. 

2Í92 5-24 

Con toda asistencia y comida 
en ca^a de familia privada se alquila una habi tac ión 
con balcón á la calle. Se exigen referencias. Lampa
ril la 71, frente á la plaza del Cristo. 2295 4-24 

Por ausc tarse el actual dueño, se alquila la ant i 
gua y bien situada bodega, calzada Real de A r r o 

yo Narai j o n. 81. punto céntr ico del referido pueblo. 
Infc,rm-.r4n Barati l lo n. 4, 2269 8-24 

San Miguel n. 153 
Se a'quil ' ín estos elegantes y ven t í l a l o s altos con 

eniruda iudepeedionte en precio de 9 centenes. 
2289 4 24 

S E A L Q U I L A N 
des buín-JB habitaciones en casa particular para se
ñoras ó calmlleros sin niños. Compostela 19. 

2287 4-24 

1 
La espaciosa y ventilada casa de 2 ventanas, San 

Nicolás 71, capax para extensa faraili--; compuesta 
de sala, zBguau cerrado cou v í j i de hierro, antesala, 
4 cuartos baj ía y tres altos, caba l.enza. inodoro, co
cina y agua en ambos pisos,—I forn;a-án O'Reilly 
69, peietería , de una á 2 y de 2 á 4 eu San Igaacio 16. 

2282 4-f/4 

Cl h a c ó n n . 29—Casa de curta f a m i l i ' , se alquila 
/una habitación baja, propia para matrimonio ó 

persona sola: cnizan por esta calle todas laa l íneas 
del Urbano y hay teléfono- en la miama re vende una 
casa de mi nipost ría con sal», d -s cuartos y patio en 
mil pesca <>ro sin intervención do corredor. 

2275 4 21 

En el Cerro se vende ó alquila una casa de mam-
poster í i y t - ja , calle de Palatino i/úinero 3, con 

poital de columnai', sala coa dos vautaaas, comedor, 
cinco cuarto?, cocina y baño de agua corriecto. L a 
llaVa está en U casi contigua n. 5 y t r a t i r á u do von-
ta ó alquileres en los Quemado -, M- rianao, calle 
Real n. ID. 2250 8-23 

S E A R R I E N D A N 
anos cxcolfntas altos para efCriterio d i comírc io , de 
Empresas y también pera un gran muestrario. Mer
caderes eeqnina Amargura, Almacén «le Papeler ía L> 
Cruz Verde, d a r á n razón . 2234 8-23 

Vedado. Se alquila eu $79 50 cís, la casa calle 5? 
n. 20 esquina á G, con sala, comedor, seis her 

mosos cuartos, un gran baño, inodoro, cochera, patio 
j traspatio y un gran terreao cercado. In formarán 
( n í a misma. 2175 6-22 

V E D A D O 
Se alquila la casa callo 7 núm. 135 tiene 5 cuartos 

cuarto de bañn sal», comsior. gis, agua, luz e léc 
trica. Inforaiaráu Terd-inte-Rey n l . 

217.S 8-22 

9110 
Se a quilan en Emiimlrado 15. 

S 20 
S E A L Q U I L A N 

los b-go--'e la casa Amistad 96, propios para esta 
blecioiionto ó a lmacén de tabaco Se dan en i ropor-
ción. La llave enfrente I n f o r m i r á n Angeles 13. 

naso K-19 
S E A L Q U I L A N 

las plmt . is altas da Cristo 22, sala, saleta y 4 cuartos 
y la csplcniüda de Dragones 106 Informan Keina 37. 

^057 15-19 

S E A L Q U I L A 
una heininsa casa-quiota muy espaciosa y cómoda, 
pro.da para verano é ib vieruo, Infaot;! 47, próxima 
al paseo de Tacón; informarán Carlos I I I n. 2 café 

2)40 8 19 

V E D A D O 
En el cha'et la Luna ee alquilan liabitaciones con 

asistencia ó hiu ella, recomendándolas por lo céntri
co y ameno del sitio, con vifta al parque y alumbra 
do con lur flé-nri"» Dirigirse calzada y pesec. 

__1¿78 : 26 27E 

fliiiiy¡síiÜios 
SE ' V i S N D Í Í E N T R E S M I L PESOS O R O L A 

preoioea li^cv titulada E L H O R N O , si tnida 
en Santa Masía del Rosario, compuesta de dos caba
llerías r cuarto do tierra, cercada do piedra, con a 
guada fértil y rio corriente, fibricas y pozos, á dot-
oientoa metros dñ la ca'zida de Güines , propia para 
vaquería, horno di- cal ó cultivo de frutos menores 
l i f i rmarán Reina. 02, de 7 á 12 ó en el Cotorro, bo
dega da Viliaverde. 2457 6-1 

Se venden dos bonitas casas juntas ó separadas en 
la más saludable de la loma, calle 13 na 27 y '.9 en
tre 2 y 4 y el terreno contiguo á ellas, tiene cuaren 
ta j cuatro varas en cuadro con una cus r t e i í a propia 
para quinta de recreo por ser esquina. I m p o n d r á n 
calle 13 n. 19 y en Neptuno n. 88. 

2461 8 1 

S E V E N D E 
un buen solar en $800 en la calle de Diaria entre 
Sa-irez y Revillagigedo, libro de gravamen y bien 
c ¡roa 1' . con la yaras de frente y buen fondo. In fo r 
man Crisfo 15 de 7 á 10 y de 5 en adelante. 

3460 4-1 

0T06RAFIA. 
Se vendo una en una población importante da la 

Isla. E s nn buen negocio para cualquier fotógrafo. 
Proposiciones ventajosas por retirarse su dueño I n 
firmes Obispo 102. 2451 4 1 

í i n n g s s ei! fincas y establecimientos, 
vr.Nno DOS FINCAS EN MENOS DE 3,000 

p e ¿ ü s en barrio de . ' e tús Maria, que producen 
más del •'p g , una en barrio de (layo ITueso que 
renta 12 aeiiaualea, bien t í tuada , f , b n c . i d ó a nio 
derüo y u t a l o lega en $500, otra en 800 y otra 800, 
un c.ifé con billar en un punto céntr ico on 1200, otro 
con iden> en 3"00 Dirigirse Prado y Consulado, café 
de 8 á 12. 2-175 4-1 

G r R A N N E G O C I O . 
Por ausentarse su dueüo se vende un estableci

miento de tabacos y cig ;rros, lotería y cambio. I n 
formarán de 8 á 10 de la m a ñ -na. Monte 28 >. 

2472 2 1 

SE V E N D E 
una bodcgi mur acreditada y de pocos gastes; hace 
buenas ventas; se da eu proporción porque su dne-
fío "o puede atenderla. Informarán Mercaderes 13, 
Zapa te r í a . 2228 5-23 

NE G O C I O Q U E C O N V I E N E : P O R DESA^ 
vdnencia de decios se vende un café muy en pro

porción, propio para dos priucipiaates, por ser de 
poco capital y tener muy re lucidos los gastos: infor
mal án GÜÍ-ÍOB 22. S37.t 8-27 

C A S A D E E S Q U I N A 
Sin in tervención de corredor y libre de gravamen, 

se vende una casa de esquina en el barrio de Vives. 
I n f a B i n a r á a San Nicolás n . 236. 

2393 15-27P 

SE ' V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E ~ C Ó ~ 
rredores, en $4.000 oro libres para el vendedor; la 

casa San Isidro 16; en ol bajo tiene sala, saleta, dos 
cuartos, cocina y agua, y en el alto, saleta y 3 cuar
tos. Puede verse de 9J á 10.Í de la m a ñ a n a . I apon
drán Acoeta 52. 2369 4-27 

SE V E N D E U N A B O D E G A P R O P I A P A R A 
un principiante, un cafetín en 400 pesos, otro en 

punto de mucho comercio con billar en 2,500 pesos. 
También tengo casas do todos precios y con estable
cimiento. Informes Monte 21. 2400 4-27 

PO R E N F E R M E D A D D E S U D U E Ñ O SE 
vende un taller de lavado en buenas condicio

nes; el comprador puede estar los días que quiera en 
observación por si le conviene; no hay engaño: el 
que vende puede acompaña r al comprador todo el 
mes de marzo. Ancha del Norte 25, impondrán . 

2325 4-26 
E V E N D E U N A S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A 
situada en una de las mejores calles de in t ramu

ros, ó se alquila el local de la camisería . I m p o n d r á n 
en O'Rei l ly 32, t abaquer ía . 2308 6-26 

G A N G A 
E n 803 pesos la oasa Estevez n ú m e r o 137 de azo

tea: en la misma darán razón. 
2333 4-26 

SE V E N D E N CASAS C O N E S T A B L E C I -
to y de esquina en las calles de San Miguel , Sa

lud, Teniente-Rey, Angeles, Industria, Reina, Ga
liano, Monte, Tejadillo, Sol, Zulueta, Virtudes, C u 
ba, Empedrado, Aguacate y Manrique. Campanario 
n . 128. 2271 4-24 

S E V E N D E 
una casita en la calle de Neotuno en proporc ión . 
Neptuno entre Aramhuro y Hospital , barber ía , es tá 
la llave é in formarán . 

2281 4-21 

UN B U E N N E G O C I O . — M U Y B A R A T A SE 
vende una fonda acabada de reedificar, en buen 

punto propia para uno ó dos socios que con poco d i 
nero pueden principiar: tiene vida propia; se vendo 
por no podar ía asistir su dueño y tener otros asuntos 
de más importancia. In fo rmarán Dragones! , Café 
L a Aurora. 2279 4-24 

AT E N C I O N , SRES. C O M P R A D O R E S D E 
psUblec.imientos y casas de esquina, ¡ojo! se ven-

tleii bodegas, cafés con hi lares , cafstiues fondas, 
hoteles, ca rn ice i ía , p a n a d e i í a , du lcer ía , y vidrieras. 

B A R B E R I A . 
Se vende una muy acreditada, bien situaba y que 

paga muy poco alquiler: in formarán Luz entre Ct-m-
postela y Habana, barber ía de D . Bernardo Estrada 

9224 4-23 

BU E N N E G O C I O . S I N I N T E R V E N C I O N D E 
corredor se vende una bodega buena, con muy 

buena cantina y grau m a r c h a n t e r í a muy bien situada 
y da poco dinero por no poderla atender su dueño: 
para informes en el puesto de tabacos del cafó de la 
calle del Cristo y Mural la . 2236 4-23 

Se venden dos magnificas casas de moderna cons
t rucción , San J o a q ú i n n ú m e r o s 13 y 15. Com

puestas de sala, comedor y ghermoso cielo raso de 
yeso, 3 amplios cuartos bajos y dos a l to i , una espa
ciosa cocina, c u n t o de baño y buen patio; 5 llaves 
de agua con acometimiento á la cloaca, toda de azo
tea. D a r á n razón en la bodega de la esquina, Cádiz 
San Joaquin. 2232 4-23 

Yenta de un café 
Por muy poco dinero se vende uno muy bien si

tuado. In formarán Dragones n ú m e r o 46. 
2187 8-22 

1J ES, 
SE V E N D E U N H E R M O S O P O T R O A N D A -

luz, de alta escuela, do 6 años, moro agü iaado , de 
más de 7 cuartas de alzada, muy noble. E n ol pica
dero de D . Juan Sánchez Justo, callo de Zulueta, al 
fondo del hotel Pasaje, ir formarán . 2360 4-27 

AVISO.—SE V E N D E U N A H E R M O S A V A -
quer ía con su c i ía de gallinas, tiene un buen des

pacho, y se da muy barata por to^er quo ausentarse 
su dueño . In fo rmarán San Ignacio 41. 

2276 4-24 

S E V E N D E 
una hermosa jaca mora de concha de buenas condi
ciones, de marcha y gualtrapeo, 7 cuartas sana y 
muy noble, y nueve hueios ile puertas en buen esta
do. Mah-ja n. 179. 22.<7 4 24 

AC A B A N D E L L A G A R D E M E X I C O E N E L 
vapor francéa 1> 0 clarines cantando: las personas 

que lleven gusto pueden pasar á verlos y escoger á 
precios móaicos á Aguacate 45. 

2251 4-23 

GA N G A . SE V E N D E N T R E S C A B A L L O S 
maestros de coche y buenos de monta; en la mis

ma se vende una mona muy graciosa y muy mansita 
calle del Morro n . 30. 2218 6-22 

nn B U B R O garando, de 3 a ñ o s , pro
cedente de SeYilía y garantizado co
mo cnbridor. Mercaderes 34. 

C 271 -10 

O i l l I J E S 
POR N O N E C E R I T A R L A SU D U E Ñ O , SE 

vende una magnífica duquesa marca Court i l l ier . 
Puede verse en Aguila n ú m e r o 81 2421 4 28 

S E V E N D E 
nn f.ieton en buen estado y bar i t >, con caballo ó f-ia 
él. Consulado 121 á todai horas, en la misma ee a l 
quilan dos habitaci'inei con balcón á la calle á hom
bres sol « 2134 4-28 

SE V E N D E U N M I L O R D C A S I N U E V O C O N 
excálente herraje y maderaje, un bonito caballo 

criollo, joven, con su lime ñe ra nujva y demás ense
ras correspondiente?. Puede verse é informarán ca
lla l l n 70. entre 10 y 12. C 334 8-27 

¡ O J O ! 
Se venden dos tílburin, uno cauotruido en el país , 

de vuelta entera, y el otro americano, y un faetón 
americano. Se puede ver á todas horas en Campana
rio 231 2393 4-27 

S E V E N D E 
un br.qué americano de medio uso, con sus arreos, 
todo en muy buen estido y barato: puede vorse á t o 
das boras en Sol n U 6 . ?3'«5 5-27 

nn magnífico faetón francés, casi nuevo. Zulueta 3?. 
20 6 8 21 

Se vende un carro de 4 ruedas con un buen caba
llo y sus arreos, junto 6 separado. Inf . rmarán antes 
de las 8 y después de las 4 San Nicolás 214. 

2102 15 20 

S E V E N D E N 
d s carros de medio uso ea buen estado, propios pa
ra, el expendio de cigarros. Dragones n. 47. 

20¿3 8 10 

S E V E N D A N 
6 se cambian, esto será á gusto del qne lo solicita si 
a<í cf-nviene, el surtido do carruajes siguiente: Un 
railord francés, nuevo, filio y elegante. U n faetón 
l d e « ideoi ídem i iom. U n t í lbury idera i d e i i idem. 
Ua m d o r l superior ds medio uso. Tres f .etoi es re
montados como para todos loe gusto*, Uo cíibrio'é 
volante con estribos de va y ven, Ua carro propio 
para vender quincal ler ía , con caballo y arreos para 
el mismo carro S ÍD Miguel 181 á todas horas del día. 

20S5 8 19 

l l l l l 
U N E S C A P A R A T E 

un peinador y varios mueblee de c-iarto, se venden 
barates. Teniente Rdy 89. 2116 4-1 

L a Kstrell» de Oro, Compostela éíi 
Vendemos todos los muebles de «ala, coma 'or. do 

cuarto, esetitorioc, iá i r .p i ras , pianos, relojes y pren 
das á precios de g-inga. 2415 4-28 

A T E N C I O N . 
S3 vende una mesa de bil lar con todos sus utensi

lios. Es muy buena. I n f i r m a r á n Estrella n, 83. 
2430 4 28 

P I A 2̂  O 
de Pleyel, cnerdas doradas eh l í cna í , se vende bara
to. Puado verse Mor , t ) f C l . 

2383 4 27 

SE VENDE POR Á I I B E N T VRSK S U D U B JTA 
uu juago de sala, Luis X I V nuevo, nn piani 

no de Boiselot. fds, m a lánipnra rio cristal de 6 l u 
tes, un ju'-go de. comedor de f.-csLo, un lavabo de 
depósito y otros muebles muy baratos; también se 
vende una buena casa eu el barrio do Colón. Impon 
drán Blanco 40. 2328 4-26 

POR A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A SE V E N -
de un mjif.o juego de sala, estilo Renacimiento; 

otro de Viona, uno magnífico de comedor, j a eos de 
cuarto, varios escaparates, cortinns y demás objetos 
da un» casa: todo es de muy poco uso y se vence en 
lote ó separado. También media vsgilla de porcelana 
de Limojes, sin usar. Consulado 100, altos, á todas 
horas. 2339 15 26 

MUEBLERIA 
80. Escobar, 80, 

entre J íeptnno y Concordia. 
En esto nuevo y bien surtido establecimiento de 

muebler ía encont ra rá el público en genera1, muebles 
de todas clases á preci s bara t ís imos. 

También se cambian nuevos por usados, se com
pran los do tvso, eo componen, embarnizan y e c r e j i -
l lan y se alquilan sillas. alt C 302 26-17 F 

Juegos de sala Luis X V lisos á S4, 36 y S8$, un 
juogo de sala cou perillas, forma A l f o m o X I I I 70, 
»s-aparatos caoba da 25 á 40, aparadores, mesas de 
extensién jarreros, peinadorea, lavabos, tocadores, 
mesas de ñocha, camas de hierro, un aparador, 
de nogal estarte, ur.a mesa con seis tablas, una 
grau carpeta cedro para casa de comercio, sillas a l 
tas para la misma, prensa copiar, escaparates con 
taquillas y lodo utensilio para uu escritorio, bufetes 
da 4 gavetas, carpeticas de señora, l ámparas de cr is
tal , hay dos f scaparatas de lunas muy baratos, va 
ríos más de marca chica, sillas de Reina Ana; si l lo
nes y sofás, mea s centro y corsolas, relojes de pa-
'ed: todo barato. Compostela 124, entre J e s ú i María 
y Mf-rced. La Fama. 2288 4-24 

S E V S ^ D E K T 
juntos ó separados todos los muebles de la casa A-
inargura 53 (b.'jos., en la misma informarán á to
das horas 

2284 4-21 

gran surtido de muebles do todas clases, j o y e r í a 
especialidad en brillantes, perlas finas y piedras 
preciosas. Los armarios de ¡una de Venocia $75; 
de dos lunas, á 106; sin ellas, 30 y 40; otros á 10; 
peinadores á 26; camas A JÓ; bufóles á 10;'apara
dores á 16; canastilleros á 30: lámparas á 10; es
pejos á 3; sillas de 2 á 1 . 

"LA E S T R E L L i D E ORO." 
C O N P O S T E L A N U M E R O 4 6 . 

P A R D O Y F E R N A N D E Z 

Compramos prendas, muebles y 
objetos do arte. 

2200 4-22 

S E V E 2 7 D E 
un D'agnífico piano de Eraud media cola, de medio 
uso. Ancha del Norte 92, á tartas huras. 

2277 4-2-1 

P I A N O 
E n la pe le ter ía L a Nueva Indiana, Real n . 3, en 

Guanabacoa, se vende uno de cola ¡Pomar! en buen 
estado y se da rá en p roporc ión . 

212» 8-20 

A l s s a c é a p i a a o s ¿le T . J . C n r V s 
cSSTSTAD 90, S B Q O I K A í áAM J 0 3 É . 

En cato acreditado establecimiento se han recibido 
del úl t imo vapor grandes remesas de los famosos p ia 
nos de Pleyol, con cuerdas doradas contra la hume
dad, y t ambién pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los pre
cios. I l a y un gran surtido da pianos usados, garant i 
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. T e 
lefono 1457. 2103 26-20 F 

B e D r o p s r í a y P e r f u r l a . 
Tm E N F E R M E D A D E S R|#|Q 

yp D E L F E C H O . 1 IjP 

Pildoras y Pastillas Azoadas 
D E L 

Dr. Morales . 
No hay m é d i c a m e n t e m á s eficaz y seguro para la 

TOS y toda enfermedad del pecho, tisis, catarros, 
bronquitis, asma, etc. Desde las primeras dósis el 
pecieute encuentra un gran alivio y on breve su c u 
rac ión . 

De venta á uaa y dos pesetas plata, Farmacia de 
Sar rá , Teniente Rey 41, Habana, y en las pr incipa
les de la Isla. C 316 al t 4 -1M 

FÁRMACU "GáSMNO" 
B E X i A S C O A I X r 117 . 

L a s l í n v i a s y el f r í i 
Producen casi siempre. D I A R R E / S P U J O S , 

C O L I C O S ó D I S E N T E R I A S v nada m í a ap ropós i -
to para combatirlas qne los P A P E L I L L O S A N T I -
D I S E N T B R I C O S del D R . J G A R D A N O . L a ex
periencia ha demostrado la necesidad de poner p ron
to y eficaz remedio y no esperar que el mal tome i n 
cremento- en la mayor í a de los casos bastan dos ó 
tres papelillos para restablecer la salud. E n los ca
sos c lónicos se necesita más tiempo, pero siempre se 
consigue una cura radical. 

COK E L F R I O 
Sa acrecientan los dolorés R E U M A T I C O S D E 

M U E L A S , N E U R A L G I A S , etc, empleando el L I 
N I M E N T O C A L M A N T E del D R G A R D A N O , 
que bien puede llamarse M A T A D O R , por la p r o n t i 
tud en cesar todo dolor por agudo que sea. 

E L T I E M P O F R E S C O 
Es el más apropósi to para tornar el J A R A B E D E 

P U R A T I V O del D R . J . G A R D A N O ; que es el me
jo r purificador dé la sangro para la S I F I L I S . U L 
CERAS, L L A G A S , E S C R O F U L A S , I N F A R T O S , 
etc. cerno lo podemos acreditar por los infinitos casos 
curados y certificaciones de médicos acreditados. 

Todo tiempo es bneno 
Fara usar el sin r iva l Tón ico Habanero del Doctor 

J . Gardano por sus incontestables resultados para 
hermosear y tefiir el cabello de un modo uniforme y 
natural sin que ssa dable conocer el artificio. Como 
no mancha, ni ensucia, n i es nocivo á la salud, es el 
preparado de moda de la aristocracia. 

¿HACE F R I O t 
Pues C A P S U L A S G E N U I N A S d e l D R . J . G A R 

D A N O quo cura Y a me entienden ustedes. 
2257 alt 6-20 

S E V E N D E 
en módico precio, una máqu ina de vapor de carga y 
descarga C O M P L E T A , tiene dos cilindros, caldera, 
nn donkey, ademas un tanque con t u tapa. Bnms 11, 
Vedado. 2-65 8-21 

RE A L I Z A C I O N —SE V E N D E N T O D A S L A S 
existencias de efectos e léct r icos de esta casa al 

costo. E n el escritorio calle de Hamel n. 11. esqui
na á Hospi tal puedo tratarse del asunto d o 7 < J ' > y 
de 1 á 4. Henry B Hamel y C? 248: 

A L O S I M P R E S O R E S . 
Se venden muy baratas unas cuantas fuentes do 

letra de p lumi l l a , fandic ión de Bruce, casi uaeras. 
J e s ú s M a r í a 35. 2474 4-1 

Gnitarras y bandurrias 
So acaban do recibir una partida finas y so venden 

muy baratas. O b r a p í a 23, a lmacén de música. Pia
nos de alquiler. C 33? 6 26 

A V I S O . 
Se venden fodcs los disfraces del antiguo tren 

L a Mar. desde 50 centavos hasta $2. Se pueden ver 
en la calle del Sol n . 118. 2247 4-23 

S E V E N D E 
una t i l l a de montar de señora , muy hermosa y buena 
costó cien pesos oro y no sa ha usa ¡o más que dos 
veces. Pueda verse en Prado 89, bajos. 

2223 4-23 

A i r a s m m i m i 

DBIADÜ1NABIA. 
Aviso álos hojalateros é instaladores 

E l antiguo italiano que t en í a su taller en B e r n s ¿ a , 
hoy acoident dmente en Neptuno 232 por hallarse 
enfermo, realiza á precios muy módicos todas las he
rramientas cencernientes al ramo de ho i a l a t e r í a é 
instalación y maquinarias concernientes al mismo, 
todo á precio de quemazón . Para m i s informes y po
der tratnr del asunto, dirigirse á Neptuno 232 

2432 15 2S F 

SE V E N D E A M I T A D D E S U P R E C I O ó cam
bia por otra da mayor copacidad una caldera 

Be'ga de ferina cil indro-horizontal y de ocho caba
llos del todo nueva, aplicable á cuafqnier indus t r ia 
terrestre. E n la fer re ter í* de los Sros. Soto y C?, 
San Ignacio n. 80 d a r á n r azón . 

2283 8 24 

U L T I M A N 0 V £ 0 A S 

J A B O N de 

E S E N C I A di 

A G U A tía T o c a d o r . . ¡u 

P O M A D A di 

A C E I T E p a r a e l P e l o de 

P O L V O S tie A r r o z . . a 

C O S M É T I C O de 

V I N A G R E da 

S X O R A 

I X O R J l 

3 7 , BOULEVARD DE STRASBOURG, 3 7 

^ \ t a de F u e ^ 
A H E M I A - C L O R O S I S 

E L H I E R R O 

Bntayado por luí uiejorefi m^du-oa dsl mundo, 
p á ) s iamsaiatamente á la ecocoyma *:a eeui&r 
desírdenec. HscoDutiluye f vuelr» & dar 4 la 
•ancre el color j- r igor nccetanoi. 

Mucho cuidddo con lax /a i t i / leac iona y 
numerosa* írniU!c.'".es 

E x i g i r l a f irma R . B K A V A I S , impresa enrojo 
DEPOSITO XIV t.A MATOK P4RTJR DB I-AS P>PUAClAt . 

A l p o r X'ayor.- 4U ; 42, H tic St-Lazare.Parta 

i ^ H E m k - D E B I L I D A D - C O N V A L E C E N C I A - F I E B R E D £ 
L O S P A ! S E S C A L I D O S - D I A R R E A C R Ó N I C A - A F F E C C I O N E S D E L 

C O R A Z Ó N ~ E X C E S O D E T R A B A J O F Í S I C O Y I N T E L E C T U A L 
ae c u r o u r a d l c a l e m e n t a c o a 

y e l ^ ü W O de 
T ó n i c o r e c o n s t l t u y c n t d — D l g e s t l o o 

' 1 
E s t i m u l a n t e p o d e r o s o 

D e p ó s i t o ff4nerai i R S O N A V O N , F " d « 1' c l a s e , en Z . T O X r { T r m m e i m y 
B » v e r l a en la H A B A N A ! J O 3 g 3 A R R A 

Y KN T O D A S LAS BUENAS F A R M A C I A S j 

G R A G E A S , E L I X I R & J A R A B E 
DE 

i e r r o R a b u t e a u 
Premiado por el Instituto da Francia. — Pramio de Terapéutica, 

Los estudios hechos en los hospitales, han demostrado que las V e r d a d e r a s G r a g e a s 
do H i e r r o i i a b u t e a u son superiores á todos los d e m á s ferruginosos en los casos 
de QlorÓsis, A nernia. Colores p á l i d o s , P é r d i d a s , E x t e n u a c i ó n , Conva lecenc ia ,Debi l idad 
de los n i ñ o s , y eufonnodades causadas por la Pobreza y A l l e r a c i ú n de l a sangre, á 
consecuencia de fatigas y excesos de toda clase. Se t o m a r á n 4 á 6 grageas d i a r i a s . 

E l i x i r d e H i e r r o H a b u t e a u recomendado á las personas que no pueden tragar 
las grageas. LTí?a co jú l a en las comidas. 

J a r a b e d e H i e r r o R a b u t e a u destinado especialmente á los n i ñ o s . 
E x í j a s e e l V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C L I N y G'» , de P A R l S . 

. que se h a l l a en las pr inc ipa les Boticas y D r o g u e r í a s . 

TQHI-NUTRITIVO 

E l T i n o é Í B F e p t o n a D e f r e a n e es el mas precio-o de los t ó n i c o s , 
contiene la Dbra muscular, el liie;To h é m a t i c o y el fosfato do cal de la carne de 
yaca, r s el ú n i c o recoü&LUuyenle natural y completo. 

Este d e l i c i o s t f f i n o , despierta el apelito, reanima las fuerzas del esto
mago y m e j ó r a l a d i g e s t i ó n ; es UQ reconstituyente s in igual porque contiene el 
^ 1 1 / J . T / J i A T O d e los m ú s c u l o s y d é l o s nervios, detiene la consuuclon, colorea 
la sangre agotada ñor la anemia y precave la d e s v i a c i ó n de la columna vertebral. 

E l ri»M» d e P e p t o n a D e f r e g n e asegura la n u t r i c i ó n de las personas á 
quienes la fatiga y las Inquietudes minan lentamente, nu ire á los ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los j ó v e n e s ; sostiene ias fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 

L a I ' c p t o j i a J>efre .ane es a d o p t a d a o ñ c i a l z n e n t e p o r la . A r m a d a T 
loa H o s p i t a l e s da F a r l s . 
OErRFSKE es el primer preparador del F i n o efe I ' e p t o n a . Desconfiar de Us imitacone». 

P o » MENOE : E n Vida» la* buenas . ^ 
Parmaciai d» Francia mm C w « X j ^ * ^ N » g t ^ ^ ^ r 5 ; " ~ j 

w dal EiXrtmero. ^ 

Pildoras lazantes con principio activo da CASCARA SAGRADA 
PBSPARASAS POR Ik íax ir i ca I ^ S F R I N C E , Panasefntica ea B o u r g e e , f a a á & 

E S T R E Ñ I M I E N T O E A B I T U A Z » { A U R O R B A N A S . — V A H S D 0 5 . 
ATOMIA. D E L I N T E S T I N O , { N A U S E A S . — J A Q U E C A S 
E N F E R M E D A D E S D E L H Í G A D O { I N D I G E S T I O N E S . 

ESTREÑIHHENTO donaU d C H B A R A Z O y la L A C T A N & I A 
MODO DE EKPLSARLO: un» 6 dot Pildora al acostarte. ConiúttatQ el Proeptsto. 

DEPOSITO EN TODAS LAS FARMACIAS V DROQUEKIAS. 

E s e n a b s o l u t o l a m e j o r q u e s e l i a f a b r i c a d o . 
E s l a m á s odorifera, aque l la , c u y o perfume se c o n s e r v a m á s t iempo y es mucho m á s 

re l rescante , que la preparada en A l e m a n i a . 

Hápase uso solamente de ia ds A T K I N S Q N i D e s c o n f i a s e d e l a s I m i t a c i o n e s 

E l A g u a verdadera e s t á g a r a n ü d a por l a e t iqueta a z u l y a m a r i l l a e n forma de escudo , y por 
la M a r c a de F á b r i c a « W h i t e R o s e » 

La LOSiON para el CABELLO, con m áa QUININA, de ATKINSOf 
Es el preparado más agradable que para la cabellera se La fabricado. 

Fortifica el cabello, estimula su crecimiento y mejora en m u c l ^ su aspecto. 
HE VE.NDK BN CAPA DIÍ TODOS t 0 8 PKIlFUMISTA3 Y U» LOB FABRI3AX *]•'..•?, — J . & E. ÍTKI3S0N, 24. 0!d BOBd Stffít. LtBdTU. 

T O N I C O Y D I G E S T I V O 

H l l 

V I N O F E B R I F U G O 

E l VINO de Q U I N I U M de ALFREDO L A B A K R A Q Ü E , preparado con Quina (extracto de la verdadera 
Quinina) constituye un medicamento de composición determinada, rico en principios activos, sobre el 
cual pueden seguramente contar los módicos y los enfermos 

E l VINO de Q U I N I U M LABARRAQUK les ea recetado con gran éx i to á las personas débi les ó quebran
tadas, bien por diversas cáusas de debilidad, bien por antiguas enfermedades; á los adultos fatigados por 
un crecimiento demasiado ráp ido ; á las ¡óvenes que tienen dificultad para formarse ó desarrollarse y á 
los viejos debilitados por la edad ó por enfermedades. Ea los casos de Clorósis, Anemia ó Palidez, este vino 
es un precioso auxiliar de los ferruginosos. Tomado, por ejemplo, al mismo tiempo que las verdaderas 
Pildoras de Vallet prtduce efectos maravillosos por su ráp ida acc ión . 

P A R I S , 19, r u é Jacob C a s a X . . F X % X 3 X £ E - A . C H A M P I G N Y & C» Suor" — 19, r u é J a c o b , 
SE VENDE EN TODAS LAS FARMACIAS DE TODOS LOS PAISES 

P A R I S 

J I M 

M a l e s d e E s t ó m a g o , F a l t a d e F u e r z a s , 

A n e m i a , C a l e n t u r a s , e t c . 

M I S M O 4 i o r o r . i t ; . K m p b r ; c i m i e - . t o de-, f a S a n g r e , e t o . 
l ¿ n j u l ú - n o , Escrdjula, Infartos ¿Le los Ganglios, etc. 

E L M I S M O 

r o s r n i o o i 

http://ioror.it

